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ce. Cumprindo artigo 8.º da carta-de lei de- 12 de Agosto de 1834,-passo a “dar.vos É , 
conta de tudo quanto de m 


à capital acommettida da epidemia da variola, que desde Setembro do anno passado tem 
arassado, é feito não pequeno numero de victimas. A O =: 
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e ENO a honra de vir pela 3.º vez assistir a abertura da assembléa legislativa 
provincial, e congratulando os mineiros por este auspicioso acontecimento, felicito-vos igual- 
mente pelo honroso mandato, de que vos achaes investidos. RS 
Nesta .occasião vossa missão assume proporções da maior importancia, visto que a 
espera de vossa experiencia € llustração medidas promptas e eficazes, para Su-. 


ta 


provincia 
perar a crise financeira com que luta. « 


4 


ais importante ha occorrido, relativamente aos publicos negocios, 


| No correr desta exposição procúrarei indicar-vos algumas medidas, que a méo ver. 


devem ser adoptadas em bem do progresso moral é material desta importante provincia.” 
Assumindo a administração no dia 27 de Maio ultimo, na qualidade de 2.º vice-pre- | 

sidente, e à convite do Exm. Sr. Dr. Venancio José “de Oliveira Lisboa, que fôra: chamado . 

pelo governo imperial para O desempenho de outra commissão, tive o despraser de encontrar 


desde o 4.º de Setembro de 1873, data do ultimo relatorio, que vos foi apresentado:. " «-, 


“Animado, porem, pela opinião de profissionaes alimentei bem: fundadas esperan= E 
cas de que o flagello estaria completamente extincto até 15de Agosto, .epocha“marcada na . 


lei n. 2:014, para a installação da assembléa, é por «isso não me pareceo "necessario, tem: 
conveniente, adiar desde logo vossa reunião para mais fardo. O Los cipa as hs É 
Minhas esperanças, porem, forão illudidas: o mal, em vez de cessar; recrudesceo 
a ponto de fazer subir a 370 numero de fallecimentos no mez de Julho... e nine. GR O 
“Ao mesmo tempo constou-me por-cartas particulares que muitós dos Srs. depula-; -.. 
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dos deixarião de comparecer, receiosos do contagio da epidemia, que mais assustadora ainda 
se afigurava ao longe, como soe sempre acontecer, no 

Atendendo, por tanto, a taes circumstancias, e considerando quanto seria incon- 
veniente a falta de numero legal de membros, com que a assembléa podesse funccionar re- 
gularmente, resolvi, em 30 d'aquelle mez de Julho, usando da altribuição que me confere a 
lei de 42 de Agosto de 1834, adiar a abertura da presente sessão para o dia de hoje, em que, 
como era de esperar, e felizmente acontecco, o malestã quasi extincto. 


WAMILIA IMPERIAL, 


Sinto 0 mais vivo prazer em annunciar-vos que, graças à Divina Providencia, tem- 
se conservado inalteravel à preciosa saude de S. M.o Imperador, bem como a deS, Ma 
Imperatriz. | | | 

“Havendo regressado da Europa, em companhia de seo Augusto Esposo, a Serenissima 
Princeza, Sra. D. Izabel, deo à Inz às 92 1/2 horas da manhã de 28 de Julho p. passado, 
uma Princeza, que foi: extrahida mórta, após longos soffrimentos de Sua Alteza Imperial, 
que felizmente já se acha restabelecida, À 

Tão infausto acontecimento veio frustrar as esperanças que os brasileiros nutrião 


de saudar no primeiro Íruclo do consorcio de S. A. Imperial mais um penhor do engrande- 
cimento de nossa patria. | 


FRANQUILLIDADE PUBLICA. - 


km todos os pontos da provincia a tranquilidade publica não tem sido perturbada, 
O que demonstra a indole pacifica de seos habitantes, 

-- Apenas duas occurrencias se derão que são para lamentar. 

Em S. Francisco das Chagas do Campo Grande, onde fazia 

nario frei Paulino, algumas vezes inconveniente no pulpito, houve um tumulto popular por 

occasião de descobrir-se que um escravo de José Lopes Rodrigues fora o autor do roubo de 


um annel de ouro, pertencente a imagem de Nossa Senhora; porem o missionario conseguio 


acalmar os animos, dizendo que o criminoso devia ser entregue a autoridade competente. 

Tambem um grupo de pessoas, composto na maior parte de mulheres:e meninos, 
levantou-se contra 0 parocho d'aquella freguezia, Revd. Candido da Rocha Camacho, fazen- » 
do-o abandonar a igreja. | 

Este facto pende-de decisão dos tribanaes Judiciarios, 

No dia 30 de Novembro do auno passado, na freguezia do Espirito Santo do Mar 
de Hespanha houve grande desordem na igreja matriz, por occasião de proceder-se a eleição 
de eleitores especiaes, resultando ferimentos e contusões em diversas pessoas, assim como 
o assassinato do Francisco Augusto dos Santos, commettido fora do templo, por Francisco . 

“Octaviano Alves, . o do BRO o 
Lôgo qué o délegado de policia teve conhecimento d 
o inquerito policial, 'e deo dutras providencias pará o rest 


suas predicas o missio- 


“ 


0 facto dirigio-se, ao lugar, fez 
belecimento da ordem publica. 


SEGURANÇA INDIVIDUAL E BE PROPRIEDAD 


4o 


Nãotemhos ainda infelizmente completa garantia da segurança individual e de 
propriedade, como é para-desejar.. | | r 
| A vastidão do'territorio mineiro, a falta de eilu 
publica, e outras causas já tantas vezes repetidas, tem c 
dividual não seja“uma realidade. 
Nem sempre dispõe as autoridades (los meios conducentes a obter a prisão dos 
criminosos, que ficando muitas vezes impunes, continuão napratica de novos deliclos. 


cação do povo, a deficiencia da forca 
oncorrido para que a segurança in- 
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De Julho de 1873 ale o presente, Leve a repartição da policia conhecimento de 
124 crimes, a saber: 


Homicidios. vc cs G0 
Tentativas demorte . cc... 48 
Ferimentos e offensas physicas . cc. ad 
Roubos. E dice ão MA da Do q 2 
Defloramentos . ss DS dm A 
AMOACAS. & ms E masa Srs E 
PUmO so mode de bo cd mm M 
Tirada de presos do poder da justiça. 5) 


intre esses delictos sobresahe o homicidio do subdelegado de policia do  districto 
do Carmo do Campo Grande, praticado por Nicesio José de Mesquita, que dirigindo-se à casa 
Paquella autoridade desfechou-lhe um tiro de pistola, do qual sucumbio instantaneamente, 
conseguindo o assassino evadir-se. j : dá 
Tambem no districto do Pirapetinga, termo da Leopoldina, foi morto'o 2.º sup. 
plente do subdelegado de policia, Joaquim Corrêa Dias, por um escravo seo de nome Chrispim- 
No mesmo periodo forão capturados 139 criminosos, sendo: | E 


Dehomicidio . Lc 66 
» tentativa demorte. . cc. 45 SS 
» ferimentos e offensas physicas. . . . . 46 
» roubos. +. cc 4 6 
» defloramentos . . cc ck 
» diversoscrimes. . Lc cs... 28 
» estelionato. . cc cc A! 

Por aborio.. . cc ca 1. 

» fugado presos .. 2 


Ainda durante o mesmo lapso de Lempo evadirão-se de diversas cadêas da provin- 
cia, e do poder de escoltas 58 criminosos, inclusivê galés empregados nas obras publicas da 
capital. 8 recrutas e 2 desertores. bo 
| -- Tão elevado numero de fugas revela, não sóo pessimo estado da mór parte das 
calêas da provincia, como a falta de força para guarnecel-as. a | 

Empenhada a provincia com diversos compromissos, não é de esperar que sc possa, 
entro em pouco tempo, dar execução a lei n. 1245 de 22 de Agosto de 1854; que-autorisou 
a construcção de quatro cadêas nos pontos mais convenientes. O Da. 

« Entretanto, conforme vos disse meo antecessor em seo relatorio, penso que não de- 


vemos desanimar, e que seria muito vantajosa à realisação da idéa por elle suggerida do | 
estabelecimento de uma casa detrabalho nesta capital, onde os sentenciados a essa “pena: 


ne doi ISA do da EE ai o É E : 
podessem cumpril-a, evitando-se d'est'arte as substituições da pena, conseguindo-se a re- 


generação de muitos condemnados, assim como grande diminuição nas despezas que actual- 


mente se faz com. o sustento e vestuario deles, porque, estabelecidas pequenas. officinas 
nessa casa de trabalho, o seo producto reverteria em beneficio dos cofres publicos. . | 


POLICIA. 


Acha-se no exercicio do cargo de chefe de policia desta provincia, desde 6 de-;Maio 
deste anno, o Dr. Francisco Maria Corrêa de Sá e Benevides, que tem desempenhado com 
zelo e intelligencia as funeções do cargo. | 


A 7 de Abril entrou igualmente no exercicio do emprego de secretario da policia 


o Dr. Caetano Augusto da Gama Cerqueira. o 7 4 
No dia 1.º de Julho p. passado entrou no gozo da licença que obteve por tres me- 

zes, para tratar de sua sande, o official d'aquella repartição, Antonio Xavier da Silva. 
Presentemente temos delegacias de policia, e 835 subdelegacias. 
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ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA. 


Tribunal da Relação. 


ui 


“No dia 3 de Fevereiro deste anno instalou-se com toda a solemnidade o tribu- 
nal da relação desta cidade, creado pelo decreto n 2:342 de 6 de Agosto de 1873, estan- 
do presentes os desembargadores nomeados, com excepção do procurador da Corda, So- 
berania e Fazenda nacional, que ficando retardado em sua viagem, não chegou a tempo 
de assistir ao acto, mas entrou em exercicio no mesmo dia. 

Este tribunal compõe-se de 7 desembargadores, que são: 
' Conselheiro Luiz Gonzaga de Britto Guerra. —Presi dente: | 
Luiz Francisco da Camara Leal. —Procurador da Corôa, Soberania e Fasenda Na- 
cional; 

- Quintilianno José da Silva; 

“Viriato Bandeira Duarte; ? 
Joaquim Pedro Villaça; 

-- Joaquim Caetano da Silva Guimarães; 
ma JOAQUIM Francisco de Faria, 

“0 Jugar. de secretario é occupado pelo bacharel Francisco de Paula Fernandes 
Rabello, &'»-de:Amanuense pelo cidadão Antonio Felippe Dias Ribeiro. 

“Por: decreto de 6 de Maio ultimo foi removido para a relação do S. Paulo 0 
desembargador Joaquim Pedro Villaça, e para a desta cidade o da de Goyaz Manoel 
Tertulianno ,Thomaz Henrique, por decreto de 26 do mesmo mez. 

- Este desembargador não entrou ainda em exercicio, 

Achão-se com licença os desembargadores—conselheiro Luiz Gonzaga de Brilo Guer- 
ra, e Viriato Bandeira Duarte, Ê 

"Por decretos de 24 de Fevereiro forão confirmadas as nomeações provisorias dos 

cidadãos Antonio de Assis Martins, e Henrique Edmundo Renault, para escrivão do tribunal, 
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AS 37 comarcas actualmente existentes achão-se providas de juizes de direito. 
ã Tendo «sido declarada especial à comarca de Ouro Preto pelo decreto n. 5:458 
de 7 de «Novembro: do anno passado, forão nomeados: . , 
e.  Juig de direito da vara dos feitos e commercial, o Dr. José d'Almeida Mar- 
tis Costav e aa | | 
*. + Juiz;de-direito da vara de orfãos, provedoria de capellas e residuos, o Dr. João 
Salomé* Queiroga. . "| No E | 
“  Subslituto do 4.º o Dr. Antonio Joaquim de Souza Paraizo, e do 2.º 0 Dr. 
Antonio Cassimiro da Motla Pacheco. | 
' - Em portaria de 13 de Janeiro deste anno foi esta comarca dividida em dous 
 districtos especiaes, compondo-se o primeiro das parochias de Ouro Preto, Antonio Dias, 
Antonio Pereira, Ouro Branco e São Bartholomeo; e o 2.º das da Cachoeira do Campo, 
Congonhas do Campo, Itabira, Caza Branca, Rio de Pedras e Piedade do Paraopeba. , 
No 4.º districto tem Jurisdicção o juiz de direito da Vara dos feitos, e no 2.º 0 
da de orphãos. | 
| Na mesma occasião forão nomeados supplentes dos juizes substitutos. 


| No 1.º DISTRICTO ESPECIAL, 
* 4.º Commendador João Baptista Teixeira de Sousa 


Aa Tenente coronel Valerianno Manso Ribeiro de Carvalho. 
3.º Major Antonio Alves Pereira da Silva, 
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No 2. DISTRICTO ESPECIAL. 


1.º Barão de Congonhas do Campo. 

2.º Brigadeiro Antonio Luiz de Magalhães Musqueira 

3.º Coronel João Fernaniles Ramos, que obteve exoneração por portaria de 17 
de Janeiro ultimo. 


JUIZES MUNICIPAES E D'ORPIIÃOS. 


“Actualmente estão providos de juizes municipaes e de orfãos 54 Termos, e vagos 
os de Minas Novas, Montes Claros, Pedras dos Angicos, Prata, Patrocinio, Januaria, Grão 
Mogol, Rio Pardo c Bagagem. - 


Não consta ainda o exercício dos juizes municipaes nomeados para os termos do 


Pomba, Lavras, S. Joao Baptista, Baependy, Dores da Bôa Esperança 6 Conceição. 
PROMOTORES PUBLICOS. ie 


Estão vagas as promotorias das comarcas de Itapirassaba e Jacuhy. 
Não entrarão ainda em exercicio os promotores nomeados para as comarcas do 
Jequitinhonha, Itajubá, Diamantina, Tres Pontas e Lepoldina, 


- 


ADJUNTOS DOS PROMOTORES. 


Por diversas portarias forão approvadas as propostas feitas pelos juizes de diteito, de: 


Antonio Bento Nogueira Góes para adjunto do promotor da comarca do Jequiti- 


nhonha, no termo do Arassuahy; 
Ernesto Alves Teixeira, da comarca do Rio Pardo, no termo de Grão Mogol: 
Moysês Alves Ramos, da comarca de Sapucaby, no termo de Dores da: Bog Es- 
perança; 


ta, 


Paulino Augusto dos Santos, da comarca do Parahybuna, no termo do Rio Preto; 


Sabino Duarte d'Oliveira, da de S. Francisco, no termo das Pedras dos .  Angiconi a: 


Josê Manoel Vidigal, da do Prata, no termo do Prata; - put É 


Joaquim Dias Soares, da mesma comarca, no termo de. Monte. Alegre; , 


WS é Ea 
e NUNO, 


Antonio da Silva Corrêa, da de Pitanguy, no termo de Dores da Marmellada; pa Para 


Antonio Theodoro Nunes, da da Bagagem, no termo do mesmo.nome; ... 


Joaquim Ferreira Carneiro Araponga, da do apehónica; no O termo. de Tamanduá. E 


Quadro da Magistratura da da de Minas Geraes. 


| TA ns MiÉos NOMES, Senti 1% . 
) ) , e ORA RUURA " FUNTE . 
Mi ve ENTRCT editado COMARCAS, ] terão 


NOMES, 


Tuvz ide direito. Toaquim Tarboza Tama. “Memovulo da comarca dá 


Imperatriz por decreto de 20 
de Fevereiro de INT, 


SONEAÇÕES, 
RUI ii. Gai + ADE TT sa 6 sr ENADE 1 Sa aa 1 aa Cem rta ceerae a 


mirar 

Hemovido por decreto de 28 

de Novembro de INTE dA vara 

do esphãos da capital do Ma- 
ranhão, 


dose d'Abinenda Martins Costa 


Juiz de disuito da vara dos 
feitos e comercial. 


lodo Peserorro de INT, 10 de Abril do 1853, 


Fo) ES) Joiz do direito da vara e João Siloma Queiroga, gemovido da comarea do A 
E “ orphãos, provedoria do capel- Serro quo decreta do 13 do x 
Eu las e residuos, Dezembro de INSS, Side Fevereiro do INT, z ) Ra ESEC dos x E E 
Ê [o Juiz substituto da vara dos) Antonio Joaquim de Sonia Paraizo, Deereta do Db ade Dezembro E Promotor publica, Bacharel Francisco José da Silva Ribeiro, 24 do Janeiro de IRA, 17 de Junho do 184, 
5 ê elas da fazenda v commear- de INT, adé completar o qua- & Lavras, Juiz municipal. Antonio Maximo Nogueira Penido, dad Veio ao pie 
cial, dei uno. Side Pevereiro de INTL |Find. adriennio à Nove VN , codo por deereto de é de 
Dito dito da vara do or-[ Antonio Cassimiro da Molla Pacheco, Decreto de 17 de Janeiro de E a DR ; , da di E oh, PAN ira RODADA Julho do 187%. 
phãos, INS. dade Pevereira de ESTES dem a 2ade Eoverciro de INR Dores da Toa Esperança. Dito dito. Severino Eulogio Ribeiro dao Rezende, Removido do termo do Caho 
Promotor publico, Bacharel João Evangebida M, de Castro, Ledo Julho de INST, Dede dalho do Ini, ii Verdo por decreto do 2 de 
Juiz do direito. José Antonio. Sampaio. | Uemevi lola comarca do io RES ——10011101101—— - : Setembro de dBi Gabe Sa SE El Mamas SAE SD SEA pra 
Novo per decreto do Too de De- Juiz de direito. Carlos Esperidião de Mello Maltos. A a da comarca a 
É zembro de 185. 13 de Março de IR52, cuz Alla, na provincia do 
ú Promotor publico. Francisco do Assis Maraca, Wide Setembro de INT2, “0 do Novembro de INTO NI é * tio Grando do Sul, por de- 
E Santa Narbara. Juiz municipal, João Joaquim Fonseca de Mbnquerquo, Decreto do de Julho de tn lonmáa; ; ereto do 331 de Janeiro de ISTL.| 19 de Março de 187], 
poi 8 15 do Agi a Ra Sid ; dal Promotor publico. n.º Erancisco de Paula Coslho Wolmont, IE do Agosto de 1850, 2 do Dezembro de 1870, 
& ) . , . . 1851. Po Agosto do INT, Fina o quadetennio à 16 de Agosto do IR78 Em H Iv J , : gi : , 
he Habira. Dito dito. Francisco Ferreira Dias Duarte. Decreto de 1 de Dezembro dia ) É aependy, uiz municipal. Francisco Navier Rodrigues Campello, | punto de 2 de Setembro 
Jal, eb do Janeiro de IN92, IE; o RO cipal de 18%: 
a Rca [RE PTE ot inionio Ale de to - cm te dC DR TE PR Pinda o quadriennio à Bote Janeiro de 1876, Ayurnoca. Dito dito, José Sepastião Perroira da Silva. Decreto de 15 de Marjo de , 
pieo SEES Eai da di ' E Fina CTRL oiro Re E 185. à de Julho de 1873. |Finda o quadriennio à 30 de Julho da 1877. 
3 ex do Prala. 19 de Maio de INS R Juiz de direito. Lcocadio de Andrade Pessoa. Removido da comarca de 
Ro) " Promotor publico. Bacharel Carlos Jost Augusto de Oliveira.) 47 dy ia do du SE de Dezembro de INT, 2 pr decrlo do do er 
) a ! ds ci e NM “ | . ee to di p Selo] r | , d A 
Ê Marianna Juiz municipal. Firmino Listerão Pinheiro ia de IS de Selembro PE É Ê ao TOS 26 da Selembro de 1813. 
Piranga. Dito dito. João Pedro Moretzsoln. Decreto de 1 de Janeiro de a e CA CAN DC É : Vromotor publica, Bento José de Souza Passos. 15 do Agosto da 1808. 14 de Setembro de 1868.|Não é formado, 
Sil. 29 de Fevereiro do 18Tlldem a 24 de Fevereiro de INSS k us RENO A 17 ado Mano do TESS, a 28 de Maio de 1879 
ccemaspama | + mama. em ceara [au | cameemereeçes em nm maes caem + | tum enem ama é o AL LA AA 4 7 de Maio do e Maio de 1879, i adrienni i nÊ 
Juiz de direito. Antonio Augusto da Silva Canedo. Ê a o dt A E Conceição. Dito dito. Agostinho Maximo Nogueira Penido. Romosido do termo de La- Finda o quadriennio a 4% do Maio de 1857 
aran b o ; “vs . 
x do sete do Ps a de 1862, E Ns pu aáeto een 
E Prometor público. Hacharel Henrique de Magalhãos Salles. 2 de Outubro de 187%), 21 de Março de ISS. : e SS OR PESE ER PR PES 
E dt no o pi den a FR estatais Giler fliqil co de 185 Juiz de direito. Francisco de Paula Prestes Pimentel, a do 20 de Dezembro ETs 
= 18%. 2 de Novembro de 1850./Find: ienni pn a da ai : ; 
Ú S. Paulo do Mariahé, Dito dito. José Candido da Silva Franca, Iterondnzido por decreto de ro do 1850.) Finda o quadriennio emo 1.º de Novembro de 1874.) Promotor publico. José Soares da Silva, pero ido darem area dedo 
O O o o ea E O 6 de Fevereiro de IN, —M de Março de Is%o, Idem A to do Março de 1850, E) Gui poa se a E 29 de Outabro de 1869 Não é formado 
Juiz de direito. Antonio Rodrigues Monteiro do Azevedo, Rui de 106 de Maio de Mind É Pitangny. Juiz municipal, Manoel Monteiro Chassim Drumond. Decreto de 3 de Julho de ahi ; 
: Sil. a de Julho de ISA, E ia, 7 de Outubro de 183.  |[Finda o quadriennio a 6 de Outubro de 1877. 
E A a Suá Promotor publico. Francisco Peixoto de dello. tdo Dezembro de 1893, L.º de Março de 1873, [Não é formado. Dores da Marmellada. Dito dito. Luiz Gonzaga Pereira da Fonseca, Decreto de 18 de Janeiro de a 1 ) 
z Rio Novo. Juiz municipal. Thobias Antunes Franco de Sigr.? Tollendal. aero de 23 de Agosto de Mao ati a 1853. 16 de Abril de 1879. Idem a 15 de Abril de 1871. 
E Pomba. Dito dito. Clementino José do Carmo. e cereto do 2 de Março da) O OO OnuheO cd 1853 Findo quairiênnio a ie Outulioado 1670, Juiz de direito, CE 
” d 'e ( 
qe. E 4 de Janeiro de 1851, 19 de Abril de 1851, 
E Juiz de direito. Manoel Vicira Tosta, Decreto de Lde Janeiro de le COD A aU DE sr A E Promotor publico, Marcianno Augusto de Moura. 14 de Janeiro de 1873. 1.º de Março de 1873.  |Não é formado. 
á als 12 do Junho de 187]. 8 Curvello. Juiz municipal. Amador Alves da Silva. Removido do termo de Sa- 
5 Promotor publico. Bacharel José Ayres «do Nascimento, 22 de Novembro de 18%), > le Fevereiro de Ib7l, é bará por decreto de 21 do Fe- 
> Juiz de Fóra. Juiz municipal. Hermogenes Martinanno Mendes Pereira, | Decreto de 23 de Agosto de ES vereiro de 1874. 9 de Maio de 18H. Finda o quadriennio a 9 de Setembro de 1877. 
< ] IN, 21 de Outubro de 1871 jFinda o quadriennio a 20 de Outubro de 1875. Sete Lagõas. Dito dito. Felippe Gabriel de Castro Vasconcellos. Decreto de 18 de Janeiro de 
Ê Rio Preto, Dito dito. Firmino Antonio ly Souza. Decreto de 20 de Fevereiro, 1853, 10 de Marco de 1873. |Idem a 9 de Março de 1877. 
a | ia ad aa Desa dns a DO A Epi 21 de Julho do 185. ldem a 23 de Julho de 1875. Juiz de direito. José Joaquim Baita Neves. Decreto de 18 de Setembro 
I Juiz do direito. Frederico Augusto Alvares da Silva. “ Remosvido da comarea de Pi- Pa Ss tasso ses de 1852, 7 de Outubro de 1872, E 
fangus por decreto de 29 de ; Promotor publico. Bacharel Josó Jacintho de Azevedo Baita. 5 de Outubro de 1852. 8 de Outubro de 1852. 
E e Novetbro de 1873, 26 de Março do 1851, 5 Queluz. Juiz municipal. Manoel Gomes Tolentino. Decreto de 11 de Junho de 
É Promotor publico. Josi Francisco Riheiro Wanderley. “ode Março de Is. 1.º de Maio de 1873, Não é formado. a Ri. 7 de Outubro de 1872. - |Finda o quadriennio a 6 de Outubro de 1876. 
R Sabará. Juiz municipal, José Ferreira Brant. Remosvido do termo do Car- = Bomfim. Dito dilo. Joaquim Ignacio Nogueira Penido. Decreto de 13 de Março de 
- vello per de io de 21 de Fe- Ea 1852, 20 de Agosto de 1872. |Idem a 25 de Agosto de 1870. 
É Ra ConagdA d = nn vereiro de 15% : à de Maio de 184 Finda o quadriennio a 15 de Novembro de 18% || EE PP 
o Caelhé. Dito dito. Renmigio Silveira de Faria Oliveira, Decreto de 20 de Setembro E ; z Tui de direito; amuiiscodo Oliveira Pinto ias Decreto da: Tede Selonibro 
E ; Gt O de 1355. 28 de Janeiro de 1874. [Idem a 27 de Janeiro de 1878. Es de 1872, 21 de Dezembro de 1872. 
Santa Luzia, Dito dito. João Lins de Albuquerque. “Decreto de 9 de Agosto de R na q o , EI E = Promotor publico. Eduardo Goncalves da Motta Ramos. 14 de Novembro de 1852. 18 de Maio de 1853, Não é formado. 
1813, 24 de Novembro de 18%:3.] Idem a 23 de Novembro de 1877. ia Patrocinio. Juiz municipal. . Vago. 
; Juiz de direito. Francisco Leite da Costa Belem. Removido o Comarca do ER a Santo Antonio dos Patos. Dito dito. a Não está creado 0 lugar de Juiz municipal. 
RA “iranga por decreto de 18d R n 5 ap - “CDarrenta da IR da Galamber E 
É ia ga o de e Ro : Juiz de direito. Joaquim Canuto de Figueiredo. mn de 18 de Setembro Eai esa gi 
Fo) Promotor publico. Bacharel Francisco Augusto da Cunha. 38 de Novembro de 1873. 2% de Dezembro de 1873. E o: 4 nrrá x ps ; até “vão 
a S. João d'El-Rey, Juiz municipal. Franc.º de P. Cordeiro de Negreiros Lobato. Removido do termo do Tur- E 7 Promotor publico. Bazilio José Corrêa de Mello. o de Outubro de 182. 91 de Janeiro de 1873. [Não é formado. 
ê lecreto de 27 de N já Jamanduá, Juiz municipal. Francisco de Assis Tavares. Decreto de 16 de Outubro 
É ar dc RE de 27 de No- E RS Dr E ii de 1852. 21 de Dezembro de 1872.]Finda o quadriennio a 20 de Dezembro de 1876. 
ê ne : : ) ; , e E y o . ai l djtinda o quadrionnio à 23 de Janeiro de 1840, - anto Antonto do Monte. Dito dito. Não está creado o lugar de juiz municipal. 
E S. José VEI-Rey. Dito dito. Demetrio José Teixeira. Decreto de 5 de Outubro de DDD Es ea mm J 
E = E 2 de Janeiro de 1874. |ldemem 0 1.º de Janeiro de 1858. Juiz de direito. Adolpho Augusto Olinto. e de 24 de Agosto de 29 de Dezembro do 1872 
ER j irei à "OS eruos 1 ' po! A / ao . ' ú se 
Ê Juiz de direito. Caetano Alves Rodrigues Horta, pa ecre to de 3 de Outubro de RR Z a Promotor publico. 1: cnarel Antonio Ferreira de Castilho. ane o E ilha ; : 
5 R Promotor publico, Ladislão da Silva e Melto. 18 de Junho de 187+. Não é formado. E do bed Juiz municipal. Evaristo Norberto Duarte. 18. ecreto do 1% de Janeiro de 13 de Junho de 1874. |Finda o quadriennio a 12 de Junho de 1858 
Z Minas ias E Ap PR ERRAR enasindo o Vago. ” Paraizo. Dito dito. Antonio Augusto dos Reis Sarapião. Decreto de 27 de Junho de 
E Arassuahy. ilo dito ento Minervino da Silva. Mogol por decreto do e 1873. 21 de Setembro de 1853.| Idem a 20 de Setembro de 1877. 
& Fevereiro de 1872. 8 de Julho de 1872 Finda o quadriennio a 16 de Janeiro de 1875. : oiro duos Manoel alo bin alia, DR de 2 de M de 1874 
e e CE : EFE tamo Coros Monteiro de | “Decreto de Ide Fevereiro E E A Ê 2 de Março de 1874. 
E Juiz de direito. Antonio Carlos Monteiro de Moura, DR de 9 de Fevereiro ii É cia Promotor publico. Bacharel Bento Nunes Barroso. 12 de Setembro de 197t. 
É Promotor publico. Justino de Andrade Camara. 5 de Setembro de 1808, 24 de Setembro de 1868.) Não é formado. E Sopas Juiz municipal. Fernando Pinheiro de Souza Tavares. aptelo de 31 do Janeiro de 28 de Fevereiro de 1874.| Finda o quadriennio a 27 de Fevereiro de 1878. 
É alento pano a tnanicaals NA e a Mar de Jespanha. Dito dito. Manoel José de Castro Monteiro de Barros.| Reconduzido por decreto de 
= segun a = TT PE SRS fu so Não está installado esto municipio. 21 de Março de 1874. 27 de Março de 1874, |Idem a 26 de Março de 1878. 
.g Juiz de direito. Francisco Manoel Paraizo Cavalcanti, o de 11 de Dezembro Edo a AE h. Juiz de direito. José Joaquim Fernandes Torres. à nato de 18 de Setembro a bro de 182 
e E : Promntor publico. Antonio Joaquim Nunes Brasileiro. 20 de Dezembro de 1858. 20 de Abril de 1874 Não é formado. E & Promotor publico. FSge RAR Vago. 
Eg Pedras dos Angicos. Juiz municipal. Vago. É“ Tanita; Juiz municipal, Vaço. 
na it ie re rererem 
Ro ES E DENNIS Rc ES SS SEE PRP a SS E q SS Ny [ES E SR EQ . ns 7 N q Je Pavarai 
Juiz de direito. Francisco José Alves de Albuquerque. Decreto de 20 de Dezembro E Juiz de direito José Ribeiro d'Almeida Santos. aro de 9 de Fevereiro 9 de Junho de 1870. 
H de 1873. | 7 de Maio de 18H, E » ulsendo Aos DA 9 de Nove 2 do Janeiro de 1874. 
2 Promotor publico. Monorio Justiniano Soares de Souza. 3 de Outubro de 1868, | 17 de Outubro de 1868,| Não é formado. = Grão Mosol. prpnatáe palito, Manoel Fulgencio Alves Pereira. 19 de Novembro de 1859. 12 de Janeiro de 187 Vago. 
E Paracati, Juiz municipal, João Emilio de Iezende Costa, Removido do termo do Rio e: E Rio Pardo l V , 
p Novo por decreto de 5 de Ja- ae a Ho dito. di a es fed 
É e te neiro de 1852. 13 de Março de 182 Finda o quadriennio a 21 de Fevereiro de 1875. Juiz de direito Manoel Teixeira de Souza Magalhães k Removido da comarca do 
Alegres. Dito dito. Não está installado este municipio. ] A ad do do 23 de Maio de 1874 
. . , ç . « E e o . ' 
Juiz de direito. Francisco de Paula Marinho. ETR o e oia do E Promotor publico, José Joaquim Campos. Removido da eomatça do E 
Pa : ranga por acto de e ) 
ranhão, por decreto de 13 do o Ponte Nova. zembro de 1873, 23 de Maio de 1874. Não & formado 
E Promotor pnilicó Dezembro de 1818. qutblio de 1874. A E Juiz municipal. , José Francisco do Rego Cavalcante. 5 oo pe pelo de 1.º de Novembro de 1872. Find ; 91 de Outubro de 1876. 
ú Passos: shio imonioi pal: Saturnino Amancio fa Silíeira. d Ri Up. est de Noseniliro 1.º do Janeiro do 1874. IF Ê Aviennio 491 de Dezembro de 1878 Santa Rita do Turvo. Dito dito. os o Não Arado Inga de juiz municipal. 
: mn: ; = «º do Janeiro do 18%. | Finda o quadriennio a 91 de Dezembro de 1858. |- O DS a a a Sen 
S. Sebastião. do Paraiso. Dito dito, Claudio Herculano Duarto, Reconduzido por decreto de SRS a Juiz de direito. Joaquim Antonio da Silva Barata, |  Removido da comarca de 
20 de Junho de 1834, 15 do Julho de 1874, [ldem a 14 do Julho de 1878. Deda POr peoeeto de 18 de 04 ao Abril de 1874 
é j irei EM: ereira Cars ERES PS PR TRA TR DES PR PS 4 ezembro de à , 
| Juiz de direito. José Manoel Pereira Cabral. ia do 20 de Dezembro AG | Z Promotor publico. Pedro Maria da Silva Brandão. | 24 do Janeiro de 1874. Não é formado. 
a ER E romiotor Pulicos Theophilo Teixcira da Fonseca Tito. 21 de Janeiro de 187+. | 25 do Março de 184. Não é formado. Z Dionantias putas ermato falas ononio enedictos Omni tua Ho aa do Aposto ae 2 de Setembro do 1872.] Finda o quadriennio em o 1.º de Setembro de 1876. 
a raxá, uiz municipa João Baptista Rabello Campos, Decreto do 1.º do Março de ; ; n z S. João Baptista. Dito dito. Pedro Fernandes Pereira Corria. Removido do termo do Mi- : 
g ie a Big. 13 de Maio de 1853, Finda o quadriennio a 12 de Maio de 1877. a nas Novas por decreto de 18 
E ERR Elio Dito dito. Não está creado o lugar de juiz municipal. do Abril de 1874. 
. u u u th. Ag +, “ 7 
Campo Grande. Ê Dito dito. caido náo: Gouvêa. Dito dito. Não estã installado o municipio. 
Juiz de direito. José de Arauj ar Juni 5 ERR == Juiz de direito. Miguel Augusto do Nascimento Feitosa, Removido da comarca da 
, uiz de direito José de Araujo Baceilar Junior. ud do 16 do Maio de ' . upa, a pan 
[> Promotor publico. io Cesario da Sily iveir 4d as / PRA EO ÍNSA dp E Alagôas, por decreto de e 
E hs e ua Antonio Cesario da Silva c Oliveira. 4 de Julho de 1853. 4 de Novembro de 1879. nao a formado. á Dezembro do 1873. 18 E Maio de 187t. , 
Monte Alegre. Dito dito. NAS di do o! to iuis icinal q ae Promotor publico, Tenento Josó Henrique de Mello. 25 do Junho do 187+t. 2t de Julho de 1874, Não é formado, 
O DE PRC DOS ERR: em - - ES qe Não está creado q lugar do juiz municipal. ee Oliveira. Juiz municipal, Fernando Leite Ribeiro de Faria. Decreto do 9 de Uutubro de 
Juiz de direito, João Braulio Moinhos de Vilhena, Removido da comarca de Ja- E 1872, 27 de Fevereiro de 1873.) Finda o quadriennio a 26 de Fevereiro de 1877. 
A cuhy por ao do 15 de No- Bom Sueccesso. Dito dito, Não está creado o lugar de juiz municipal. 
é y 0 t aneir it, é 
E Promotor publico, Bacharel José Francisco de Aravjo Macódo, e ar dé do 1871. RR EO RAGE) [or Pra sor reper É TZ DR o DE RICO DR DR e ea espe pe 
P Campanha. Juiz municipal. Francisco Julio da Veiga. Recondiaido 22% do Selom- É Juiz de direito. Manoel de Azevedo Monteiro. É pondo da comarca da 
E RT ito di » PORT SR ca , bro do 1875. 2 de Novembro de 18%3.|Finda o quadriennio em o 1.º de Novembro do 1877. E a na E gar ps 
Christina. Dito dito, Pedro Antonio d'Oliveira Ribeiro Junior. Decreto de 6 de Setembro se oo 29 de Novembro de 18:3.] 23 de Fevereiro de 1874. 
cones Tuiz do dia —— de 1878. d de Outubro de 1853. [lema de Outubro de 1877. ú Promotor publico. B.º Folicianc Augusto d'Oliveira Penna. 5 do Janeiro de 1874. 26 de-Fevoreiro de 1874. 
uiz de direito. Eduardo José de Moura, aa do 18 de Janeiro de is E Barbacena, Juiz municipal. Crispim Jacques Bias Fortes. Decreto de 18 de Janeiro de na F do 1878. [Fine ã 16 do F de 1877. 
. E 13. 4 do Maio de 1873, q : ; 818. o Fevereiro de inda o quadrionnio a 16 do Fevereiro do 
E Al PR o Ra 10 do Fevereiro do 1871 | & de Março do 1874, Não é formado, a Villa Bella do Turvo. Dito dito. André Martins do Andrade. Removido do Piumhy por 
5 Pouzo Alegre. uz municipa Francisco Luiz da Veiga. Decreto de 18 de Setembro decreto do 27 do Novembro de 
E! Jaguary Dito dilo, Joaquim de Lima Miranda Conto 0 na isa 1.º de Fevereiro do 1873.| Finda o quadriennio a 31 do Janciro do 1857. 9 do Abril 9 do Abril do 1873. 18783. "dom a l2de Maio de 1876, O a 12 de Maio de 1876. 
E ' : Sá, DR ce ê Juiz de direito. Manocl Ignacio Carvalho do Mendonça, Decreto do 20 do Dezembro)". 
a a ETR ema de 1874, 8 de Junho do 1874, Idem a 7 de Junho do 1878. o 1873, 12 do Fevereiro de 1874, 
Juiz de direito, Antonio Torquato Fortes Junqueira. Breno do 28 de Agosto de, 25 dv Março do 1873, v ai e romotor puco: a a onte de Arantes, É do o e io A Não é formado. , 
: : ; j o ) Tres Pontas. uiz municipa Tristão Antonio Nogueira. ecreto de 17 de Janeiro de 
E Promotor publico. Manoel José Ferreira Brotas. 5 do Março do 1873. Dosdo 4 de Abril de 1871, : k Ê 4, 17 de Março do 1874. |Finda o quadriennio a 16 de Março de 1878. 
pi E sis ; ) ) . como promotor interino. | Não é formado. Ex AMonas. Dito dito, Vicente Xavier do Toledo. Decroto de 16 de Agosto de 
E Caldas. Juiz municipal, Francisco José Monteiro Junior. Decreto do 20 do Setembro E [4 . 878, 8 1.º de. Outubro. de 1878,| dem a 30 de Setembro de 1897, 
É Cabo Verde. Dito dito. do 1873. 29 de Abril do 1874, la o quadriennio a 28 do Abril do 1878. É 
ago, l 
er erram a irai o E 7 EPT e - pentear pararam | repetem tree rama raviciretaiais | acata aee nina isa a are O In er 
Juiz de direito, Gabriel Cactano Guimarães Alvim. Removido da comarea do RR sa ; Juiz do diroito. João Baptista Pimentel Lustosa, Decreto de 20 do Dezembro, 
Rio E po do 28 do á do 1878. E de a «ço de 1874. E PR 
: : Ea : : e Dezembro de E 0 de Fevereiro de 187), Promotor publico, José Elias do Souza. 24 do Janeiro de 1874, dl de bs o de 1874. Aga é formado, * 
E Promotor publico, Jiduardo Candido Sentox Corrêa, 12 do Julho de 187,2. Desde 10 do Junho do 182, á Bagagem. Juiz mundoias. ; . É À Vago. 
e E Formija: Juiz municipal, Antonio Cordeiro de' Nogreiros Lobato, peso do 27 do Mango de como promotor interino, | Não é formado. E Ulhgral: Dito dito. João Caetano do Oliveira o Souza, ao de 20 do Março do E RR RO quado a5 do Miáio de ii 
E aa õ ; 
E Piumhy. Dito dito, Sovéro Mendes dos Santos Ribeiro, dao a 1.º do Maio de 187, Finda o quadriennio a 30 do Abril do 1878, Fe 
i , ) dai por decreto de 27 de Nu- i 
VE e a vero de 1872, 15 de Fevereiro de 1873.| Idem a 18 do Junho de 1876. o 
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OVFICIOS DE JUSTIÇA. | | j 


o Y 


ie Forão des sisnados para olliciaes do registro geral de hjpolhecas, os Seguintes la- 
JeTaes: , ; 


a ” 


Da comarca de Leopoldina—Antonio de Santa Cecilia. Rs 
« « do Rio Novo—Nominato José da Silva Freitas. 
« «de Barbacena—lose Pinto de Souza. Cc : 
e « « do Rio Santo Antonio—Francisco Felippe Santiago: : É 
e «do Rio Turvo—José Rodrigues'dos Santos. Ps é 
« «, de Tres Pontas—lJosé Francisco de Carvalho. a 


* No espaço de tempo, “que cdiioraliêndo esta exposição, forão nome pados sêrgentna- 


rios E officios de justiça: a 
Monoel Joaquim Bernardes, curador geral dós orphãos do Lerrho de, Passos;” 


Jos Francisco da Costa Rodrigrics, partidor do termo de Piúfnhy; na 
Antônio Lopes dos Santos, idem, do Pomba; - Ea ] Sp E 
pe Manoel Joaquim Hypolito, 4.º tabelião. do termo de Monte alegre; CR 
À Antonio Caetano .de Menezes, contador. e distribuidor de Santo: Antonio do tonto; 
? - Padre “João de Souza Godinho, cúrador-geral dos orphãos do Rio:Prelo; . Tê 
Co. E — Yaiaro Bernabé Cavalleiro de Oliveira, contador e distribuidõr de Dores da Boa Es. E 
perança; e : | 7 


EA a 
ie ceaq iam ACAENA gg bia sa SE 


E RS Bernardino de Senna.Ferreira, idem; idem, da Diamantináj. o 
| Candido José Furtado, escrivão: do jury de Santa Barbara; gen 


Florencio Aúgusto da Silva; idem, de Marianna; .. Cs. 
- - + Antonio Augusto Lins, idem, da Piranga; Da ME vo it 
e E Candido" Antonio Malaquias Bolivar, escrivão dê orphãos « de santã- 
a 5» -  Juvêncio-Gomes Ribeiro-da Silva; contador: e distribuidor o Pois 


a Rr “José Dias de Souza, 4.º tabellião de Queluz; « + 
- Antonió Pereira de Souza Ribeiro; partidor do Juiz de 


Agostinho José'dos Santos, 3.º tabelião de Ouro breto; ma SARA 
R é Vicente de Paula Lopes, tabellião do: -Bom -Successo;:. a 
E “ Antonio.José: Ribeiro; 2.º tabélliãao de S. Sebastião: do paraizos Ag 
a - João José de -Méllo, escrivão: de: orphãos. do RiosPreto;-..5: iu 
o - Manoêl Antonio de Mello é Mattos, 2º tabellião de Baependy, | 


o Ag º João: Baptista”da Silva, idem, da Oliveira; Sis a É 
ro e Tinúz Diogo: Ferreira,.contador: e distribuidor da: Leopoldina; RPC Ra SN 
ri Antonio Sabino: Carlos, partidor, » contador: e.distribuidôr-de Santa Ritáido Turvo; : 


po Ação “Francisco Engracio alves: Costa cescrivão de” “or pha jos-de- Satita-Barbaras, E 
Mo, Caetano da silva, Mourão, 4.º tabêllião. des. João dt El; Réyi itadãd 
ce vd Ariaçe ' 
E A oia Por-actos«de 9 e 13º de Dizembro de 1873, sde Janeiro e: “9 do Maio “aliimos, fo 
e | ae das as cidades abaixo mencionadas; parai residencia dos juizes, de direito; e End: 
Po ia PÔS publicos- «das: comarcas creadas pelaílei, n:.2: :002:de' 15: de Novembro aquelie ainio, té das 
Ta A que etorão: pero saber: Ra ec o Co endoea a é e » 
CS + Diamantina, da comárca dó mesmo nomê; | 
É RR “Ponte Nova; da do Rio Turvo; re Poco 
Ê ; “Oliveira, da do Rio Lambarys ganas diga 
ao A a X cu aa 
a. | | a k 


matando rgetaras te 


Uberaba, da da Bagagem; 

Alfenas, da de Tres Pontas: 

Barbacena, da do mesmo nome; 

Patrocinio, da do Rio Dourados; 

Leopoldina, da do mesmo nome. | | 

Villa das Pedras dos Angicos da de S. Erancisco, em consequencia de Ler sido para 
alli transferida a séde do municipio de S. Romão. 


Esses actos forão approvados pelo governo imperial. 

Por acto de 22 de Agosto foi designada à cidarle de “res Pontas para séde da comarca 
do mesmo nome, ficando nesta parta sem efleto o de 9 de Dezembro, que designara à cida- 
de de Alfenas. 


TRANSFERENCIA DE SEDE DE MUNKCIPIO, 


- Tendo sido aceitos, em 9 de Maio ultimo, os predios offerecidos pelos cidadãos 

José Augusto de Magalhães, Melehiades Josi tUomes, Ernesto José Gomes € João Antonio 
de Magalhães para as sessões da camara, cadea c escolas de inslrucção primaria no arraial 
das Pedras dos Angicos, ordenou-se à camara municipal de S. Romão, em cumprimento 
das leis ns. 1755 de 30 de Março de 1871' e 4996 de 14 de Novembro do ano passado, 
que translerisse para ali o seu archivo, estabelecendo no dito arrual a séde do municipio. 
Delerminou-se tambem ao juiz de direito da comarca de S. Francisco que, com 

os demais empregados do fóro, translirisse sua residencia para a nova sede do municipio. 


SUSTENTO, CURATIVO E VESTUARIO DOS PRESOS POBRES 
DA CADELA DA CAPITAL. 


O fornecimento de sustento continia à cargo do capilio Domingos de Magalhães 
Gomes por lorça do contrato celebrado em 923 de Outubro de 1873, mediante à diaria de 
270 reis relativamente à cada preso. 

O Dr. chefe de policia declara que 0 fornecedor tem satisfeito as condições dj 
contrato, 

Os medicamentos e dietas para a enfermaria da cadéa, a qual são recolhidos os 
presos que adoccem. são ministrados pela Santa Casa de Misericordia pela diaria de 1:20 
reis em relação a cada um. 

Havendo declarado o medico de partido da camara municipal não poder continuar 
à lratar dos prezos recolhidos à dita ecnlermaria, como o fizera desde muilos annos, per- 
cebendo alem do seu ordenado, uma gratificação pelos cofres provinciacs, mco anteces- 
sor .resolveo, em 42 de Janeiro deste anno, encarregar desse serviço ao Dr. Manoel de 


Aragão Gesteira, aquem arbitrou a gratificação de um conto e dusentos mil reis annuacs, 


Annualmente distribue-se aos prezos e galês 0 necessario Vestuario, que consiste 
em calça e camisa de panno de algodão mineiro, jaqueta € jaleco de baeta azul, e uma 
coberta de lã, ou mesmo de algodão. 

bm Junho ultimo a thesonraria provincial contratou em hasia pablica, com q 
cidadão António Augusto de Oliveira 0 vestuario actualmente necessario, conforme solicito! 
o Dr. Chefe de Policia. 


ALMANAR EE REENAS. 


Só em fins de Dezembro do anno passado forão entregues na secretaria do SOVOr- 
no os 800 exemplares do almanak administrativo, civil o industrial desta provincia, do anno 
de 1872 para servir no de 1873, organisado e redigido pelo cidadão Antonio de Assis Mar- 


, eme Compete nene one mrmame caeco ct DR tiidad dd a do Po ARC ed e a Dn deparo CPR DR qu ÇÃO e er a CJ tis: piano: 


Lins, e de cuja impressão se encarrega o Dro Diogo Luiz do Almeida Pereira de Vasconcel- 
los em virude do contrato celebrado a 7 de Dezembro de 1872, 

Em 283 de Março deste ano meo antecessor contratou com o cidadão João Francisco 
de Paula Castro, proprictario do Diario de Minves, à impressão do almanak parvo anno de 
1875, obrigando-se o contratante: 

À imprimir c entregar ão governo 300 exemplares broxados do dito almanak, den- 
Lro do prazo de 2 mezes, contados do dia, em que receber à ultima parte do mesmo: 

À fornecer o papel necessario, que lhe será pago a razão de 13:)000 réis a resma, 
logo que fizer entrega da obra: 

A adoptar o formato c empregar o papele Lypos do aimanak de 1870, sob multa 
de 1005000 réis. 

O preço da impressão será de 3 1:2000 réis por cada folha de 8 paginas, computan- 
do-se por folha qualquer tabella, ou quadro grande. 

O contratante pagará a multa de 500000 réis se imprimir numero de exemplares 
superior ao lixado, alem da perda do valor dos exemplares excedentes; e a de 102000 réis 
relativamente à cada dia, que exceder ao prazo estabelecido para entrega da obra; sendo-lhe 
uliantada a quantia de 2:0002000 réis, mediante à necessaria fiança 

O contrato poilerá ser rescindido, indemnisando o governo ao contratante das des- 
pozas que tonha feito, é dos prejuisos que esse acto possa causar-lho, à juizo de arbitros. 

A corvecção das provas correrá por conta da empreza Lypographica. 

Para execucção deste contrato já mandei, em 19 de Junho, fazer o adiantamento 
de 2:000000 réis, de que els trata, 


REPERTORBIO DA EEGISLAÇÃO PROVINCIAL. 


A lei n. 1:439 de 26 de Dezembro de 1867, autorison à continuação do repertorio 
da legislação provincial, compilação e revisão da parte já feita, afim de ser impresso em um 
so volume. 

Incumbio-se deste trabalho ao cidadão Manoel Berardo Accurcio Nunam, autor da 
parte já feita, o qual fallec2o antes de.o haver concluido; mas existindo muito serviço adian-* 
lado, seo genro, Pero Teixeira da Motta, propoz-se a concluir a obra enceta:la, o que for. 
lhe conce:lido em 19 de Dezembro de 1870, devendo o repertorio c compilação comprehen- 
der todas as leis, resoluções, regulamentos c decisões do governo desde 1835 até aquelle 
ano, | 

Posteriormente mandou-se que fosse comprehendido tambem o anno de 1871. 

Em 20 de Dezembro de 1873 foi apresentado este importante trabalho, em um gros- 
so volume manuscrinto «de 400 folhas, que sendo submettido ao exame e critica de uma 
commissão composta dos Drs. Marçal José dos Santos, Francisco de Paula Fernandes Rebel- 
lo e Lcopoldino Cabral de Mello, foi julgado bom, e no caso de ser approvado. 

Em vista do parecer da commissão, e do pedido feito pelo autor da obra, mandou- . 
se-lhe pagar a gratificação arbitrada por portaria de 29 de Julho de 1868, isto é, 2002000 
réis relativamente a cada anno, ou 7:2005009 réis pelos 36 annos compreendidos. 

Talvez por causa do mão estado financeiro da provincia, meo antecessor não man- 
dou imprimir esta obra, cujo merito c utilidaúe são assaz reconhecidos, e para o quê ha au- 
torisação concedida pela lei já cilada. 


- 


CAMARAS MUNICIPAÉS. 


Em virtude da resolução de 23de Outubro de 1835, foi a camara municipal da 
villa do Santo Antonio do Monte autorisada a adoptar provisoriamente o codigo de posturas 
da camara municipal de Pitanguy, approvado pela resolução n. 1865 de 10 de Outubro de 
1871. 

Altendondo à representação da camara municipal da Campanha, lorão approva- 
dos provisoriamente, em 20 de Março deste anno, alguns artigos additivos às suas posturas. 
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Tambem lorão approvados provisoriamente alguns arligos addilivos às posturas da 
camara municipal da capital, regulando o enterramento (le pessoas fallecidas em consequen- 
cia de molestias contagiosas. o 

Em vista de representação da camara municipal da Pedra dos Angicos, outr ora S, 
Romão, autorisei-a, em 3 de Agosto ultimo, a adoptar provisoriamente para o sco munici- 
pio, as posturas da camara municipaldo Prata, approvadas pela lei n. 1770 de 4 de Abril 
de 18714, | EN 

km 26 do mesmo mez de Agosto approvei provisoriamente os artigos additivos às 
posturas da camara municipal de Marianna, relativos à epidemia, e enterramento de pessoas 
tallecidas de molestias contagiosas. 


PRISÔUS PUBLICAS. 


Poucas informações posso acerescentar as que, por mais de uma vez, lem sido 
prestadas ácerca das prisões pnblicas da provincia, as quaes, emsua main parte, arhão-se 
em mão estado. 

A cadea da capital é o melhor edificio desta ordem, que à provincia possue, 

Situado ao sudoeste da praça principal, e fronteiro ao palacio do voverno, lem de 
Irente 35 metros sobre 40 de fundo. 

O pavimento inferior divide-se em 17 compartimentos, e o.superior em 14. 

Ha prisão separada para os sentenciados, condemnados à prisão simples, e para 
as mulheres. | 

Os galês, porem, ficão nos mesmos commodos, em que se achão os condemnados à 
pena de morte. 

No mesmo compartimento, destinado aos pronunciados, estão os menores, vadios, 
mendigos e outros sujeitos à penas correccionaes, visto niohaver casa propria para o reco- 
lhimento deles, 

Os galés empregão-se nos serviços das obras publicas da capital, trabalhando 9 
horas por dia no inverno, e 10 no verão. 

Com o sustento dos presos despende-se annualmento cerca de 32:000%, alem de 
1:200% com o ordenado de um professor da escola de instrucção primaria elementar. 

Actualmente existem nesta cadêa 371 presos, sendo 161 condemnados à prisão sim- 
ples, 173 à gales, 22 à morte, e 45 pronunciados, 

5. JoÃo p'EL-Rev.—A cadêa desta cidade é uma das melhores da provincia, e offe- 
reco a precisa segurança. 

Tem 23,76 metros de Irente, com 27,94 metros de fundo. assobradada, cons- 
truida de pedra, com paredes exteriores de 1,1 metros de grossura, e interiores do 0,88 
metros: tem um corredor de 6,16 metros de largura que percorre Lodo o edificio, desde à 
porta alé ac fundo; 3 enxovias de »,9 melro, que. podem conter JO presos, pouco mais ou 
menos, sendo a 1.º para as mulheres, a 2.º pata OS recrutas, e a 3.º para os galos, 

À essas enxovias correspondem outras lantas do lado opposto., que são destinadas 
208 Criminosos; cada enxovia recebo luz por duas janellas guarnecidas de barras de ferro, 
e alem disso tem janellas de pão, do lado interior, que são fechadas ao anoitecer com ca- 
deados. | 

Às enxovias são lageadas e assoalhadas: à enfermaria e as prisões de mulheres ttem 
portas de madeira; as outras communicio com o corredor por meio de forlissimas portas 
de ferro. : 

Logo à entrada estão mais dous commodos, que servem de—corpo da guarda—o 
dormitorio do carcereiro. º 
| CAMPANHA, — À Cadéa, desta cidade é um edificio de 26,40 metros de compri- 
menio sobre 17,6 metros de largura, construido de taipa até o sobrado, e 0 resto de 
madeira de lei. j ii 

Tem 4 enxovias espaçosas, arejadas, salubres e segnras, cujas paredes são forradas de 
Srossos pranchões de hôa madeira; em cada uma dellas existem quatro janellas enarne- 
cidas de duas ordens de grades de ferro, e pode conter de S0 à 90 presos, RENA 
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No pavimento superior funccionão, em duas salas espacosas, a camara munici- 
palco qury, havendo outra salao destinada para audiências. 

Mantansa c—A cadê desta cidado é soffvivel. Construida de cantaria azul, tem 
capacidade para conter cerca de SO presos. No pavimento Levreo estão duas enxovias para 
homens, € ma para mulheres, Lodas com grades de ferro, 

No pavimento superior acha-se um xadrez bem espaçoso, e com grades de ferro, 
bem como as salas, em que funccionão à camara e o tribunal do jury. 
Quenuz.—A cadêa desta cidade está em conslrucção. 

Prraxcuy. —A cadea dosta cidade, concluida em 1870, custou a provincia 20:2018935. 
Fem duas enxovias para homens, uma para mulheres, um xadrez, € um commodo para 
prisão solitaria. E" segura e salubre. 

Tamanpuá.—A cadéa desta cidade é construida de pedra de alvenaria, com gros- 
sas paredes; oflereco bastante segurança, e está bem conservada. | 

No pavimento superior, além das acommodações separadas para à camara mu- 
nicipal, tem tres prisões boas, um grande corredor na entrada, grande varanda no fun- 
do, c um quarto espaçoso que serve de dormitorio ao carcereiro. 

Podo conter cerca de 26 presos na enxovia do pavimento inferior, c 12 em cada 
uma das prisões superiores. 

Tres Poxtas. —A cada desta cidade é construida de pedra, c com solidez. 

Tem capacidade para conter até 50 presos. 

As demais prisões publicas da provincia são em geral mal construidas, pouco 
salnhros, e sem as necessarias condições de segurança. 


FORÇA PUBLICA. 


Guarda Nacional. 


A lein. 2:395 de 40 de Setembro de 1873, que alterou a de n. 602 de 19 de Se- 
Lembro de 1850, não Leve ainda completa execução nesta provincia, por falta das necessarias 
informações, que os actuaes commandantes superiores tem deixado de prestar. 

A 29 de Oulnbro do anno passado, em observancia do aviso do ministerio dos ne- 
gocios da justiça de 17 daquelle mez, expedio-se circular mandando proceder desde logo a 
qualificação da guarda nacional, nos termos do $ 6.º art. 1.º da citada lei. 

Em muitas parochias fwz-se este trabalho cor; regularidade, mas em outras 
não aconleceo 0 mesmo. o 

Tambem os conselhos de revista deixarão de funccionar em muitos manicipios, não 
so por falta de membros, como por outras circumstancias, pelo que tem-se providenciado 
marcando novos dias para a reunião desses conselhos. o no 

Em circular de 47 de Abril ultimo exigio-se dos commandantes superiores, e de 
corpos avulsos a remessa de mappas dos cidadãos qualificados guardas nacionaes, com dis- 
Lincção das idades, e das parochias em que residem, bem como informações circumstan- 
ciadas sobre a extensão dos districtos dos respectivos commandos, das distancias das lre- 
guezias umas das outras, e tambem relações nominaes de todos os ofliciaes, com declara- 
ção das parochias, em que estão qualificados, afim de poder a presidencia propor ao go- 
verno imperial a nova organisação da guarda nacional da provincia. 

Poucos commandantes superiores hão remettido semelhantes dados, sem os quaes 
nada se pode fazer em referencia a tão importante serviço, e por isso continua-se a exigil-os. 

Em cumprimento.do aviso circular de 21 de Abril determinou-se aos commandan- 
Les superiores que não apresentassem propostas para ofliciaes, em quanto não fosse reorga- 
nisada a guarda nacional, de conformidade com o decreto n. 5:573 de 214 de Março d'este 
anno. 


Não obstante, algumas propostas tem sido feitas à presidencia, que d'ellas não tem 
tomado conhecimento. | = 

Dispondo o art: 2.º da citada lei n. 2:395 que, para auxilio das despezas com a 
força policial das provincias, fosse destinada à cada uma dellas o producto do imposto pes- 
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soal, 6 do sello e emolumentos (as patentes dos olliciacs da guarda nacional, mco anteces- 
SOL, em 23 de Março, fazendo ver ao ministerio da justiça 0 mão estado do cofre provincial, 
solicitou a expedição das necessarias ordens para tornar effecliva aquella disposição, | 

O governo imperial não se demorou em allender a Lão Justo pedido, c já a provin- 
cia recebeo a quantia de 22:058P054 rúis. 


Guarda Nacional destacada. 


À 23 de Maio deste dhno, mco antecessor mandou dissolver o destacamento da 
guarda nocional, que durante muilos annos fez o serviço de guarnição nesta capital, dando 
assim execução a parte da lei n. 2:395, que prohibe o serviço de destacamentos, salvos os 
'as0s n'ella mencionados. 

Esta medida foi certamente do muita vantagem, por que restituio alguns braços à 
lavoura, e outros às artes e industrias do paiz, alliviando do Mesmo Lempo muitos cidadãos 
da contribuição de tão pesado serviço. 

Actualmente só existe na provincia um pequeno destacamento de 19 praças da 
guarda nacional, que faz a guarnição da colonia militar do Urucú, e que U pago na corte por 
conta do ministerio da guerra, 

Em 14 de Agosto ultimo solicitei d'aquelle ministerio à expedição das neces- 
sarias ordens, afim de que o dito destacamento seja substituido por outro de linha. 

O serviço da guarnição da capital está sendo leito pela companhia de tavallaria 
de linha, e pelo corpo policial. 


Companhia de Cavallaria de 1.: Linha. 


O capitão João da Silva Barbosa, que conseguio dentro em ponco tempo organisar 
esta companhia do modo lisongeiro que consta do relatorio dz meo antecessor, foi removido, 
por decreto de 10 de Junho último, para a provincia da Bahia, e transferido para o comman- 
do d'esta companhia o tapilio Antonio Bento Monteiro Tourinho, que assumio 0 respectivo 
commando em 26 de Agosto. 

O estado completo desta companhia é de: 4 capitão commandante; 1 tenente; 9 
alferes; 4 primeiro sargento; 2 segundos ditos; 4 forriel; 6 cabos; 6 anspeçadas; 32 soldados: 
2 clarins; 4 ferrador. 

O estado effectivo contem mais: 4 cirurgião mor de brigada, graduado; 2 alferes 
honorarios do exercito; 11 soldados asgregados; e 9 addiios. 

Destes ultimos 1 acha-se à disposição da Justiça civil; 4 é desertor do exer- 
cilo; um é voluntario com destino a cutro corpo; c 7 são recrutas, que tem de ser ep- 
viados para a corte, 

. Do 1.º de Janeiro para ca tem assentado Praça de voluntario nesta companhia 
30 individuos, inclusivo 4 menores, e 9 recrutas, 
À companhia possue 59 Cavallos, faltando apenas 16 para o estado completo. 
Seo armamento, fardamento e equipamento achão-se em bom estado. 


Corpo Policial. 
o. Pelalein, 2025 do 1.º de Dezembro de 1873, compõe-se este corpo de 400 praças, 
distribuidas pela maneira seguinte: | 
Estado wwior, 


Tenente coronel commandante. . 4 
Tenente ajudinte. .. 
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Dito quartel mestre 
Alferes secretario. 


sstado menor, 


Sagonto ajudante. 
Dito quarlel mestre 
Mestre de musica. ... 
Contra-mestre . ... 
Corneta-mór . 

e Musicos. . 


Companhia de cavallaria, 


Capitão. | 
Tenente o edito Dolo ndo 4 
Alferes. o. : mg q 
1.º sargento . 1 
ZE CAOS à. a é Bd : 2 
Forriel. + Lc l.(ÉÕÉ. : 1 
Cabos +. cc à 6 
Ferrador . Lc. e 1 
Clarins. Lc. a 2 
Soldados . cc. E qa 6 
> companhias de infantaria, tendo cada uma, E 
Capitão. cc 4 
TENORIO q e rms gaz dq 
ANCRES O cs a gra bp E 4 pm A 
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Forriel. cc... A o 
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Soldados . Lc. 85 


Em portaria de 23 d'aquello mez eanno determinou-se que, no 1.º de Janeiro 

- entrasse cm execução a referida lei, sendo o corpo organisado pelo modo n'ella . decretado, 

e devendo as praças excedentes ao numero fixado, ser conservadas para oblerem dispensa a 

proporção que fosse sendo organisada a guarda municipal, que as tem de substituir nos di- 
versos destacamentos. É DR O O 

- Aofficialidade ficou composta do segumte pessoal: - E md adm O Som O 

Tenente coronol commandante, José Maria de Siqueira Cezar. — Tenente ajudante, - 
Francisco de Paula Xavier Felicissimo. — Tenente quartel-mestre, Joaquim'Nardeés Muniz, — 

Alferes secretario, Antonio Ricardo dos Santos. É 


ace 


Companhia de cavallaria. 
Capitão, Carlos Augusto Ribeiro Campos.— Tenente, Bernardino Dias Monteiro. — 
Alferes, Francisco de Paula Xavier de Abreo. | é 


4 
W. 


1.º companhia de infantaria. - 


Capitão, Augusto Carlos Ferreira. —Tenente, Lucas Theodoro de Oliveira.— Alferes, | 
Francisco Magno de Jesus. 
2.º data, 


Capitão, Rufino Simões de Miranda. —Tenente, Joaquim José de Senna. —Alferes, 
Francisco Romão Pio Percelra, o ar 
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Capitão, Luiz Augusto Sanlhiago.— Tenente, Oriel Augusto “Peixeira Lomba, —Al- 
leres, Vicente Domingues Martins. 

Pelo mesmo acto de 23 de Dezembro determinou-se que licasso em vigor o regula- 
mento n. 66, devendo as funcções de major fiscal ser exercidas pelo capitão a quem locar, 
na forma prevista no art. 17 do mesmo regulamento. 

Em virtude da citada lei forão reformados: | = 

No posto de tenente coronel, v com o solo de sua patente, o major Antonio Dias 

dos Santos, por contar mais, de 36 annos de Serviços; em o da 

No mesmo posto, € respeclivo soldo, o capitio Joaquim Bonifacio Ferreira da Silva, 
por contar mais de 29 annos de serviços; | 

O tenente Fedro Pio Pereira, por contar mais de 98 ANnos de serviços: 

No mesmo posto, e com metade do soldo, na forma do regulamento n. 66, por 
contarem mais de 20 annos de serviços, os alferos Francisco de Paula Silva, Liziario do 
Paiva e Francisco Augusto Fernandes Adão; , 

No mesmo posto, ecom meio soldo, por contarem mais de 15; anos de SULVIÇOS, 

de conformidade com a lei D. 2025, os alferes Francisco de Paula Vellasco, Antonio Justino 
Ferreira Junior e capellão padre Antonio Augusto França. 

Porão dispensados, por excederem do quadro, e não lerem mais de 15 annos de 
serviços, os capitães Felippe-Coelho dos Santos, João José do Mello, Euzebio José Gonzaga 
Ce cyrurgião-mór Domingos Eugenio Nogueira; tenentes Lucio Fernandes Ramos, Eduardo 
Augusto Alvares da Costa e Antonio Augusto Pinto de Souza Ribas; os alferes Manoel do Nas- 
cimento Castro, João Quintino dos Santos e Francisco José dos Santos. 

Os ofliciaes, que por este acto se julgassem prejudicados em suas reformas ficarão 
com direito a reclamação: Juntando documento que prove o tempo liquido de seus Serviços. 
| Em cumprimento de diversas ordens tem-se recolhido à capital a maior parto 
dos destacamentos, e à proporção que ião chegando erão dispensadas as praças addidas, de 
sorte que hoje o corpo aclia-se no seo estado completo. 

Sob proposta do commandante, e em vista de informação da lhesonraria provin- 
val foi allérado o art, 29 do regulamento n. 66, por aclo de 19 de Setembro, no sentido de 
ser feito mensalmente o pagamento das praças, visto reconhecer-se que deste modo ficava 
diminuido'o immenso trabalho que resultava do pagamento quinzenal 

O armamento e equipamento do Corpo estão em bom estado. 

Em o 4.º de Julho D. passado fez-me 0 commandanto um pedido geral de farda- 

mento para as Praças, mas considerando que muitas d'ellas achão-se ainda bem lardadas, 
e que não é conveniente cmpregar-se avultada somma de dinheiro em peças de lardamento, 
que trião ser guardadas, ficando sujeitas aos estragos do tempo e das Lraças, mandei que a 
lhesouraria provincial fizesse acquicição, em praca publica, somente dos objectos indispen- 
saveis, e que Lenhão de ser immediatamente distribuidos. 

Com effeito, a 29 de Agosto p. passado 0 inspector da lhesouraria provincial fir- 
mou contrato com os negociantes Domingos de Magalhães & 6.º, Moreira d Quintacs, 
Antonio Augusto de Oliveira, para o fornecimento de diversas pecas de fardamento, presen- 
temente indispensaveis, j 

| As praças enfermas (Peste corpo são recolhidas ao hospital da Santa Casa de Mi- 
sericordia para serem lratadas, mediante a diaria de um mil réis, 

Parece-me que seria mais conveniente e economico, q estabelecimento de uma 
enfermaria no.quartel, restaurando-se 0 lugar de cyrurgião. 

Possne o corpo actualmente 36 cavallos e 439 bestas, faltando para 0 estado com- 
Pleto 40 cavallos. 

Alguns destes animaes são conservados nas Cavalhariças para os serviços da pra- 
Ca, piquetes e diligencias de momento; os demais, ou estão ainda em destacamentos, OU nos 
Pastos da Cachoveira do Campo, à cargo do cidadão Manoel Avelino Neves Muriacem virtude 

“de contrato com o mesmo celebrado, e são convenientemente Lralados, Segundo alfimma 0 
commandante. 

O edificio, denominado do—Xaxier—, em que estã aquartellado O corpo, precisa 
de reparos, e mesmo de ser augmentado, afim de serem melhor dCcommodadas as respecti- 
vas companhias, 
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São reacs e muito valiosos os servicos, que este corpo presta à provincia nos diver- 
sos misteres, em que é empregado. 

O seo digno commandante, e demais officiaes, merecem inteira confiança da ad- 
ministração. 


Guarda Municipal. 


Em 20 de Dezembro de 1873, meo antecessor, usando da attribuição conferida 
peloart. 24 S 4.º da leide 412 de Agosto de 1834, expedio q necessario regulamento para 
execução da parto da lein. 2:025, que creoua guarda municipal, como complemento do 
corpo policial, distribuindo essa força pelos municipios da provincia, de conformidade com a 
citada lei, do modo seguinte: 


Municipios. Numero de praças. Commandantes. . Total das praças. 


Juizde Fora . .. 25 1.º Sargento 4 26 
Diamantina o. 25 « «4 26 - 
S. João dELRey . . 20 « «4 94 
Bagagem . 20 « « À | 
Januaria . cc. 20 « « 4 94 
Minas Novas . .. 20 « « 1 94 
Campanha. . 20 « « j 24 
Passos +. . cc. 44 rag « | 45 
Tamanduá. +... 44 « « | 45 
“Mar de Hespanha . . 14 « «4 15 
Leopoldina. . ... 14 « CR | 15 
Serro +. cc cs 14 « « | 15 
Paracatu +... 44 « « Ã 15 
Uberaba . co. VA « « 1 45 
Montes Claros . .. 1h « « | 15 
Grão Mogol. . .. 14 « co 4 15 
ba. Gg Rs 4h « « | 45 
Formiga . cc. 14 : « « 1 15 
Barbacena . . .. 14 « «4 15 
Pomba. . cc. 14 « « 1 15 
S. Romão . . 1h « «4 15 
Pouso Alegre . 9 « «4 o 
Curvelo . cc: 9 « « | 10 
Caldas. cc. 9 « co 4 10 
Oliveira. gs Vê 9 « CR IO 
Patrocinio .. :. 9 « « À | o 
Rio Novo 9 « « : | fi 
Arassuahy . . . 9. « « Es 
- Sabará. 6 « « j | 
Ttabira. 6 «o «4 : 
Rio Pardo . .. 6 Co q 4 : 
Pitangul 6 « « Ra 
Tres Pontas . . | 6 « « 1 
Alfenas. + cc. 6. « «4 / 
Araxã cc. 6 « «4 | E 
S. João Baptista |. 6 « «1 m 
Hajubã. . o. 6 « q 4 ; 
Piumhy. + cc. 6 « «o : 
S. Paulo do Muriahé 6 « «. E: 
Lavras . 6 « «dd | 
| 6 Co « | 1 
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Municipios, Numeros de praças, Commandantes. Total das praças. 
Conceição . . e á 6 2.º Sargênto 4 i 
Ponte Nova, : 6 « « J 7 
Piranga 6 « «4 7 
Bomfim . E 6 « « | 1 
Queluz. .. É 6 « « | / 
Marianna , . os 6 « « [ gi 
Santa Rita do Turvo 6 « « 4 fi 
Turvo . a de 6 « « 1 7 
Christina . . E 6 « « 4 7 
Rio Preto . ; 6 « « 4 pá 
Santa Barbrra. ; 6 « « 1 7 
Prala . Sr 5 « « À 6 
Caethê. O q 5) « « 4 (; 
Santa Luzia . 5 « « 4 6 
S. José dELRey 5 « « | 6 
Bom Successo. E 5 « « 1 6 
S. Sebastião do Paraiso 5 « « 4 6 
Santissimo Sacramento 5) « « 4 6 
Monte Alegre . 5) « « | 6 
Jaguary : 3 « « | 6 
Cabo Verde ) 5 « « 4 6 
Boa Esperança. . ; õ « « 1 6 
Ayuruoca 4) « « [ 6 
Marmellada 5 « « Ã 6 
Patos RO ug E à 5 « « 4 6 
Santo Antonio do Monte 5) « « |] 6 
S. Josê do Paraiso. 5 « « j 6 
Sete Lagoas à « « | 6 


As 93 praças, que faltão para completar o maximo de 800, autorisadas pela lei, 
ficarão reservadas para serem attendidos os Municipios que fossem installados, on alguns 
dos actuaes que não fossem bem consultados, 


Segundo o relatorio do digno chefe de policia, às autoridades tem lutado com bas- 
tantes difficaldades para O engajamento de Praças, maximé pela exiguidade do salario 
marcado, que em muitos pontos é Inferior ao que percebem simples Jornaleiros, 


| Entendo, Pois, que a diaria de 800 réis deve ser elevada à 1000 réis, que é igual 
40 soldo das praças do corpo policial. 


Como sabeis, o producto do imposto Pessoal, do sello e emolumentos das patentes 
dos officiaes da guarda nacional, faz parte da renda provincial para auxilio das despezas 
com a força policial, portanto o augmento de despeza; de que trato, não traz gravame a 
provincia, | 

Não obstante as difficuldades apontadas peio Dr, chefe do Policia, em 39 munici- 
plos está completamente organisada à guarda Municipal; em 17 estão engajados alguns in- 
dividuos, e os delegados esforção-se para completar o numero Marcado. De 44 municipios 
não ha cCommunicação alguma a respeito, | 


DEPOSrrO DE ARTIGOS BELLICOS, 


Este estabelecimento continúa 4 Cargo do respectivo encarregado, 
Antonio da Silva, que cumpre bem Se0s deveres, 

Alli são guardados o armamento, fardamento, equipamento, mani 
trechos destinados à companhia de, cavallaria, unica força de 1.º linl) 
Vincia, po | 


capitio João 


IÇão, e mais pe- 
d existente na pro- 


— 1) —-— 


- Por autorisação do ministerio da guerra estio alli empregados, corno serventes, 
um paisano, c um soldado reformado, os quaes occupão-se no fabrico de cartuxame,: lim- 
peza do armamento, e conservação de todos os objectos, que se achão em deposito. 


RECRUTAMENTO. 


Havendo sido dispensado do lugar de recrutador o alferes do exercito Rodrigo 
de Paula Xavier Felicissimo, foi nomeado para substiluil-o, em 23 de Janeiro, o alferes 
honorario Francisco de Paula Santos, que se acha em exercicio. 

Do 4.º de Setembro ultimo, até o presente, tem sido apurados 164 recrutas, dos 
quacs 95 forão remettidos para à côrte em diversas levas, 56 tiverão praça na companhia 
de cavallaria, 4 foi posto em liberdade por ter provado isenção legal; 4 fallecerão; e 
8 existem no deposito, afim de terem destino opportunamente. 

| Para o numero de 630 destinados ao exercito, e 66 à armada, com que deve con- 
teibuir a provincia em virtude das ordens expedidas pelo ministerio da guerra, faltão ainda 
h67 recrutas. . 

A presidentia, secundando as vistas do governo imperial, tem recomendado ao 
Dr. chefe de policia que empregue todos os esforços para conseguir-se completar o numero 
marcado, e aquelle digno funccionario, por sua parte, ha lançado mão dos meios adequados 
para obter-se esse desideratum. 


CORREIO. 


A administração deste ramo. do serviço publico continua a cargo do zeloso e In- 
telligente cidadão Antonio Dias Ribeiro. | 

O thesoureiro da repartição, João Paulo Ferreira de Oliveira, obteve do ministerio 
“dos negocios da agricultura, commercio eobras publicas tres mezes de licença, para tratar 
de sua saude, sendo designado para substituilo, em 6 de Junho p. passado, o 4.º official 
Luiz Manoel dos Reis Pereira. | | 

Dando-se à vaga de um praticante, por ter sido o cidadão Antonio Felippe Dias 
Ribeiro nomeado amanuense da secretaria do tribunal da relação, foi preenchido o lugar, 
em virtude de concurso, na pessoa de Carlos Manoel Gomes. 

O correio da côrte para esta capital tem feito as suas viagens com muita 
regularidade. | 
Posteriormente a 30 de Junho do anno passado abrio-se uma linha de correio 
entre Araxá, S. Francisco das Chagas do Campo Grande e Carmo do Arraial Novo, despen-.. 

pendendo-se apenas com este melhoramento 180$000 por anno. E 
No dia 4.º de Julho ultimo devia começar a funccionar a nova linha directa da' 
Diamantina a Terra Branca, Grão Mogol e Rio Pardo, do que resultará grande vantagem a: 
administração da justiça, e ao commercio, por que diminue-se consideravelmente a distan- 
cia, em relação a antiga linha com escala por Minas Novas. | o ê 
Entretanto, este melhoramento nenhum augmento de despeza produzio, antes eco- 
nomia, seguudo affirma o respectivo administrador geral. A s! 
Alinha entre Marianna, Barra Longa, Ponte Nova e Anta foi prolongada até Santa 
Rita do Turvo, sendo a respectiva despeza augmentada apenas com 1805000 réis annuaes. 
As viagens mensaes da linha entre Queluz, Brumado e Bomfim forão elevadas de à 
a 15 vezes por mez, sem augmento de despeza. | " 
A linha entre Juiz-de Fora e Rio Novo foi tambem melhorada, clevando-se as ' 
viagens à 3 vezes por semana, quando d'antes erão de à em o dias. É 7 
Este beneficio tem de ser extensivo ao Pomba, Ubá. e Muriahê, ponto terminal 


da linha. À 
Forão supprimidas, por desnecessarias, as agencias da Piedado e Santa Cruz da 


Chapada, municipio de Minas Novas, e creadas as de Lagoa Santa e Poços de Caldas. | 
Temos, pois, actualmente 451 agencias, das quaes estão installadas e funccionan- 
do regularmente 141, | º NR: 
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Os vales postaes, emitidos pela ministração no exeréicio de 1874 à 1879, impor"- 
Lardo em 3:510%050; no de 1872 à 4873 chegarão a 5:5428500; e no de 1873 à 1874 snbi- 
rão à 8:4690140 reis. 

A pontualidade com que a directoria geral dos correios na cório cumpre os sa- 
gues, deve-se o incremento progressivo que tem Lido este meio seguro de lransmissão de 
fundos , não inferiores a 10000, nem superiores a 1008000 rúis. , 

Do 4.º de Julho de 4873 ao ultimo de Junho p. passado, a administração recebeo 
270:205 papeis, e expedio 295:989, sendo e movimento Lotal de 571:104, como demonstra 
0 seguinte quadro: 


Natureza dos papeis. Recebidos. Expedidos. . Total. 
Úfficiaes. LL ; 21:054 S1:950 96:004 
Cartas nacionaes . - 422:829 127:551 290:37h 
Ditas estrangeiras . ão a 919 808 1:397 
Encommendas , Lc E 389 432 821 
Livros e oulros impressos . 1:777 9:760 11:597 
Jornaes nacionaes . Lc 103:964 103:292 207:196 
Ditos estrangeiros . o pi 888 Ah 1:333 
Registrados sem valores . 20:669 15:443 “36:089 
Ditos com valores . 22129 3:308 6:030 » 
Somma. Lc. 275:205 292:899 970:704 


À receita dos correios da provincia tem augmentado consideravelmente, como se 
vê, fazendo a comparação dos algarismos, | 


No exercicio de 1870 à 1874 foi de 35:034$380. 
» » » 1871 214872 » » 40:29855779, 
» » » 18722 1873 » » 49:9255405. 


A do exercicio, que findou-se em 30 de Junho ultimo, não é ainda conhecida, po- 
rem 0 administrador conta que o augmento não será inferior a 6:0005 Pois, em relação a 
receita vo ultimo exercicio. 

Estando ainda por fazer-se alguns pagamentos de despezas, inclusivé vencimento 
dos agentes, tambem não se pode “ainda saber qual fo a importancia total resnecliva no 
anterior exercicio, mas presume-se ter sido inferior a9 credito Votado. , 


CATECHESE. 


Este importante ramo da publica administração, que tem por fim chamar ag gre- 
mio da sociedade e à civilisação, milhares de aborigines, que vagueião pelas ferteis matas 
desta provincia, continta sob à zelosa e patriotica direcção do brigadeiro Antonio Luiz 
de Magalhães Mosqueira, que tendo feito delle uma religião, como vos disse meo ante- 
vESsOr EM Seo relatorio, ha conseguido dar-lhe bastante “impulso, secundando poderosa- 
mente as visias do governo imperial, que tanto tem concorrido para realisação d'essa idéa 
humanitaria, já enviando Missionarios apostholicos, já abrindo creditos para auxilio das 
despezas com o estabelecimento e custeio de aldeamentos. 

Ainda ultimamente o ministerio dos negocios da agricultura, commercio é obras 
publicas, prestou mais um assignalado serviço à provincia, encarregando de uma com- 
missão especial no Valle do Rio Doce ao engenheiro Gabriel Emilio da Costa que, em vir- 
tude das instrucções que lhe forão dadas em 9 de Pevereiro deste anno, deve. além de 
outros serviços, verificar si os terrenos pertencentes ags aldeamemos do Rio Doce Tamba- 
cury e Manhuassi, conforme os primitivos titulos de concessão, estão medidos e demar- 
cados em seo perimetro, ou si os respectivos rumos forão algum tempo aviventados pro- 
cedendo no caso contrario, à um, ou outro d'estes Serviços, que estiver por fazer. — 
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Aldeamento da Inmaculada Conceição do Rio Doce. 


Em 4 de Julho proximo findo, concedi ao Revd. (frei Vigilio de Amblar a exono- 
ração que solicitou do cargo de director deste aldeamento, altento o mão estado de sua 
saude, e idade já avançada, devendo substituilo o vice-dircctor, frei João de Gangi, alé 
que o ministerio da agricnltura, aquem reprosentei neste sentido, possa mandar outro 
misstonario, que sc encarregue de tão afanoso trabalho, dificil de ser executado por um 
so individuo, ainda que dotado de muita força de vontade. 

| A 46 de Janeiro d'este anno, creou-se n'este aldeamento uma cadeira especial 
de inslrucção primaria, percebendo o respectivo professor, que deve accumular as funcções 
de secretario do estabelecimento, o ordenado de 500000 réis annuaes, pagos pela verba— 
catechese. | 

Sob proposta do brigadeiro director geral, foi nomeado para occupar esse em- 
prego, 0 cidadão Manocl José Vellasco, que Já deve estar em exercicio. 

Nenhuma outrá occurrencia de importancia deo-se neste aldeamento, cujo estado 
à salisfatorio, a partir de Setembro do anno passado. 

Em 5 de Setêmbro ultimo, attendendo à representação do brigadeiro director 
coral dos indios, resolvi reintegrar o Revd. frei Vigilio no cargo de director deste aldea- 
mento, até que o governo imperial mande outro missionario para substituil-o. ? 


L 


Aldeamento da Immaculada Conceição do Itambacury. 


De um ofíício do sub-prefeito das missões, frei Ludovico Mozarins, datado de 3 de 
Março ultimo, e que o brigadeiro director geral dos indios trouxe ao conhecimento da pre- 
sidencia, constão as seguintes noticias relativas a este aldeamento, que coutinúa sob a di- 
recção de frei Serafim de Gorizia c seo auxiliar frei Angelo de Saxo Ferrato. 

No principio deste anno alli estavão 700 e tantos indigenas, 400 effectivamente 
aldeados, e 300 e tantos que, attrabidos pela boa fama dos missionarios, forão visital-os, e 
após o recebimento de alguns brindes, regressarão às matas, muito contentes, e promet- 
tendo voltar d'ahi ha trez mezes. 

Apezar das difficuldades, com que tem lutado os directores d'aquelle estabeleci- 
mento, da falta de operarios, e da careslia dos generos alimentícios, as cousas marchão 
regularmente. | | | 

Um unico official de carpinteiro foi encontrado, e com elle, ajudado por 40 indios, 
que se empregão no corte de madeiras, já se conseguio a construcção de um excellente moi- 
nho, que pode reduzir a fubá 8 ou 10 alqueires de milho por dia. = 

A casa de residencia dos missionarios é grande, e para sua construcção forão. 
aproveitados os serviços dos indios, que fabricarão telhas e adobos. pi sia 

Já possue o estabelecimento nma rossa de 30 alqueires de planta, a qual, com quan- 
to muito destroçada pelos mesmos indios, deve dar nma boa colheita:: a a 
Os indios assistem continuamente a pratica dos actos religiosos, e a explicação do 


caihecismo. 


* Aldeamento da Immaculada Conceição do Manhuasst.. 


E 

Em fins do anno passado chegarão a esta capital mais tres missionarios capuchi= 
nhos, frei Ludovico Mazarins,' frei Miguel Angelo Maria Romano de Troina, e frei João de 
Gaugi, destinados à fundação deste aldeamento, sendo O ultimo encarregado da vite-dire- 
ctoria do do Rio Doce, e substituido n'este por frei Joaquim de Palermo. a 

O 1.º veio revestido das attribuições de sub-prefeito das missões nesta provincia. 

Esses missionarios, tendo passado algum tempo nos dous aldeamentos ja existen- 
tes, à espera da estação secca, seguirão ha pouco seo distino; afim de escolherem a melhor 
Jocalidade para fundação d'este aldeamento, que, na fraze de frei Bento de Bubbio, refe- 


rida em carta que dirigio a frei Ludovico, duma cousa sem fundamento, e que não podia ser. 


promovida senão por inexacius informações 


ehogiod 


o =) 


Entretanto, o brigadeiro director geral acerescunta iquellas palavras uma nota di- 
sendo—qne alli existe um aldeamento de indios purys, e que o pensamento que presidio à 
creação deste aldeamento foi o de reunir-se em um só ponto Lodos os indios daquella raça, 
que em bandos de 20 c 30 vagueião pelos vales do Muriahé, Pomba e Matipõo, entregues à 
embriaguez, e outros vicios. 

Segundo as informações prestadas pelas repartições de fazenda—tem-se despendido 
com este serviço pelo oofre geral: | 


Exercicio de 4871 2a 4872. LL. TOLHIBO 
» de18722 1873. . cc A2:484G010 

» de1873 a 487. LL AG:4TIP800 
33:7145090 


Peio cofre provincial, de Outubro de 18724 40 de Setem- | 
bro ultimo, em virtude da lei n. 1924 de 19 de Julho d'aquelle anno. 52:7655239 


aero ET seat temimera 06 aqua à 
“ 


Somma. . cc. 86:4795329 
Terras publicas. 


Por aviso de 25 de Julho do anno passado o ministerio dos negocios da agricul- 
tura, commercio e obras publicas, deferindo o requerimento em que o tenente coronel Ma- 
noel da Silva Percia Coelho, residente no districto de S. Lourenço da Ponte Nova, alle- 
gando estar de posse das terras situadas no lugar denominado—s. Francisco—d"um e de 
ontro lado do Rio S. Luiz, proximo ao aldêamento do Manhuassit, ja abandonado pelos 
indios, e haver nºeilas feito culturas e bemfeitorias, pedio que fossem as mesmas demarca- 
das em extensão correspondente a uma sesmaria, autorisou esta presidencia à tornar 
efectiva, por meio de venda, a concessão das ditas terras, 20 preço de meio real à braça 
quadrada, sendo feitas por conta do dito tenente coronel as despezas da respectiva mo- 
dição e demarcação, uma vez que se verifique previamente a verdade das circumstancias 
allegadas. 

Pelo mesmo aviso mandou-se discriminar e demarcar as terras do sobredito al- 
deamento, abandonadas pelos indigenas, afim de saber-se qual a superficie devoluta exis- 
tente em sua circumscripção, e poder o governo imperial dispôr d'ellas, como mais con- 
veniente fôr. | | 
Não podendo a presidencia distrahir nesta commissão nenhum dos engenheiros 
da provincia representou neste sentido ao governo imperial, que expedio ao engenheiro, 
Gabriel Emilio da Costa, em 9 de Fevereiro d'este anno, às necessarias instrucções para 
executar no Valle do Rio Doce os trabalhos de explorações, medições, levantamentos de 
plantas, e mais serviços mencionados no regulamento, que baixou com 0 dec. n. 1:318 de 
30 de Janeiro de 1854, relativos às legitimações de posses, revalidações: de sesmarias 
e discriminação das, terras dos indios, comprehendidas no dito Valle. RR 

Autorisado pelo aviso de 20 de Dezembro foi nomeado 0 engenheiro Augusto de 
Paula Mascarenhas para auxiliar a exécução destes trabalhos. E 
| E em virtude da 42.º condição das instrucções expedidas ao dito engenheiro 
Gabriel Emilio da Costa resolvi nomca-lo, em 48 de agosto P. Po, juiz commissario espe- 
cial da medição de terras em todos os municipios situados no Valle do Rio Doce. 

Por acto da mesma data marquei o praso de um anno, dentro do qual deverão 
- ser medidas as terras adquiridas por posses sujeitas à legitimação, e sesmarias, ou outras. 
concessões, que estejão por medir, e sujeitas à revalidação nos sobreditos municipios. 
| - Havendo esse funccionario no dia seguinte prestado o devido juramente, parlio 
para o Manhuassú, afim de dar começo aos trabalhos de-que se acha encarregado, levan- 
do os necossarios esclarecimentos, ácerca das propriedades indigenas. 

Em 24 de Abril p. p. foi nomeado juiz commissario do lermo do Juiz de Fora 
o coronel José Joaquim Monteiro da Silva, em substituição do commendador Henrique 
Guilherme Fernando Halfeld, que falleceo. | | 


me cmpotimmnido bege O acordo ua o Grega o e 
e vetar see a Ei RA + 
ECO ué E AR pao nes Ed 


- 23 — 
ELEIÇÕES. 


De cleitores goraes. 


Havendo a camara dos Srs. deputados annullado as eleições de eleitores geraes 
das parochias de S. Gonçalo do Brejo das Almas cede S. Romão, segundo foi declarado 
pelo ministerio do imperio em avisos de 4 e 4 de Setembro do anno passado, forão marca- 
dos os dias 23 e 30 de Novembro do mesmo anno para proceder-se naquellas parochias as 
novas eleições. 


De eleitores especiaes. 


A 30 de Novembro de 1873 procedeco-se à elvição de eleitoros especiacs para elo- 
ger um senador, que preenchesse a vaga que deixou na camara vitalicia o finado Gabriel 
Mendes dos Santos. 8 ca 

A excepção das desordens havidas na parochia do Espirito Santo" do Mar de Hespa- 
nha, das quaes já tratei, não ha noticia de nenhuma outra alteração da ordem publica 
durante o processo eleitoral 

A reunião dos collegios teve lugar a 31 de Dezembro subsequente. | 

Dos tres candidatos, de que se compôz a lista triplice, foi escolhido senador do im- 
perio o Exm. Sr. commendador Antonio Candido da Cruz Machado, por decreto de 9 de. 
Maio ultimo. Era | 

Com o aviso de 25 de Julho ultimo, transmittio o ministerio dos negocios do im- 
perio, copia do parecer pelo qual a camara dos Srs. Senadores resoiveo approvar, como 

legitimos e competentes para os fins legaes, os eleitores especiaes, cujos votos forão apu- 
rados inglobadamente (indistinctamente) pelos collegios eleiloraes, e aquelles que, com quan- 
Lo não votassem, forão reconhecidos legitimos na verificação de poderes. | 

Forão annulladas as eleições das parochias de Antonio Pereira, Jequitibá, Mara- 
vilhas, Carrancas, S. Gonçalo da Campanha, e a reunião dos collegios eleitoraes das.cidades 
do Ubá e Caldas. 

Para se proceder à nova eleição n'aquellas parochias, c nas do Suassuhy, Lagõa 
Santa, Bagres, Papagaio, Parahyba do Matto Dentro, Lagõa, Livramento, Taboleiro, Car-. 
mo, S. João Nepomoceno, 8. Franceisco de Salles, Santa Catharina, Jacuhy, Monte Santo, S. 
José de Toledo, S. Antonio do Machado e Areado, em que ella deixou de verificar-se, estã 
designado o dia 18 de Outubro vindouro. | Fo 8 


De vereadores e juizes de paz. 


| Para a eleição dos juizes de paz dos disirictos de São Pedro da União, N. Senhora 
do Amparo da Serra, São João do Barranco Alto e Sant Anna do Sapucahy-mirim, creados 
pelas leis ns. 1:734, 1904, 2052 e 1635, [orão designados os dias 7 e 14 de Dezembro do 
anno passado, 12 de Abril e 24 de Juuho ultimos. 
Por aviso do ministerio dos negocios do imperio datado de 1 de Outubro de 
“4873, foi declarada nulla.a cleição de vereadores e juizes de paz dá parochia. do Jequery, 
municipio da Ponte Nova. À o a 
Em 14 de Dezembro fez-se nova eleição de juizes de.paz, que foi ainda annullada 
por outro de 20 de Fevereiro d este anno. O 
A 3 de Maio subsequente, dia para esse fim designado, teve lugar a 3.º eleição, 
contra à qual não appareceo reclamação alguma. | vo 
- “ Forão tambem annulladas, por avisos de 24 e 27 de Outubro, as eleições de ve-. 
readores « juizes de paz das parochias de São Gonçalo da Campanha. e Inficionado. 
Marcou-se 0 dia 28 de Dezembro para nova cleição, somente de juizes de paz. . 


! 


27, RP 


Mandou-se proceder a eleição de juizes de paz, no dia 4 de Onlubro corrente, no 
districto de Ubá, creado pela lei n. 4:900 de 19 de Julho de 1872, | 

Foi marcado o dia 41 do velerido mez de Ontubro para se proceder à eleição 
no districto de São Lourenço do Manhuassuú, creado pela lei n. 2:042 do 4.º de Dezembro 
do 1873. 

Por aviso do ministerio dos negocios do impcrio, de 49 de Agosto ultimo, foi jnl- 
gada valida a cleição ultimamente feita na parochia do Inficionado. 

| Por outro aviso do mesmo ministerio, datado dc 26 de Agosto p. findo, forio de- 

claradas validas as eleições ultimamente feitas nas parochias da Piedade do Bagre « 
Papagaio. 

Por outro, datado de 9: de Setembro nltimo, foi declarada nulla a de São Paulo 
do Muriahé, feita cm 19 de Outubro do anno passado, € designou-se para a nova eleição 0 
dia 29 de Novembro vindouro. 


Collegios Eleitoraes. 


Por decreto n. 2:445 de 47 de Setembro de 1873, foi transferida a séde do col- 
Jegio eleitoral de Jacnhy para S. Sebastião do Paraizo. 

Pelo mesmo decreto passarão a fazer parte do collegio de S. João Baptista, os elci- 
tores da parochia do Santissimo Coração de Jesus das Barreiras, 

Pelo de n. 2:490 de 8 de Outubro, forão creardos collegios cleitoraes nos municipios 
de Arassuahy, Rio Novo, Santa Rita do Turvo, Santo Aolonio do Monte e Cabo Verde. 

Pelo de n. 2:500 de 3 de Junho deste anno, foi iyualmente creado um collegio na 
villa do Paraizo, passando a fazer parte do collesio da Christina as parochias de Santa Ca- 
tharina e Virginia. | 


Fixação de numero de Eleitores. 


Em virtude de leis, que alterarão o territorio de algumas parochias, forão marca- 
dos: 10 eleitores para à Januaria, e 45 para Nossa Senhora do Amparo, poracto de 17 de 
Setembro do arno passado; 14 para a parochia de Tamanduá, e 17 para Santo Antonio do 
Monte, em 19 de Setembro; 40 para [ajubá, 4 para Pirangussit, c 7 para Soledade de Haju- 
ba, em 20 d'aquelle mez; 4 para o Espirito Santo da Forquilha, e 6 para o Dezemboque, na 
mesma data; 1) para 0 arraial Novo do Carmo, e 5 para Santo Antonio da Pratinha, em 44 
de Novembro; 11 para S. Miguel e Almas e 4 para v Patrocinio, em 24 de Novembro; 8 para 
o Sumidouro, e 47 para o Brumado, em 28 do mesmo mez, 


Qualificação de Votantes. 


Nas parochias da Piranga, Camargos, Conceição do Turvo, S. Paulo do Muriahê, 
Santa Rita do Turvo, Santa Catharina, Madre de Deos, Bagres, Caldas, Tapera, S. Caetano, 
S. Gonçalo, Lambary, S, José de Toledo, Inficionado, Carrancas, Carmo do Rio Claro, 8. Ro- 
mão, Arcos, Alagoa, Turvo, Conceição do Rio Verde, S. Francisco das Chagas e S. José do 
Paraopeba, não funccionarão este anno, no dia marcado pela lu, as juntas de qualificação 
de votantes. 
| Para installarem-se, e procederem aos respeclivos trabalhos, forão designados os dias 
8, 1ô e 29 do Março, 12 e 26 de Abril, 10631 de Maio, 7 c 28 do Junho, 19 e 26 de Julho, 
e2de Agosto. 


Conselho Municipal de Recurso. 


Não se reunirão na epocha marcada pela Tei os conselhos de recurso dos municipios 
de Santa Barbara, Curvello, Santo Antonio do Monte, Christina, Pomba, Dores da Boa Espe- 
rança, Marianna e Arassuahy. 

Forão por tanto designados os dias 3, 17 e 24 de Maio, 14 € 47 de Junho, e 26 de 
Julho para reunião dos mesmos conselhos. 


Por acto de 7 de Outubro do anno passado, e na forma do art. 24 $ 4.º da carla 


de lei de 12 de Agosto de 1834 
e marcado o dia 4.º de Janeiro para a eleição dos respectivos membr 


gularmente, sem que houvesse desordem alguma. 


Apezar das relo 


tante ramo da publica administr 

prosperidade moral das nações, não tem infelizmen 
desenvolvimento, que é para desejar. 
São assáz conhecidas as cal 


blica entre nos. 


Sem remontar-me às reformas que se tem operado des 
as effectuadas nestes ultimos. tempos, € 


suscintamente de algum 


bre o assumpto, que por 
O regulamento 


que se tem “elaborado neste genero, apôs à lei n. 
uniformidade de pensamento que 
interesses da instrucção primaria, 


que era compativel com 


Em menos de um anno, 
1867, que o alterou consideravelmente, e RO annos 


de 9 de Dezembro de 
da consignados na lci n 


em additamento ao regu 


ção publica. 


que attingio em parte 


medidas de grande alcance, mas amp 
do primario, é elevou a soma da despeza, 


Para execução 


que menos conveniente ainda, ultrapa 
as modificações, e de ser afinal reprovado. 


logo muit 


e 1769. 


conseguio ainda attend 
e leis que se achão em 


Para execução daquell 


deste anno, que serve 
Como era na 


forçado à restringir algumas disposições ea 
reclamações, assim como afasto 
no art. 26 $ 42 da lein. 1:895 dé / 


regulamento n. 62, recomine 
neficio dos melhoramentos materiaes. 


daria, em be 


Assim, logo que àss 
digno inspector geral interino para 


diversas datas: 
Que, quanto 
25 do regulamento n, 
“to .n. 70; 


Convocação da Assembléa. 


rmas por que tem passado, à legislação «concernente .à este impor- 


lamento. e leis citadas. 
Com estas aiterações e modificações, P 


Reconhecido. este mal, voLo ei 
mal, creando as escolas normaes, e estatuindo outras 


Pelo art. 24 da lei ne 2 
o regulamento.n. 56, com as alteraço 


E' esta à ultima disposição legislal | 
er as conveniencias desle ramo de serviço, porque no regulamento 


vigor, encontrão-se disposições antagonicas. | 
70 de 16 de Março 


tural, seo autor não poden 
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, iuL convocada à presente assembléa legislaliva provincial, ; 
os, a qual correç, re- Rs 


“ INSTRUCÇÃO PUBLICA. N 


ação, O ensino primario € secundario, principal garantia da 
te alcançado nesta provincia, o, grão de 


sas que tem. concorrido para o atraso da instrucção pur 


de muitos annos, tratarei | 
êmittirei minhas ideias so- o 
demais importante deve merecer vossa particular altenção. se 
n. 56 de 10 de Maio de 1867, é sem duvida alguma à melhor peça 
13, e seo regulamento, porque, além da 
presídio à sua confecção, attendeu convenientemente aos 
quer publica, quer particular, conçedendo à secúndaria o 
as forças da provincia. Ro, 
porem, depois de sua promulgação, appareceo a lei n. 1400 
eguinte forão ain- 
1601 de 20 de Julho, os àrts. 17 à 22, contendo novas disposições 


orem, pouco se conseguio em bem da instruc 


u a Assembléa, em 4 de Abril de, 18714, à lei n. 1:769 


a origem do atu 
liou em demasia o ensino secundario, com prejuiso 
talvez sem proveito real. 

41 de Abril de 1872, 


dessa lei publicou-se o regulamento n. 62 de 
ssou.os limites da lei, tendo por isso de sofirer desde 


024, do, 4.º de Dezembro. de 1873, mandou-se vigorar 
des decretadas pelas leis n. 1:400 é 1:601, arts. 47 à 22, 


ativa acerca da, instrucção publica, -a, qual não 


e art. foi publicado o regulamento n. 
de compilação das disposições contidas nas diversas leis ja ciladas. 
ndo conciliar idêas antinomicas, vio-se ' 
mpliar outras, dando isto lugar a duvidas € 
u-se algum. tanto do, pensamento economico, manifestado 
19 de Julho de 1872, que autorisando a reforma do 
ndou a diflusão da instrucção primaria, é restricção da secun- 
consultas feitas pelo 


umi a administração, tive de resolver as | 
do por actos de. 


execução do dito regulamento, determinan 


a classificação das cadeiras de instrucção primaria, se observe o art. 
o art, 4.º do regulamen- 


62 de 41 de Abril de 1872, ficando alterado 


DE 


Que, para execução do art, 137, com referencia “10 provimento provisorio das ca- 
'leiras, se observe o disposto nos arts. 1.º a 7.º da portaria de 28 de Maio de 1873; 
ga Que; nas escolas do inslrncção primaria elementar n superior, O ensino comprehenda 
as materias dos arts. 6.º e 14 do regulamento n. 56, ficando nesta parte revogado o regula- 
mento n: 70. 
Que as cadeiras de inglez e francez dos exLornalos, que estiverem vagas e em-co n- 
curso, sejão reunidas, como dispôs 0 art. 47 do regulamento n. 56. | 
Que, em vista dos arts. 4.º da lei n.º 476) de 1H de Abril de 4874, e 95 do regu- 
lamento n. 70, só competem os vencimentos-marcados no $ 2.º do art. 2.º da referida lei aos 
professores normalistas, ou habilitados em todas as Baterias que constiluem o curso nor- 
mal, devendo os demais perceber os vencimentos (le que trata 0 regulamento n. 96, ex-vi 
do art. transitorio do regulamento n. 62, e art. 24 da lei n. 2:024 do 1.º de Dezembro 
de: 1873;' | 5 
d Que; quanto ao pagamento dos empregados da instrucção publica, ce professores 
de lora da capital, se observe 0 lisposto no $ 6.º do art. 437 do regulamento n. 70, fi- 
cando revogado oart. 143. | 


ta 


Instrucção primaria. 


CR 


“De accordo com os péincipios, estabelecidos pela Constituição politica do imperio, 
entendo que devemos converger Lodas as lorças para diffundir o mais possivel a instrucção 
primaria, sem a: qual “impossivel será à nossa sociedare altingir ao desejado grão de pros- 
peridade, 

“o Entretanto, não permittindo as circunstancias financeiras da provincia 6 estabe- 
lecimentó: de'uma escola de 1.º: letras em cada districto de paz, por que seria a despeza, 
superior as suas forças, entendo que deveriamos, conservar em todas. as parochias as ca- 
leiras já creadas, e subvencionar com 2U))8000 réis dnnuaes, à cala uma das escolas 
particulares, que existem, ou forem estabelecidas nos - districtos, que não forem sédes de 
parochias, ficando assim alterada a lei n. 1:769 que manda pagar um mil réis men- 
salménte por cada alumno pobre, até o n: de 25, que frequentar a aula particular esta- 
belécida a: 12 kilometros da publica; assim como.a lei n. 4:400, que pêrmitte a Creação 
de 'escolas em districtos. 

Existem presentemente creadas 406 cadeiras de instrncção primaria elementar, 

13 dô ensino primario superior, e 154 do sexo feminino. 


Das primeiras estão providas definitivamente 225, provisoriamente 93, e vagas 88,., EE qu 
Das segundas estio providas definitivamente 99, provisoriamente 8, € vagas 6, rs LIA 


Das Lerceiras. estão providas definitivamente 74, provisoriamente 44, e vagas. 36. 
“S-gundo o relátorio do Inspector geral interino, malricularão-se durante 0 anno 
de 1873 nas 479 escolas de inslrucção primaria elementar e superior—47083 alumnos, dos 
quaes tiverão frequencia lega! 8:999, e sabirão promptos 664. 
| * Nas escolas do sexo feminino à matricula foi de 4099, a Irequencia de 2476, sendo 
consideradas promptas 154- meninas. 
Estes algarismos estão muito aquem da realidade, sor que, de mais de um Lerço 
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H das escolas não vierão-os respectivos mappas, 

E : ' : ; | ; 
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l —- Casas e utencis para às escolas, 


de 
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ia 


Saes 


REA 


| -.. Forão distribuidos pelas inspeclorias de comarcas; e camaras mnnicipaes, os exem- 
- plares iitingraphados da” planta “organisada pelo engenheiro Tanlois para as casas desti- - 
naúas “as escólas publicas de instrucção primaria da provincia, 
| , Forão tambem distribuidos, com igualdade, os livros de letura, e outras obras 
de que se tem feito acquisição para O ensinó de Meninos pobres; : 
“o A despeza com os objectos necessarios: 20 ensino! dos meninos pobres foi de 
21:6015h00 réis, ? É E me 
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fusco las normaes. 


Em 47 de Setembro do amo passado, astaltou-se do Minas Novas, sendo 0 

Red. José Pacifico Peregrino e Silva encarregado, por contrato, da vregencia (las cadeiras 

a do primeiro anno. | 
BW Em 49 de Junho mimo, determinei que o porteiro do externato d'aquella cidade 
acenmulasse às shas faneções as de pórteiro servindo de continno da escola normal, resul- 

lando desta, medida à economia de 480000 réis annnaes, sem prejuiso do serviço. publico. 
Continaão à fúnccionar as escolas normaes da capital e da Campanhã, sendo 
que a de Paracati não foi ainda installada por falta de professores. : 


% Na da capital matricularão-se no |.º annô 8 alumnos, dos quaes forão frequentes 
Ê somente 5. que sahirão approvados em todas as materias. o 
| No 2.º matricnlarão-se os 5 do 1.º, c forão approvados, mas não se lhes deo titulo, 
j porque deixarão de estudar geometria, desenho linear € musica. que | 
é Neste anno a lrequencia é de 8 alumnos no 1.º,€ de 9 no 2.º anno. 
Na da Campanha malvicularão-ss no 1.º anno 28 alumnos, . que forão frequentes, 
: approvados, e passarão para 0 segundo. E Ras 
Actualmente a matricula é de 16 alumnos. 
Ê Assim, pois, no fim do corrente anno, poderemos Ler 30 normalistas. 
k -Apezar de não sor ainda completa a organisação destas escolas, parece-me que 
7 Vellas colherá a provincia bons resultados, pois que darãô melhores professores, e com a de- 
E vida instrucção. a 7 | = 
; Alem das que existem, julgo conveniante a creação de mais duas escolas normaes 
) nas cidades mais importantes. | 


evo «de pessoas convenientemente habih- ' 


Deste modo conseguiremos - maior num 
ão providas vantajosamente, € daremos 


ladas para o ensino primario, as cadeiras serão ent 
% instrncção primaria maior impulso. 
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Aulas praticas annexas ás escolas normaes. H 
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Ennccionão regularmente as da Capital e Campanha, não tendo sido installadas 
ainda as de Minas Novas c Paracatl. o 
As do sexo feminino, regidas desde .o seo começo por duas senhoras de reconhe- 
cida habilitação, tem prosperado bastante, 6 promettom bons resultados. 
| 4 do sexo masculino da capital tem tido, diversos profossores, 
Abril do corrente anno o cidadão José de Queiroga. Ge im de 
A da Campanha é regida pelo professor Zeferino Dias Ferrás.da Luz. 
Amatricula destas antas está englobada na estatistica geral, que já apresentar. 
E E RE 


egendo-a desde 


Vebifdos 1 


' 
Ê io rs já á Há 
: i E Po dos 


Iinstrucção secundaria. dr o io db ei 


cia despende avultada somma, é 


A instrucção -secundaria, com-a.qual à provin 
nlsas de latim e francez, creadas 


dada no Lyceu Mineiro, nos externatos, é nas aulas ay 


em quasi todas as villas e cidades. 

A meo vêr, deve-se diminuir alguma consa a despesa desla”verba, em benefi- 
cio -da instricção primaria, cuja difusão, “alias tão sabiamente recommendada pela con- 
stituição, é sem duvida alguma poderoso elemento: de moralidade 'pública. bits é 

Parece-me pois que, cóiiservando-se o Lyceu Mineiro, “ao qual convem dar me- -. 
lhor organisação, supprimindo os externatos existentes, bem como às aulas avulsas de latim 
e francez nas villas é cidades; que não forem sédes “de 'comarcas, € conservando-as: S0- 
mente nestas, nas quaes se crearão tambem cadeiras de mathematicas, teremos leito, quan- 
to- à instrucção secundária; o que permittem actualmente às forças da provincia, 
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Lyceu Mineiro. 


| Este estabelecimento, sob as vistas immediatas do inspector. geral da instrucção 
publica, vai proseguindo com regularidade. | 
"O movimento da matricula em 1873 foi o seguinte: 
Aula de portuguez 27 alumnos matriculados, 46 frequentes e 4 prompto. 
1.º e 2.º anno de latim 28 matriculados e 26 frequentes: 
3.º anno de latim é philosophia—7 matriculados, 6 frequentes, 4 promplo.. 
Prancez 24 matriculados, 18 frequentes, 3 promptos. 
Inglez 8 matriculados, 8 frequentes e 1 prompto. 
Mathematicas 45 matriculados e frequéntes. 
Geographia e Historia 8 matriculados e frequentes. 
Rhétorica e Poetica 3 matriculados, e frequentes. 


Extérnato des. João dEI-Rey. 


Portuguez 35 matriculados, 34 frequentes. | | | 
Latim, philosophia e rethorica 27 matriculados, 14 frequentes, 7 promptos, em latim, 
- Francez e mathematicas 28 matriculados; 15 frequenies. 


Geographia e Historia 18 matriculados, 10 frequentes, e 3 promptos. 


Externato da Campanha. 
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Latim 40 matriculados, 35 frequentes e 5 promptos. 
Francez 20 matriculados, 14 frequentese 3 promptos. 
Historia.e Geographia 27 matriculados, 22: frequentes. 
Mathemalicas 5 matriculados e frequentes. 


Ff 


Externato de Sabará. 


t a 

Latim e francez 36 matriculados e 29 frequentes. 

Geographia e Historia 26 matriculados e 16 frequentis, 

Mathematicas 26 matriculados e 146 frequentes. 

Portuguez'22 matriculados e 140 frequentes. Mo 

- Deste estabelecimento não se sabe o numero de alumiios approvados, porque 

deixarão de ser. remettidas as actas dos exames. o 

A matricula, pois, foi de 429 alumnos, a frequencia de 302, e o: numero de 
approvados de 24, afora o exteriiato de Sabará: | ? 


Aulas avulsas de latim e francez. 


Curso de Pharmacia. 


Po nr chdida 4 ; a Ri NENE : . a e: | 
Este curso continúa sob o regimen do regulamento n. 65:de” 16 de Agosto de 
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| A cadeira do 4.º anno, que compeehendo —phisica « botanica —é ocenpada pelo 
Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Gomes. 

Para à do 2.º, chimica « mineralogia, que tem sido interinamente regida pelo 
Tenente Coronel Candido José Vianna Welerson, nomeci a 27 de Julho p. p. o Dr. Que- 
rubim Modesto Pires Camargo, que ainda não entrou em exercicio. | | | 

“A do 3.º anno—pharmacia e materia medica—é internamente regida pelo lente da 

do 4.º anno. o 

Em 1873 matricularão-se no 4.º anno deste curso 18 alumnos, que forão frequen- 
tes, sendo approvados somente 43; no segundo matricularão-se 15, que forão frequentes, 
sendo approvados 14; no 3.º não honve matricula por falta de alumnos promptos. 


Ensino particular. 
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Conforme o relatorio -do inspector geral interino, existem na provincia 17 collegios 
de instrucção primaria e secundaria, sendo : À 
N'esta capital o—Internato da Conceição—dirigido pelo conego. Nunan, € vigario 
João Paulo Maria de Britto. Em Marianna 2 collegios, sob'as vistas do prelado diocesano; 
em São Gonçalo do Pará 1; em São Vicente Ferrer 4, dirigido pelo Revd..Flavio Ribeiro. de 
Almeida; em Tres Corações do Rio Verde 1, que pertenceo ao Reyd. Zelerino Ribeiro de - 
Avellar; em -São Gonçalo da Campanha 2; em Tres Pontas 4; em Lavras 4; no Claudio 1; 
em Barbacena 1:,n0 Juiz de Fóra 2; no Rio Preto 1; em Pouso Alegre 4; e no Carmo da 
Christina É. o E a Ta A | 
Além dos seminarios episcopaes de Marianna e Diamantina, são subvencionados 
pelos cofres publicos os dous collegios de educação, dirigidos pelas irmãs de caridade n'a- - 
quellas cidades, os do Revd. Flavio Ribeiro de Almeida, o Rio Verdense,.e 0 de Barbacena. 
- Parece-me conveniente que continuem as subvenções. prestadas aos seminarios 
episcopaes, onde se educão moços destinados ao estado sacerdotal, e bem assim.aos colle- 
vios das irmãs de.caridade, aos quaes são recolhidas muitas orphãs, que se perderião-pela 
falta d'esse abrigo. E gs e O So do Sa 
Os auxilios, porem, prestados aos demais collegios particulares, sob pretexto da 
“educação de meninos pobres, entendo que devem cessar, porquanto, não sendo possivel sub-- 
vencionar a todos, não é justo que so faça a alguns o mesmo favor que se nega à outros. 


Inspectores de Comarcas. 


De Setembro de 1873, até o. presente forão demettidos tres inspeclores de comar- 
cas, a saber: E SDNND o | dao 
De Itajubá, capitão João Baptista Pinto, por não residir na comarca; ss 

Do Serro, Vicente José de Figueiredo, por ser inspector geral dos Terrenos Diaman- 
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Da Bagagem, coronel Francisco de Paula Ramos Horta, à pedido; Nils 
= De Barbacena, Dr. Felicianno Augusto de Oliveira Penna, à pedido; " . "| 

No mesmô periodo forão nomeados-15 inspectores, sendo: Ê 
Da comarca de. Itajubá, José Bento Rodrigues Gama; a | | 
« «do Rio Santo-Antonio, Reverendo Candido Augusto de Mello; 4 o 
« « do Piracicava, Francisco Paes Rabello Horta; ta 
« «Je Barbacena, Dr. Felicianno Augusto de Oliveira Penna;: 
« « do Rio Turvo,.Dr: José Francisco do RegoCavalcante;: 


Linos; 


c « da Diamantina, Pedro Maria" da Silva Brandão; “ur 
« “a de Jaguary, Dr. Antonio Muniz Barreto; q 
« « do Parahybuna; Dr. José Ayres do Nascimento; ++ ER 


« « de Tres Pontas, Dr. Francisco Evangelista de Araujo; Res 
« «do Rio Dourados, Manoel Joaquim de Magalhães; GE Gus 
« « da Bagagem, Dr. Raymundo Henrique de GenneteS; 
« « do:Prata, Antonio Cesario;da Silva Oliveira; “ss gen 


. nº. 


«:« do Lambary, Coronel Antonio da Costa Pereira; 
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Porão nomeados supplentes de inspectores: 


Da comarca do Paranahyba, alferes José Manoel Teixeira; 
«« da Leopoldina, Manoel Francisco de Assis; 

« «do Itapirassaba, Francisco de Paula Correa; 

« « do lajubá, Frederico Fernandes Schuman: 

« « da Diamantina, Pedro Luiz Pinto de Almeida; 

« « de Tres Pontas, Custodio Vicira de Britto; 

« « de Barbacena, alferes Jose Maximo de Magalhães; 


Inspectoria geral da instrucção publica. 


A 6 de Fevereiro deste anno [oi concedida ao official desta repartição, Ignacio José 
le Souza (ama, à aposentadoria que requereo nos lermos do art. 20 da lei n. 202% do 4.º de 
Dezembro de 1873, por contar mais de 20 annos de serviços, e a 12 do mesmo mez foi no- 
meado em seo lugar o professor da aula pratica, José Manoel Alves de Oliveira Calão. 

Em 6 de Maio entrou no exercicio interino do cargo de inspector geral o cidadão 
Antonio de Assis Martins, nomeado para substituir o Dr. Camillo da CGnnha e Figueiredo, 
que fora tomar assento na camara Lemporaria, de que faz parte. 

A 13 de Março entrou o secretario da repartição, Sebastião Augusto Pinto de Sou- 
7a, no goso da licença de 6 mezes, que lhe foi concedida em virtude da lei n. 2:015 de 29 
de Novembro do anno passado, reassumindo as suas funcções em 12 de Setembro ultimo, 

Tambem a 5 deste mez reassumio o exercicio do se» cargo o official maior, Hen- 
rique Dias da Silva Braga, depois de haver gosado da licença que obteve por despacho de 16 
de Abril deste anno. 

Por actos de 4 de Setembro transferi 0 official Nicolão Carneiro cla Rocha Meneses, 
à seo pedido, para um lugar de 2.º official da secretaria do governo, e nomeei para subsli- 
tnil-o 0 cidadão Luiz Leopoldo Laranja. 

A 46 do mesmo mez reassumio o exercicio do seo emprego o Dr. Camillo da Cunha 
e Figueiredo, 


BIBLIOTHECAS. 


A da capital, que continta em um compartimento lerreo do edificio, em que func- 
ciona à Lhesónraria provincial, foi ultimamente enriquecida com diversos volumes de obras, 
na importancia de um conto de réis, correspondente a quota votada na lei n. 2024 do 4.º 
de Dezembro de 1873. | 

Possue, portanto 1473 volumes de obras escolhidas, de direito, economia politica, 
sciencias, litturatura e recreio, 

Da bibliotheca publica de S João d'El-Rei, diz o inspector geral interino da ins- 
trucção pubrica, não ha noticia alguma recente, | 

O mesmo inspector declara que lhe consta haver o cidadão Bernardino da Cunha 
Ferreira, presidente da camara municipal da Diamantina, installado n'aquella cidade uma 
bibliolheca, à qual dotou com mais de 200 volumes de boas obras. | 

Na Ponte Nova existe tambem uma bibliotheca, que ja possue 200 obras, a qual 
acha-se à cargo do professor Randolpho José Ferreira Brettas.. 


E 


EXAMES DE PREPABATORIOS PARA OS CURSOS SUPERIORES. 


= Por decreto n. 5429 de 2 de Ontabro do anno passado, foi creada nesta pro- 
Ha wna commissão de exames geraes de preparatorios para os cursos superiores do 
mperio, po | 
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“Para delegado especial do inspector geral da instrucção primaria c secundaria 
do municipio da corte, toi nomeado o Dr. Marçal José dos Santos por decreto de 17 do re- 
ferido mez de Outubro. | 

A" sua disposição forão postos, não só uma das salas em que funcciona a inspectoria 
geral da instrocção publica, mas tambem dous empregados d'aquella repartição para ser- 
virem nos trabalhos dos exames, que começarão a 3 de Fevereiro deste anno, havendo 
meo antecessor nomeado os presidentes das respectivas mesas, e approvado us examinadores 
nômeados pelo delegado especial. | 

No exercicio de 1873 a 1874, foi concedido pelo ministerio do imperio o credito 
de 1:500000 réis para as despezas deste serviço. 

, 4 27 de Abril solicitou-se à concessão de outro credito, no valor de 2:0008000 
réis, para occorrer às despezas com o expediente da delegacia especial, 

ÃO empregados, que servem perante o delegado especial, forão arbitradas, de con- 
lormidade com a nltima parte do aviso de 18 de Outubro, as gratificações annnaes—de 600% 
réis ao secretario, de 300000 ao amanuense, e de 120000 ao porteiro. 


SYSTHEMA METRICO. 


A excenção dalein. 1157 de 26 de Junho de 1862, que mandou subsbituir 0 
nso «dos antigos pesos u medidas pelos do systema metrico frances, não-se [ez extensiva 
ainda à todos os municipios da provincia, por falta dos respectivos padrões, que remelti- 
los pelo governo imperial para esta capital, em Janeiro deste anno, afim deserem distri- 
e pelas comaras manicipaes, não poderão chegar muitos d'elles aos seos destinos ate 
10Je. | 
Diversas camaras mandarão recebel-os na corte, ontras aqni, e algumas não tem 
conseguido os meios necessarios de transporte. 


SAUDE PUBLICA. 


Infelizmente não tem sido bom o estado sanitario desta provincia, que, bem como 
algumas de suas irmãs, foi acommettida da epidemia da variola, que tem orassado, com 
mais, ou menos intensidade n'esta capital, e em ontros pontos, fazendo não pequeno nume- 
ro de victimas. 

Em 15 de Setembro ultimo apresentou-me seo relatorio O digno inspector de 
caude publica e commissario vaccinador, Dr Carlos Thomaz de Magalhães Gomes, que 
desde 0 dia 46 de Fevereiro d'este anno exerce aquelles cargos, em consequencia da demis- 
ão concedida ao Dr. Domingos Engenio Nogueira. 

Servindo-me das informações contidas nesse documento, e de outros dados exis- 
Lentes na secretaria do governo, passo a dar-vos conta do que ha occorrido sobre este as- 
sumplo, com individuação dos municipios onde appareceo o mal, assim como das medidas 
tomadas para conjural-o, e soccorrer dos indigentes que d'eile fossem accommettidos. 

Ouro Prero. —Em 14 de Setembro do anno passado apresentou-se nesta capilal 
um soldado do corpo policial, que viera do Juiz de Fora affectado de bexigas. 

immedialamente foi transferido para o—Jardim Botanico—predio nacional, que 


fica n'um dos arrabaldes da cidade, e que foi escolhido para lazarêto, | | 
Não obstante o acerto desta medida, não se conseguio evitar O contagio da epl- 


demia: - 4 
A 3 do mez subsequente existião ja alli mais tres variolosos, e a cidade estava in- 


fectada. 

Sem tomar proporções assentadoras, à epidemia fez estragos em Outubro e Novem- 
bro, declinou muito em Dezembro, à ponto de parecer quasi extineta, continuou em da- 
heiro e Fevereiro com pouca intensidade, recrudesceo em Março, chegou à sua, maior intensi- 
dade -em Junho, continuando seos estragos em Julho e Agosto. É 
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Em Setembro decresceo gradualmente, de maneira à dar bem fundadas esperan- 
cas de proxima e completa cxtincção. 

O governo foi sempre solicito cm tomar as necessarias providencias para combater 
a epidemia. 
Nomcou logo uma commissão sanitaria composta do presidente da camara muni- 
cipal, e dos doutores Carlos Thomaz de Magalhães Gomes e Manoel de Aragão Gesteira, 

O lazareto do Jardim Bolanico, a principio sob condições de provisorio, e depois 
transformado em verdadeiro hospital, esteve até Outubro a cargo do Dr. Domingos Eugenio 
Nogueira, passando depois a ser dirigido pelo Dr. Gesleira, assim como a enfermaria que 
mandei estabelecer n'uma casa sita no alto da rua das cabeças, destinada aos convalescentes. 

A Santa Casa de Misericordia tem fornecido medicamentos, dietas, camas e on- 
tros objectos indispensaveis aos doentes recolhidos ao lazareto. 

As despesas relativas aos presos pobres, soldados de linha e do corpo policial, 
que ali tem sido tratados, forão pagas pelas verbas respectivas. 

Segundo 0 relatorio do Dr. inspector de saude publica, a estatistica relativa a epi- 
demia nesta capilal durante o anno decorrido de Setembro de 1873 a 15 de Setem- 
hro ultimo, foi a seguinte: 

Forão affectados 563 individuos, curarão-se 363, fallecerão 161, achavão-se em 
tratamento no lazarêto 7; na cidade 9, e na casa de convalescentes 5 

Juiz ne Fora. —A cidade deste nome, bem como diversas localidades do munici- 
pio, forão invadidas da variola nos mezes de Setembro, Outubro Novembro, e Dezembro 
de 1873, continuando em Janeiro, para só extinguir-se em Fevereiro deste anno, | 

O numero de affectados é calculado em 14:000, e o dos fallecidos na cidade 
subio a 135. | 

A presidencia abrio tres creditos no valor de 1:6008000 réis, que.forão postos à 
disposição. da camara municipal respectiva, para occorrer as despesas com o tratamento 
das pessõas indigentes, acommettidas da epidemia. 

Avuruoca.—Em Setembro de 1873 a variola invadio a freguesia da Alagõa, 
onde fez consideraveis estragos, subindo a 47 o numero dos mortos, e salvando-se cento é 
tantos dos que forão acommettidos. 

A" disposição da respectiva camara municipal mandou a presidencia pôr a quan- 
lia de 300% reis para soccorro da classe indigente. 

CALDAS. —A cidade deste nomc, e a freguesia de S. Sebastião de Jaguary soffrerão 
os terriveis eflvitos da epidemia. 

Na 4.º localidade forão afectados 86 individuos, e fallecerão 36. 

Na 2.º centoe tantos, fallecendo quarenta e tantos. 

Em ambas, a população alterrada ausentou-se no intuito de evitar o contagio. 

Observou-se que as pessoas vascinidas e não preservadas do mal, forão levemente 
acommeltidas. 

Abrio-se em beneficio dos pobres dous creditos no valor de 1:5008000 reis. 

BagPENDY.—AÀ respeito deste municipio, consta o seguinte: 

No lugar denominado—Teixeiras—forão affectados da variola 61 individuos, dos 
quaes fallecerão 16; no Passa-quatro succumbirão à dos 20 affectados; nas Aguas do Ca- 
chambu fallecerão 2, e no bairro—Taboão—l. 

Houve alguns casos em Capivary e S. José do Picú, porem pouca mortalidade. 

Aprio-se em beneficio dos pobres o credito de 1:000%. 

JAGUARY.—Nas freguezias de Santa Rita e S. José de Toledo appareceo a epide- 
mia da variola importada da provincia de 8. Paulo, fazendo uma vietima na primeira po- 
voação e 4 na segunda. 

Foi aberto para soccorro dos pobres, um credito de 300%. 

Carrut.—Apezar de ter sido immediatamente removido para lugar distante da 
cidade o primeiro individuo, que alli appareceo com bexigas, propagou-se o mal, tendo-se 
dado cinco casos, que forão fataes. 

À camara municipal, a cuja disposição foi posta a quantia de 5008 rs., confessa 
que a extincção da epidemia deve-se a propagação da vaccina, liberalisada a todos pelo 
tenente Antonio Martins Guerra, 

Tres Pontas. —Em 23 de Outubro de 1873 abrio meo antecessor um credito de 
300%, que mandou pôr a disposição da camara municipal de Tres Pontas para soccorro das 
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pessoas indigentes acometidas da epidemia de bexigas, que invadira a freguezia da Var- 
RR Geo do Sabia, onde perecerão, até Dezembro do anno passado, cerca de 
| “A camara municipal declara que por occasiio da epidemia, alem do commissa- 
ro vaceinador, Luiz da Silva Campos, que muitos serviços prestou a humanidade, são 
igualmente dignos de louvor, pelos actos de caridade que praticarão, os cidadãos Dr. Manoel 
Joaquim Bernardes, Manoel Francisco de Carvalho, Manoel Cardozo da Silva, major Fran- 
cisco dos Reis Silva, tenente José Pedro de Gouvia, tenente Gaspar José Pereira, Jost 
Alves da Silva, Antonio Justiniano Ribeiro de Rezende e José Francisco de Carvalho. 

Crmistina.—Em principios de Outubro de 1873 a variola invadio a freguezia do 
Carmo, eaté o fim de Dezembro, em que extinguio-se a epidemia, forão affectadas 203 
pessoas, € fallecerão 062, 

Nas freguezias da cidade, S. Sebastião, Santa Catharina e Virginia houve tambem 
alguns casos, não progredindo o mal, graças ao preservativo da vaccina. 

A presidencia abrio um credito de 500% réis, que forão postos à disposição da ca- 
mara municipal para soccorro da classe indigente. 

 Sapará.—Apparecendo no arraial de Congonhas, a 149 de Outubro do anno passa- 
do, um individuo affectado de bexigas, contaminou-se o mal pela população, e transmil- 
Lio-se às freguezias visinhas. 

- Em Janeiro estava felizmente extincta a epidemia, não passando de 34 o numero 
dos variolosos em todo o municipio, tendo fallecido &, a saber: ô no Morro Velho, 4 em 
Congonhas, 1 em Santo Antonio, e 1 em Raposos. | 

O governo abrio um credito de 3009000 réis, e não só a camara municipal, como 
as autoridades locaes Lomarão as necessarias providencias, estabelecendo lazaretos, e empre- 
vando outros meios conducentes a conjurar 0 llagello. 

Rio Novo. —Em Abril ultimo apparecerão na. cidade deste nome alguns individuos 
vftectados de bexigas. : 

Graças as providencias tomadas pela camara municipal, sob indicação do Dr. An- 
tonio Justinianno Fortes de Bustamante, conseguio-se que a epidemia não tivesse grande 
desenvolvimento. 

Com tudo só extinguio-se um mez depois, Lendo feito algumas victimas. | 

A presidencia abrio logo um credito de 500000 réis para soccorro da pobreza. - 

FormicA.—Apenas appareceo na cidade a epidemia da variola, a camara munici- 
pal tomou as necessarias providencias, é estabeleceo um lazareto em lugar apropriado, ao 
que se deve onão desenvolvimento do mal. tendo fallecido somente uma pessoa. 

Para occorrer às despezas, que fez a camara, a presidencia abrio um credito de 
1:0008000 reis. 

Lavras.—Segundo as participações recebidas nenhuma povoação soífreo tanto 
pelo flagello das bexigas, como a freguezia do Carmo da Cachoeira, pertencente a este 


municipio. 
A camara calcula em perto de 200 as victimas, mortalidade espantosa em tão pe- 
quena população. 

O districto de Luminarias tambem soffreo, mas pouco. 

Para soccorro da classe pobre forão abertos dous creditos de 5002000 réis, cada 
um; é ultimamente mais dous de 200000 réis, um para a cidade, 9 ontro para a freguezia 
de S. João Nepomuceno, tambem acommeltidas da epidemia 

SANTA BARBARA. —A freguezia de Cocaes foi a unica deste municipio, em que se deo 
a epidemia da variola, fazendo cinco viclimas. 

A” disposição da respestiva camara municipal pôz 0 governo à quantia de 200000 
róis, destinada a soccorrer à classe indigente. 


BARBACENA. —Nas freguezias de João Gomes. e Ibitipoca, segundo participou a ca- 


mara municipal, appareceo 0 flagello das bexigas, bem como ultimamente ua cidade. 
Para este municipio forão abertos dous creditos na importancia de 700000 reis. 


Bomrm.—Em Julho p. findo foi a cidade deste nome invadida pela epidemia 


das bexigas. | 
Em vista de representação do delegado de policia do termo abri um credito de 
92008000 réis para soccorro dos indigentes. 

Até hoje não vierão outras noticias deste municipio. 
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| IraBira.-—Communicando o commissario vaccinador ao Dr. inspector de saude 
pablica que na freguezia do Carmo apparecera um individno affectado da varíola, forão 
para alli enviadas immediatamente algumas laminas de pns vaccinico, e aconselhadas as 
providencias que deverião ser tomadas para evitar o contagio do mal, abrindo o governo ao 
mesmo tempo um credito de 2008000 reis, para auxilio das despezas a fazer-se em bem 
da pobreza. ar e 
SANTA Rira DO Turvo. —ALtendendo à representação do supplente do juiz munici- 
pal, Joaquim da Silva Soares Cabral, abri ultimamente um credito de 200000 réis, para 
soccorro da classe desvalida, visto ter sido a população da villa acommettida da epidemia 
das bexigas. rca 
MAR DE Hespanna.—Durnate o anno de 1873 varias localidades deste municipio 
forão invadidas pela epidemia das bexigas, que fez algumas victimas mas que não se pro- 
pagou, graças as providencias tomadas em tempo pela camara municipal, e ao emprego da 
vaccina, prodigalisada a todos pelo medico Dr. Onofre Domingues da Silva, que alli exerce o 
cargo de commissario vaccinador. | 

CAMPANHA. —A camara municial manteve nesta cidade, durante dous mezes, um 
lazareto onde forão tratados 9 viandantes acommettidos da variola, e dos quaes fallecerão 
somente dous. 

Na freguczia de Aguas Virtuosas, falleceo tmabem um individuo, e outro na do 
Lambary. 

Felizmente forão os habitantes destes lugares preservados do conlagio. 

Prrancur. —Estabelecendo um lazareto, propagando-se a vaccina, e tomando outras 
providencias, conseguio a camara municipal, auxiliada pelo Dr. Gustavo Xavier da Silva Ca- 
panema, que não se desenvolvesse, na cidade e municipio; a epidemia das bexigas, que alli 
appareceo, e [ez apenas 4 victimas. 

Caso VERDE.—Diversos lugares deste municipio, forão acommettidos pela epidemia 
da variola, que fez alli quarenta victimas, não obstante as providencias que tomou à camara 
municipal no sentido de afastar o mal. 

S. PauLo DO Muriank.—Em Novembro de 1873, grassarão as bexigas com bastante 
intensidade no lugar denominado—Nivino—, tendo já feito algumas victimas. 

Posteriormente o presidente da camara reclamou a remessa de lympha vaccina, 
declarando que a cidade fora acommettidã do mal, e que a população estava atterrada. 

Rio Preto. —Segundo informou o Dr. Joaquim de Almeida Marques Simões, este 
municipio fora invadido pela variola no mez de Feveriero, tendo fallecido vinte e tantas 
pessoas no districto da Oliveira, 

Ponte Nova. —A cidade deste nome, e diversas localidades do municipio, tem sido 
acommettidas da variola. 

O Dr. inspector de saude publica tem remettido para alli, assim como para todos 
os pontos da provincia, laminas de pus vaccinico. 

MARIANNA.—() arraial do Inficionado foi uma das povoações que maiores estra- 
gos sofireo pela epidemia das bexigas, devido a inoculação do pus das proprias bexigas, 
segundo diz o Dr. inspector de saude publica. 

Em uma população pouco superior a 300 individuos forão acommettidos 125, e 
fallecerão 20. | 

Foi aberto o credito de 5005000 réis em favor da classe indigente. 

No mez de Julho ultimo, appareceo tambem na cidade de Marianna a epidemia, que 
tem tomado grandes proporções, apezar das medidas que se tomarão para evitar o contagio. 

Abri logo um credito de 300000 para o estabelecimento de um lazareto, e depois 
outro de igual quantia, alem de outras medidas que tomei. 

Em 13 de Setembro proximo passado o numero de bexiguentos n'aquella cidade 
subia a 89; havião fallecido 20, estavão em convalecença 6, e em tratamento 63. 

Alem da epidemia das bexigas, de que acabo de tratar, consta do relatorio do 
Dr. inspector de saude publica, que em S, João d'Bl-Rey, e seos arrabaldes, grassou a es- 
carlatina, durante 8 mezes, com caracter cpidemico, mas tão benignamente que, de 600 
pessoas aflectadas, só fallecerão 9 de menor idade, c 4 adultas, estas mesmas mais pela 
complicação de outras enfermidades. ? 
“Nos municipios de Passos e Ponte Nova, as febres intermitentes tomarão neste 
anno maiores proporções. - 
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Em Santa Rita do Rio-abaixo, municipio de S. João d'Fl-Rey, appareceo em Maio 
deste anno uma febre com caracter epidemico, que tomou grandes proporções. 

— Para soccorro da classe indigento abrio a presidencia o credito de 1:000000 réis 
que foi posto à disposição da camara municipal Vaquella cidade. | 
No No municipio do Curvello grassou a epidemia dos sarampos, mas com caracter 

nigno, 


HOSPITAES, 


Não tendo sido recebidas as informações exigidas sobre o estado de todas as ca- 
as de caridade, existentes na provincia, só posso dar-vos resumida noticia de alguns 
desses estabelecimentos, extrahida dos poucos relatorios apresentados pelas respectivas 
mezas administrativas. 

| Ouro Prevo.—Com o fundo de 55:500% rs., empregado em apolices da divida 
publica, “ com pequenos auxilios por parte da provincia, mantem-se este cstabelecmento, 
que ha muitos annos presta relevantes serviços à classe pobre desta capital. 

Alem das enfermarias destinadas aos indigentes, e de duas militares, existe no 
edificio um commodo para loucos, muito acanhado, e que nenhum melhoramento tem 
recebido por falta de meios. - 

A cargo deste estabelecimento acha-se à enfermaria da cadéa, pagando a provin- 
cia 1200 diarios pelo fornecimento de dietas e medicamentos a cada preso. 

alem do auxilio annual de 2:000% que recebe, ha na lei n. 1895 a quota de réis 
10:000%, cuja entrega não se realisou ainda por falta de numerario. 

Do 4.º de Janeiro a 28 de Setembro ultimo, 0 movimento das suas enfermarias 


loi o seguinte: 


entrarão. cc 904 


Sahirão curados. . . . 799 
Fallecerão +... 


Continuarão em tratamento. 60 


Neste numero não estão incluidos os variolosos recolhidos ao lazareto do Jardim 
Batanico, para o qual tambem a Santa Gaza tem prestado os necessarios utencis, médica- 
mentos e dietas, mediant" ajuste feito com a commissão sanitaria, a quem se encarregou 
do tratamento das pessoas indigentes, acommettidas da epidemia que tem grassado, 

DIAMANTINA. —Segundo os relatorios do provedor do hospital de caridade da cida- 
de Diamantina, tenente coronel José Ferreira de Andrade Brant, dos annos economicos 
de 187071, 1871—72, este estabelecimento foi fundado em 23 de Maio de 1790 pelo 
Ermitão Manoel de Jesus Fortes. | 

Desde então começou a prestar serviços à expensas dos fundadores, e com esmo- 
las dos fieis; e até 1810 havião sido nelle tratados 810 enfermos. 

Sem rendimento certo, nem patrimonio, fechou suas portas em 1821. 

Em 1837, porem, à esforços de diversos cidadãos importantes, e principalmente 
do sargento-mór Luiz José de Figueiredo, eleito provedor, foi restaurada essa caza de ca- 
ridade, que progredindo sempre, com O producto de algumas loterias, auxilios dos cofres 
provinciacs, e pequenos rendimentos de capitaes accumulados, acha-se hoje installada em 
um dos melhores edificios da cidade. | 

Seo patrimonio consiste actualmente em 24 apolices da divida publica, e 1144 
acções do theatro de Santa Isabel, alli construido com o fim de dar-se espectaculos em be- 


nefício do hospital. | | 
A sua receita durante o anno economico de 1871-—72 foi de 9:3684220, e a despeza 


de 9:280050. 

Na parte economica € sanitaria, a administração deste estabelecimento está con- 
fiada à irmãs de caridade, que hão feito jus aos elogios e agradecimentos dos mezartos, pelo 
zelo, economia e solicitude no serviço interno do mesmo estabelecimento. | 

N'um dos salõês do edificio foi inaugurada, em 12 de Fevereiro de 1870, uma es- 
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cla de instrucção primaria para o sexo feminino, regida pelas ditas irmãs de caridade, € 
na qual cxistião, em 1871, 95 meninas matriculadas, sendo frequentes 85, 

lrasina.—O hospital de caridade desta cidade, «ue ja conta 15 annos de existen- 
nia, acha-se à cargo da irmandade de Nossa Senhora das Dores, cujo numero de irmãos ele- 
va-se a 1164, 
Graças à dedicação e esforços de Lodos os irmãos, c especialmente do seo digno 
provedor, Monsenhor José Felicissimo «o Nascimento, Lem a casa prosperado muito, e pres- 
tado relevantes serviços à humanidade. 

Até 27 de Março deste anno linhaã recebido em suas enfermarias 2260 doentes. 

A receita arrecadada nos 15 annos foi de 154:858000, e a despeza de 111:590000, 
existindo como patrimônio o saldo de 43:064%000 reis. 

Em virtude do artigo 3.º da lei n. 4776 de 214 de Setembro de 18714, à provin- 
cia concorre annualmente oom a quantia de 1:000%000 para auxilio deste estabelecimento. 

CampanHa.—No anno compromissal de 1873 a 1874 a receita do hospital desta 
cidade foi de18:9264620, e a despeza de 18:9297022. 


O movimento das enfermarias no dito anno foi este: 


Entrarão cc cc 439 
Pallecerão . Lc cr 20 
Sahirão. vc 88 
Continuarão em tratamento . . cc. HM 


Este estabelecimento sustenta um recolhimento ve orphãs e desvalidas, as quaes 
da vestuario, educação, e ainda um pequeno dote ao tomarem estado, 

Mantém igualmente um recolhimento de invalidos e decrepitos, que não podem 
trabalhar, e em pequenas casas, proximas ao hospital, estão recolhidos morpheticos « ontros 
infelizes, affectados de molestias contagiosas. 

A todos os indigentes ministra o estabelecimento, gratuitamente, os medicamen- 
tos que procurão. es E 

S. João D'EL-REy.—O hospital desta cidade possue, alem dos commodos destinados 
aos enfermos em geral, onze cubiculos para loucos, cujo numero, em 19 de Agosto proximo 
indo, elevava-se a 30, pelo quea mesa administrativa tem sido obrigada a recusar entra- 
da a mais alguns, por falta de commodos proprios. | 

A Jein. 1895 votou a quantia de 10:000% réis, que está sendo empregada na cons- 
trucção de novos xadreses 

O seguinte quadro demonstra o augmento de fundos, a despeza, e o numero de 
enfermos recolhidos a este estabelecimento durante os annos compromissorios de 1861 a 


4874. 


Annos compro- Fundos transmil- Despesa do Despesa do Iinfermos 
masstr%os, indos. enno, sustento, 

1861-—62 78:0608620 7:7298380  3:6298615 213 . 
1862-—03 19:1200389 8: 1420344 3:8055625 4 Wo) 
1863—64 93:364)303 8:3295097 3:9100555 208 
1864-—65 95:9212019 7:0800983 2:172012 224 
1865-—66. 99:702932 9:5027360 3:70699)654 237 
1866—67 119:9169647 15:1930735  4:240198 232 
1867—68 116:5545427 15:172:2860 1:311000 248) 
1868—.69 123:806)375 14:3052910 1:3049310 255 
1869—70 125:49565643 10:4819092 4:88770867 2h 
4870— 714 124:86554292 13:339)807 4:915:5000, 221 
1871—792 149:1230984 9:8352517 4:0689286 205) 
18/2—73 149:581)3930 10:990081 9:1299291 248 
1873-—7h 150:8550584 19:2945682 9:47 405200 255 

146:4360205  54:678%088 3:003 
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A receita da casa de expostos no ultimo anno compromissal (di de 10:082064€ 
o a despeza de 9:0438220. | dis Nida ai Ee 
j No mesmo anno entrarão 255 doentes, sahirão 154, fallecerão 35 Ssarão par 
o seguinte anno 66. o E 
Pelo art. 45 da lei n. 1844, foi este estabelecimento exonerado da obrigação de 
apresentar documentos, afim de receber os auxilios que lhe são annualmento consignados. 

- Ponte Nova.—Installada a 21 de Setembro de 1873 a casa de caridade desta ci- 
dade, não pode offerecer ainda aspecto lisongeiro, tendo ja comtudo prestado muitos ser- 
viços aos desvalidos. - | 

A subvenção annual que lhe. dá à provincia, ex-vi da lei n. 1895, a de 3002000 
prestada pela camara municipal, as joias e annuidades dos irmãos, cujo numero é de 320, 
são as unicas fontes de renda de que dispõe. 
E Até 5 de Abril deste anno forão admittidos 15 doentes, sahirão curados 6, falle- 
cerão 2, e existião 7. | ' 

A receita foi de 9829800, e a despesa de 9259440, havendo um soldo à favor 
da casa de 975450. | 
| SABARÁ.—DO 1.º de Julho de 1873 ao ultimo de Junho proximo findo, o movimento 
das enfermarias do hospital d'esta cidade foi o seguinte: 


Passarão do annc anterior. o : Ss » 4 16 
Entrarão . o O as ; : : 2 
Sahirão curados. e O gq FR 86 
Fallecerão. o a e EA Sã io Co dão o 7 A vê 24 


Picarão em tratamento. . vc cs 21 


Forão estes Os nuicos esclarecimentos prestados pela meza administrativa deste 
estabelecimento. | 


OBRAS PUBLICAS. 


Continha a ser regida pelo regulamento n. 68, modificado pela lei n. 2:026 do 4.º 
de Dezembro de 1873, a directoria geral de obras publicas, por onde correm Os negocios re- 
lativos a esta epigraphe. | | 

4º sua frente acha-se o engenheiro civil, Dr. Luiz Antonio de Souza Pitanga, que 


cumpre bem os seos deveres. = a 
Estão actualmente ao serviço da provincia mais 7 engenheiros; a saber: 


“No 4.º districto, João Victor deMagalhães Gomes. - 

« 2º «João Camillo Affonso -Costard, interinamente. 

«3 « Candido José Coelho de -Moura. o 
nº « Honorio Henrique Soares do Couto. 

Bo «Francisco de Souza Mello e Netto. 

« 6.º «Alberto Schirmer, interinamente. 

7º « Modesto de Faria Bello. 


O engenheiro Bruno Von Sperling acha-se, desde o 4.º de Maio: proximo passado, 
no goso da licença por seis mezes, que lhe foi concedida em virtude da lei n. 2:008 de 28 de 


Novembro de 1873. | un E 
Para substituil-o nos serviços do 2.º districto.nomeei o: engenheiro João Camillo. 


Affonso Costard, que foi posto à disposição da presidencia pelo ministerio:dos negocios da , 
agricultura, commercio e obras publicas. o od 


Havendo concedido ao engenheiro Pedro Luiz Taulois a demissão que pedio do. Epa 


emprego de adjunto da directoria geral, nomeei para substiluil-o, por acto de 12 -de Agosto, 
ao bacharel antonio Agostinho Horta Barbosa, que ainda não entrou.em exercicio. 
Em virtude da lein, 2:026, que supprimio diversos lugares da directoria -geral, 


forão dispensados, em 23 de Dezembro de 1873, os amanuenses josé Pinheiro-d'Ulhõa Cintra, 


ES 


e DIS mea 


Cesario Augusto Gama Junior, e Gabriel Carlos Alvares da Costa, 0 guarda archivista João 
Jose dos Santos, os ajudantes de engenheiro João Ramos de Queiroz, Maximilianno Frede- 
rico Guilherme Mayer; e transferido para a secretaria do governo o 2.º official, Augusto Mar- 
cianno da Costa Lima. = 

| Tendo sido concedida, cm 24 de Março ultimo, à exoneração que solicitou O ama- 
nuense JoseBaptista de Figueiredo Sobrinho, foi reintegrado neste lugar o cidadão José Pi- 
nheiro dUlhôa Cintra. 

Na synopse, que em seguida vos offereço, de todas as obras autorisadas anterior- 
mente a administração do Exm. Sr. Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa, que estão em exe- 
cução, ou forão concluidas depois de 34 de Julho de 1873, e bem assim das que forão au- 
Lorisadas durante a administração do mesmo Exm. Sr., encontrareis os necessarios dados 
acerca deste importante ramo do serviço publico, com 0 qual despende a provincia não pe- 
quena parte de suas rendas. 


Obras authorisadas anteriormentea administração do Exm. sr. 
- Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa, e que estão 
em execução, ou forão concluidas depois de 
Si de Julho de 1873. 


PONTES, 


—sobre o rio Paraopeba em S. Gonçalo da Ponte. —Antorisou-se a camara mu- 
nieipal do Bomfim a mandar pôr em hasta publica os concertos desta ponte, orçados em 
1:0039200 réis - 

Apezar de se terem decorrido mais de dous annos, não consta que tenhão sido ar- 
rematados. 

—sobre o rio do Peixe no arraial da Saude. —A factura desta obra, que cstá con- 
cluida, foi orçada em 2:7004000 réis, e arrematada pela mesma quantia por José Nunes 
Pinheiro, a quem pagou-se mais 7609894, de serviços acerescidos. 

—do Lamim na estrada de Caltas Altas —Está concluida e paga. Orçada em 
7:762274 réis, foi arrematada pela mesma quantia, por Antonio Caetano Alves Horta. 

€ —do Braz Pires e Castro. —0s concertos desta ponte estão autorisados, dupenden- 
do sna execução do orçamento que deve apresentar o engenheiro João Victor. 

—sobre ori 8. João-acima na freguezia do Itatimiossú. —A construcção desta pon- 
le foiarrematada perante a camara municipal do Bomfim, por Miguel Archanjo Nogueira 
Penido, pela quantia de 3:7024600 réis, devendo a provincia concorrer somente com 
2:0002000 réis votados na lei n. 48414, os quaes forão pagos, bem como mais 1:300%000 réis, 
posteriormente consignados na lei n. 2:024 do 4.º de Dezembro de 1873. 

—sobre orio Pomba, no Porto de Santo Antonio. —A construcção desta ponte, 
autorisada pela lei n. 4:765, foi orçada em 14:121330, e arrematada pelo cidadão Manoel 
Affonso Rodrigues Junior por 13:8005000 réis, ; 

Está concluida e paga. | 

— sobre o ribeirão Alberto Dias, na estrada da Corte—Orçados os seos concer- 
tos, pela 2.º vez, em 4:250000 réis, forão arrematados por 1:000000 réis pelo cidadão 
Joaquim Gomes Teixeira | DME 

—sobre o rio Pará, no lugar denominado—Pedrosas—A camara municipal d'Oli- 
veira foi autorisada a pôr em praça a reconstrucção desta ponte, orçada em 1:7765000. 

Com quanto sejão decorridos dous annos, não consta que tivesse lugar a ar- 
rematação. 

—do Elvas na estrada de Barbacena q S. João dEl-Rei.—Autorisados os concertos 
desta ponte pelo art. 31 S 44 da lein, 18114, e orcados em 4:3528360 réis, recommen- 
dou-se à camara municipal de Barbacena que os levasse a hasta publica. 

Não consta ainda que tenhão sido arrematados, 

vo FP Agua-limpa, municipio de S. João d El-Rey.—A construcção desta ponte, auto- 
risada peloart, 4. $ 3:º da lei n. 1661, e orçada em 14:1368686, foi arrematada por José 
da Costa Rodrigues pela quantia de 13:800000. 
| Está concluida e paga. 


-—- SD = 


—sobre o rio Jacaré na estrada da Oliveira co Bom Suceesso,—A constrneção desta . 
a orçada cm 9:200%000, e arrematada pelo mesmo preço por Theodoro da Costa 
istã conciuida c paga. 
o q Pr aRa de Lobo, na estrada de S. João d' El-Rei ao Bom Jardim, — 
cidadão Jost Vaz de Araujo Veiga arrematou a re "ucçã . Or: 
14173000 rs. | 8 econstrucção desta ponte. orçada em 

À provincia, porem, só concorre com 1:000%000 consignados na lei n. 1:811. 

Está paga a primeira prestação de 500000. 

—sobre 0 ro Sapucahy, no lugar densminado-— Barranco-alto, ou ponte dos forros. 
— Tendo fallecido o arrematante da consirucção desta ponte, Manoel Marecllino Pereira da 
vt foi o respectivo contrato subrogado por sua viuva, D. Francisca Ribeiro de Car- 
valho. 

- Está concluida e paga, tendo custado à provincia 5:9508000, menos 50000 da 
quantia, em que foi orçada. | 

—sobre o rio Lourenço Velho, na estrada da côrte.—Os concertos desta ponte, Or- 
cados em 7002200, forio contratados pela mesma quantia com Aleixo José Fernandes, 

Estão concluídos e pagos. 

—sobre o rio Mogy, na estrada de Pouso Alegre para Campo Mistico.—A lei n, 
18H consignou 2:0008000 para esta ponte, cuja construcção foi orçada somente em 1:650% 
Posta em praça foi arrematada pela quantia de 1:4698000 reis por Fernando de Barros 
Cobra, a quem já se mandou pagar a primeira prestação de 8248500. 

—junto à chacara do vigario Ignacio Joaquim Nogueira, na estrada da Campanha 
para Christina, e—sobre o corrego visinho. —Ha mais de dous annos que incumbio-se à ca- 
mara municipal da Christina de pôr em praça os concertos destas duas pontes, orçados em 
h435000 reis. 

Não se sabe ainda se forão arrematados. 

—sobre orio Sapucahy, no porto de D. Leocadia.—A construcção desta pon- 
te. orçada em 3:0008000, foi pela mesma quantia arrematada por Aleixo José Fernandes. 
Está concluida e paga. o 

— sobre o rio Ayuruoca, na freguesia dos Serranos. —O cidadão Manoel Oscar Diniz 
Junqueira arrematou a construcção desta ponte, orçada em 11:3508000 reis, por 14:349%. 

Já forão pagas tres prestações no valôr de 8:511$750, devendo-se ainda uma de 
2:837 82090. 7 
— sobre o rio-verde, no lugar denominado—Fortateza. —O cidadão Gabriel An- 
tonio da Silva Dias arrematou, perante a camara municipal de Tres Pontas, por 10:4008, a 
construcção desta ponte, que foi orçada em 10:5858477. o 

— sobre o rio Santo Antonio em Sant Anna dos Ferros.—O orçamento da despeza 
à fazer-se com a conclusão desta ponte, autorisada pelo art. 13 dalei n. 1895, elevou-se 
a somma de 40:1899698. 

Só com o augmento, porem, de 12 por cento propoz-Se O cidadão José Luiz da 
Silva Torres a executar a obra. € | 

Aceita a proposta, e celebrado 0 respectivo contrato, na importancia de 45:01 245461 
pagou-se logo a primeira prestação de 15:00kP158. 

7 Fallecendo o arrematante pouco tempo depois, sua viuva requereo e obteve re- 
cisão do contrato, e para ser-lhe paga a despesa relativa as obras ja executadas, proce- 
deo-se ao necessario orçamento, que subio a 16:8388027 reis. 

Para completar esta quantia entregou-se mais à viuva 1:833)874. 

Ultimamente 0 cidadão José Marques de Oliveira propoz-se a concluir a ponte 
pela quantia orçada de 33:0004000, e com as mesmas condições do contrato feito com O 


1.º arrematante. | | RR 
Sendo, porem, não pequena à despesa, e mão O estado do cofre provincial, re- 


solvi adiar a solução deste negocio. | 
—do Geraldo, sobre o mo Paraopéba.—Estã em execução a.factura desta ponte 
or contrato celebrado com o capitão João Francisco da Silva Martins pela quantia de 


19:7599000 reis. | = 
Ja se tem pago 11:184:000, devendo-se ainda 8:575000 reis. 


pf TOR ER RENT 


me AQ) cum 


—sobre o rio Doce, no lugar denominado—Jurumirim.—O cidadão José Moreira 
dos Santos contratou a construcção desta ponte pela quantia de 8:800000 reis, em que 
foi orçada. 

Ja pagou-se a 4.º prestação de 4:400000 reis. 

—sobre o Rio-Tanque, entre Ferros e o Parahyba. —Orçada a construcção desta 
ponte em 2:499000 foi arrematada em praça, perante a camara municipal da Itabira, 
pelo cidadão Dionisio Procopio da Silva Monteiro, por 2:490%000, quantia que está por se 
pagar ainda. 

—sobre o rio pedras, ma estrada entre a côrte e Diamantina. —Conslruida pelo ci- 
dadão Manoel Simplício Moreira Netto, que a arrematou em praça por 1:574000, tendo sido 
orçada em 41:574P840 reis. | 

Está paga. 

— sobre o mio Pard, no lugar chamado—Miranda. —Contraton sus construcção O 
cidadão Antonio Lopes de Castro Miranda por 1:650000, preço do respectivo orçamento. 

Sendo, porem, a quota votada na lei n. 4814 de 1:200%000 reis, pagon-se apenas 
esta quantia, correndo a excedente pelo cofre municipal. | - 

—sobre o mbeirão da Mutta, no lugar denominado—Capão.—Esta ponte foi cons- 
truida pelo Barão do Rio das Velhas, em virtude do contrato que firmou, n2 importancia 
de 6:719%873 reis a que elevou-se o seu orçamento, mas a provincia pagou 7:019873 por 
terem havido obras accrescidas no valor de 3004000 reis. 

—de S. Gonçalo sobre o rio (Gequitinhonha,—Lom a reconstrução desta ponte, exe- 
cutada sob as vistas da camara municipal da Diamantina, e que sendo orçada em 8:124h427 
gastou-se 6:507700 rs. despendeo a provincia somente 4:947%700, porque houve uma 
subscripção popular, que subio a 1:560%000 rs. 

—sobre o rio Manso, municipio da Diamantina, —A construcção desta ponte, para 
a qual a lei n. 1:745 votou 4:000%, foi orçada em 3:9904800 rs. e arrematada por Joaquim 
Ferreira de Freitas pela quantia de 3:790%000 reis. 

Pagou-se, porem, somente 3:7384896, porque não tendo sido observado o con- 
trato procedeo-se a avaliação das obras, 

—sobre o rio Capivary, no lugar denominado— Tamandud. —A reconstrucção desta 
ponte, orçada em 1:498%600, foi arrematado perante a camara municipal de Minas Novas, 
por Manoel Rodrigues da Fonseca, pela quantia de 1:498%000 réis, 

Está concluida e paga. 

—sobre o rio Bom Successo, na estrada de Ninas Novas ao Rio Pardo. —Esta 
ponte, orçada em 4:302%, foi arrematada pelo cidadão Procopio José da Cunha por 
1:300% rs, tendo-se já satisfeito metade desta quantia. O excedente a quota de 700000 
votada na lei n. 1:895 corre pelo $ 13 art. 26 da mesma lei. 

—sobre-o rio Capivary no arraial de Santa Cruz da Chapada, —A lei n. 1895 con- 
templou com 1:500:000 reis os concertos desta ponte, que forão orçados em 4:838600, 
sendo arrematados em praça por Manoel Alves de Araujo Mendonça pela quantia de 
1:8362000, e devendo por tanto concorrer com o excedente a camara municipal de Minas 
Novas, gastou a provincia sômente o auxilio votado—1:500%000. 

—sobre o ribeirão Lagoinha, na estrada para a cidade Januaria, —Esta ponte, para 
a qual a lein. 1895 votou 1:000% foi orçada em 1:727%, e arrematada pela quantia de 
790000 por José Bulcão de Souza Mierelles perante a camara municipal de Montes Claros. 


- Estão pagas duas prestações no valor de 526666, e deve-se 2635334. 


—sobre o ribeirão dos Arcos, municipio da F ormiga.—Competentemente autorisa- 
da levou a camara municipal da Formiga à hasta publica a construcção desta ponte, orçadaem 
2:090%000, e para a qual votou a lei n. 4811 2:000000. Tendo-a arrematado por esta quan- 
tia o cidadão José Spindola Bittencourt, devia a provincia pagar em 3 prestações os 2:000% 
antorisados, mas quando se reclamou a 4.º prestação já não se podia dispôr da referida quota; 

—sobre o Rio Verde, na estrada de Montes Claros ao Grão-Mogol, e pontilhões no 
macho do Fogo, e corrego secco, ou vallão. —OQ cidadão Antonio José de Oliveira, arrematou 
estas obras, perante a camara municipal de Montes Claros, pela quantia de 9:163%000, 
em que forão orçadas. | 
Estão pagas duas prestações, na importancia de 6:1088666, e devendo-se por 
tanto 3:0545334. | 


' : “ 
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—sobre orio Bagagem, no dictricto da Estrella do Sul. —À respectiva camara mu- 


nicipal contratou com o major José Theodoro Moreira, por 3:880%000, a facinra desta 


ponte, orçada em 3):880)800 rs. 
| Està paga, sendo que, por occusião da entre ja da ultima prestação, mandou-se fazer 
effctiva a multa de 500000, em que 0 arrematante incorreo por excesso do prazo estipulado. 

—sobre o rio Dourados, no districto VP Abbadia --foi o cidadão Joaquim Esteves 
dos Santos quem arrematou, perante a camara municipal da Bagagem, por 5:490000 a 
construcção «esta ponte, que loi orçada cm 5:0835050 rs. 

Estão pagas duas prestações na importancia de 3:0339333, e deve-se 1:8106)067. 

sobre o rio Claro, na estrada Uberaba para a Bagagem. —Tendo sido a camara 
municipal do Uberaba autorisada à mandar fazer esta ponte, por administração, e segundo 
o orçamento de 2:7074078, execntou a "obra despendeudo 2:5259930, que lhe forão pagos 
em vista de contas documentadas. que apresentou. 

— sobre o ribeirão de S. Pedro na fazenda de S. Luiz. —Tendo sido orçada cesta 
ponte em 4:0137600 rs., foi arrematada por 1:013000 pelo cidadão Maximianno Rodri- 
cues Barboza. g 
Está concluida e paga, correndo o excedente a 1:0002000, consignados na lei n. 
4:8414 pelo $ 3º tit. 15 da de n. 1:895. 


ESTRADAS. 


—do Inficionado ao morro agua quente. — Recommendou-se à camara municipal 
de Santa Barbara que pozesse em praça a arrematação dos concertos d'esta estrada, orça- 
dos em 4:436074. 

Apezar de haver decorrido mais de um anno, não consta que tenha havido contrato. 

—da capital ao Bomfim. —A conservação da 1.º secção d'esta estrada foi contra- 
tada, por dous annos, com o cidadão José Joaquim Soares, mediante a subvenção de 
1717200 rs. 

Tendo-se pago já 3539400 rs. relativos a 18 mezes, resta-se ainda 1172800. 

Estando findo 0 contrato, procedeo-se a novo orçamento, tambem pelo tempo 
de tres annos, é a directoria geral pedio permissão para contratar semelhante serviço. 

A conservação da 2.º e 3.º secções está a cargo do cidadão Benedicto Joaquim de 
Oliveira Quites, pelo preço de 1:347000, conforme o contrato e orçamento. 

| Estão pagos 4493000, e resta-se 8982000. 

Na 4.º secção forão feitos os concertos da ponte dos Paulistas, é O pontilhão do 
Gavião, orçados em 506000 reis. 

A despeza com estas obras, executadas sob à administração de Antonio Manoel 
da Silva Maia Junior, elevou-se a 5858150, por terem havido serviços não previstos. 

—da Leopoldina ao Porto Novo do Cunha. —Os concertos desta estrada, orçados 
em 17:600%000, e arrematados pela mesma quantia por Manoel Affonso Rodrigues Junior, 
estão concluídos o pagos. | 

—de S. João PEl-Rei ao Bom Jardim. —Os reparos desta estrada, orçados em 
929:h419400, forão contratados, em praça, com diferentes cidadãos, à saber: 

Carlos Evangelista de Souza, 4.º secção. por 1:1528000; 

José Vaz de Araujo Veiga, 2.º dita, por 9462000; 

Joaquim Josê Terra de Lacerda, 3.º dita, por 6:900000; 

Manoel Ribeiro do Valle. 4.º dita, por 7:970%000; | 

José Cesario de Miranda Ribeiro, 9.º e 6.º ditas, inclusivê nm accrescimo orçado 


posteriormente, por 5:446:0199. | 
Estas quantias reunidas sommão 929:4445190; havendo por tanto uma differença 


do orçamento de 979210 reis. | 

Ja se tem pago 10:333:000, e resta-se 12:0815199. | ; 

—de S. João PEl-Rei a Nazareth. —Os concertos da 1.ºe 2.º secções desla es- 
trada forão orçados em 5.9435476, e os da 3.º e 4.º em 2:951)872, sendo arremalados, 
aquelles pelo cidadão João das Neves Silva Rios, por 5:940000, e estes pelo cidadão Antonio 
Joaquim Pereira-por 2:9508000 reis. | 

Os primeiros estão concluidos e pagos. E | De 

Pelos das duas ultimas secções, deve-se a ultima prestação de 1:4758000 reis. 


E 


“ 


—PAyuruoca « frequezia da Bocaina e ponte do V tewa,— Autorisados os concer- 
Los desta estrada pela lei n, 1:841, art, 31 $ 6.º, foi a respectiva camara municipal incum- 
bida de os mandar fazer por administração, tendo-se despendido, até Março deste amno, 
20:147 7300. 

Por occasião de mandar pagar as despezas relativas ao ultimo trimestre, deter- 
minei que fossem orçadas as obras d'arte, na parte já feita até a Bocaina, ficando sustadas 
as obras d'ahi até ao Prancez, 

—de Santo Antonio do Rio-acima d Queluz. —Com a construcção desta estrada, 
que continta à cargo do Superintendente da Companhia do Morro Velho, J. N. Gordon, 
lem-se despendido 173:0008230 reis até Julho proximo passado, conforme as ferias apre- 
sentadas. . | | 
O pagamento de 154:4809310 reis foi effectuado à boca do cofre da Lhesouraria, 


du por meio de letras sobre o Banco do Brasil, umas já vencidas, e outras à vencer ainda. 


Não foi, por ora, expedida a necessaria ordem para pagamento de: 18:1988$970, 


“relativos às.ferias de Junho e Julho, inclusivé 7:1145160, custo da ponte sobre 0 corrego— 


Cortezia. 

A despeza a [azer-se ainda para conclusão desta obra é aproximadamente calen- 
lada em 102:560610, que, unidos a quantia já despendida, perfaz a avultada somma 
de 275:5602840 reis. 

Sob proposta da directoria geral de obras publicas, e em attenção ao mão estado 
dos cofres da provincia resolvi ultimamente fixar em 2:000000 reis 0 maximo das despezas 
mensaes, inclusivê as obras d'arte. mé 
do =—a Serra do Piumhy.—Em virtude de autorisação da presidencia, a camara 
municipal de Pininhy pôz em praça os concertos desta estrada, orçados em 5:458750 rs., 
e forão: arrematados por José Soares de Oliveira, por 5:438000, 

Estão concluidos : pagos. havendo corrido pelas—sobras da renda provincial—a 


quantia de 2:4589000 para perfazer a da despeza, unidos os 3:000$000 votados na lei n, 


1:814, 

—da Côrie.—O cidadão Domicianno José de Andrade arremalou em hasta pu- 
blica, por 3:167406, preço do orçamento, os concertos da 5.º secção desta estrada, os quaes 
estão concluidos e pagos. | 

Na mesma occasião o cidadão Firmino Ribeiro Mendes arremalon os da 18.º 2 49.º 
secções por 3:621:849, em que forão orçados. | 

Depois de haver recebido duas prestações no valor de 2:414966 pedio e obteve 
recisão do contrato, recebendo a provincia cs serviços feitos pela quantia já paga, 


1 


| CADÉAS. 


—de Queluz. —Pelo art, 15 da lein. 1741 foi autorisado 0 emprestimo de 10:000% 
reis à respectiva camara municipal para construcção d'esta cadêa, e casa de camara. 

Planejada, e orçada a obra .em 21:478/566 tornou-se effectivo o emprestimo. 

Representando a camara postsriormente sobre a conveniencia de modificar-se o 


plano no sentido de supprimir o pavimento superior, foi o engenheiro João Victor encar- 


regado desse trabalho, que foi por mim approvado. 
O orçamento das obras a fazer-se ainda, sobe a 13:000%000 réis, 


| —de Tres Ponias.—Forão arrematados os concertos desta cadêa, orçados em 
1:641:)200 pelo cidadão Carlos Ferreira de Britto, aquem já se pagou a 1.º prestação de | 
$20)500, metade da importancia do contrato. | 

—e Paracatu, —A . construcção desta cadêa, orçada em 19:693:5500, foi arrema- 


lada em praça pelo cidadão Nelson Dario Pimentel Barbosa por 19:692%000. - 

Por conta da 1.º prestação forão já entregues os 9:000% votados no art. 18 da 
lein. 14615,€ para pagamento do restante, meo antecessor, em 24 de Março ultimo, solici- 
tou desta assembléa o necessario credito. | 

“—de Piumhy. —Pelas leis: ns. 4841 e 1962 forão votados 3:0009 réis para os con- 
certos desta cadêa. a 
- Orçados em 6:8783938, e levados 4 Praça perante a respectiva camara municipal, 

lorão arrematados pelo cidadão Joaquim Antonio ide Freitas Almada por 6:878:000. 
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si is o ao a approvado com a clansula de concorrer a: provincia so- 
; à euantia decretula como auxilio, pagando-se logo 3:439000, e ficando-se : 
” dever somente 61000. dis , PRC 
E o â Ge A arrematante pagamento do remanecente de mais 3:300% 
vis volados posteriormente na lei n. 2024, e da quantia necessaria para com ess: 
j EB | aC Ssas perfa- 
zera do contrato. : ' : ! 
| - Não sendo, porem, a provincia obrigada a concorrer senão com 3:500%, mandei 
fazar efivetivo o pagamento somente dos referidos 617000. 


AGUA POTAVEL, 


—de Minas Novas. —À despeza com a canalisação foi orçada em 7:1252000, sendo: 
obras fora da cidade 5:112000, e dentro 2:0138000. 

As primeiras forão contratadas em hasta publica com o cidadão Theodoro da 
Rocha Guimarães por 5:110000, e as outras executadas por administração da camara, 
| Pela quota de 5:000%, votada na lei n. 1741 pagou-se ao arrematante a quan- 
tia de 3:406$006, e deve-se 1:7034394. | no 

A" camara pagou-se tambem 2:013000, correndo 2:0008000 réis pela. lei n. 


o 


1811. 
-  Jltimamente apresentou a camara um uovo orçamento para diferentes obras ac- 
crescidas, no valor de 2:44 7475. 

—do Serro. —Esla obra, foi orçada em 8:5345000, e pula mesma quantia contra- 
lada com os cidadãos José Augusto dos Santos, e Vicente de Souza Azevedo, que tendo-a 
executado, achão-se pagos, visto terem as leis ns. 174 e 1895 consignado 10:000$000 rêis 
para a mesma obra. l 

| Cs —de Paracatu, —kista obra, orçada em 1:3832840, e arrematada por Léon La- 
| - Fe pela quantia de 1:3838000, está concluida, e paga pela quota consignada na lei n. 


DIVERSAS OBRAS. 


| Cemiterio de Paracatú.—Sendo a respectiva camara municipal encarregada de 
levar a hasta publica as obras deste cemiterio, orçadas em 4:812M080 réis, arrematou-as 0 
cidadão Lton Laboissiére pela quantia de 4:8 122000 réis. 

Está paga a 1.º prestação de 2:406000 réis. | 
A — Casa para a recebedoria da úlha dos Pombos. —Está construida e paga, na impor- 
iancia de 9:478963 réis, em que foi orçadã e arrematada pelo cidadão José Maria de Souza 


Passos. 


o * Casa para o vigia da Conceição, sujeita a recebedoria da Sapucaia. —Acha-se .a ca- 
mara municipal do Mar de Hespanha encarregada de levar a hasta publica a construcção 
desta casa, orçada em 2:3640081 reis, e que não foi ainda arrematada por depender à ac- 
quisição do terreno da directoria da estrada de ferro de Pedro 2.º, a quem já se officiou 
sobre isto. : - | ER 
Casa para a recebedoria do Ouro Fino:—Recommendou-se, ha mais de dous' an- 
nos, à respectiva camara municipal, que posesse em praça à construcção desta casa, orçada 
| em 4:3399935 réis, mas até hoje não consta que tenha sido arrematada. o 
! | Cusa de mercado de Paracati. —Em Dezembro de 1871 autorisou-se a camara 
" municipal a pôr em praça a construcção desta casa, orçada em 4:0398090 rêis, porem ate: 
hoje não consta que tenha sido arrematada. | - 7 
Allerro na varzea do rio Cabo Verde, no lugar denominado Cova-feia.—-Esta obra, * 
autorisada pelas leis ns. 1:068, 1:741, e 1:811, foi orçada em 5:6133650 réis, e contrata- 
da pela mesma quantia com 0 cidadão Joaquim Pio da Silva, que já recebeo uma prestação 
de 2:806:925. o | a ? 
Rua direita de S. Domingos do Prata. —A lei n. 1:767 votou - 2:000000 réis, 
para o alterro e reparos desta rua, Os quacs forão orçados em 2:21199220 réis, sendo pelo 
mesmo preço contratados com O cidadão Antonio Alves Ferreira Quintão, à quem mandon- 


se pagar a quota votada. 


ae 


Desobstrucção da cachoeira do rio Muriaheé.—Fsta obra foi orçada em 4:8407000 
réis, c contratada por 3:8507000 réis com o cidadão Nicolão da Costa Mattos, que já recebeo 
duas prestações no valor de 2:566h000 réis. Deve-se ainda 1:283P334 réis. 

Casa para a recebedoria do Porto Novo do Cunha, —lslã aulorisada a construc- 
ção desta obra, que fui orçada em 9:550%000 réis, e sua realisação depende apenas da de- 
marcação do terreno necessario, cedido pela directoria da estrada de Ferro de Pedro 2.º 

Este trabalho está incumbido ao engenheiro interino do districlo. 

Estabelecimento balneario de Caldas. —iversas obras forão feitas neste edeficio 
sob a administração da camara municipal respectiva. 

Não havendo orçamento das mesinas obras tem-se pago as despezas em vista de 
contas apresentadas no valor de 5:198690 réis 


RESUMO, 


- Importancia dos órçamentos parciaes destasobras . . LL. 04. 408:4778670 
Dita dos calculos aproximados d'aquellas para as quaes não houve orçamento 280:7058530 
Dita da despeza paga . +... o h07:109927 


Dita da despeza por pagar. .. E ams à o de aa . 281:3019627 


Obras autorisadas durante a administração do Exm. Sr. Dr. 
| Venancio José de Oliveira Lisbôa. 


PONTES. 


—sobre o rio Parahibuna, no lugar denominado— Pires. — Estão concluidos e pa- 
gos os concertos desta ponte, orçados em 2:3515200 rs., e arrematados por Henrique 
" Meyer pela mesma quantia, | 

—sobre o ro Curral, em S. João Baptista. —A provincia concorre com G00% vo- 
tados na lei n. 1:895 para os concertos desta ponte, orçados em 884%; tendo sido à res- 
pectiva camara municipal autorisada à mandar executal-os por administração. 

—sobre o rio Sabará, na cidade do mesmo nome. —A “mão d'obra dos concertos 
desta ponte foi orçada em 4:400% devendo o material a empregar-se ser O que sobrou da 
ponte grande. O engenheiro do districto foi autorisado a contratara obra com o cidadão 
Manoel Pereira de Mello Vianna, mas tendo este se recusado à executal-a, mandou-se pro- 
ceder a novo orçamento. 

| —sobre o rio Taquarassú de bwixo.—Os concertos desta ponte, orçados em rs. 
928) forão arrematádos pelo cidadão Francisco Alves dos Santos por 38020690, inclusi- 
ve 10º sobre 3278900. > 
Estão concluidos, ea camara municipal de Caelhé encarregada de mandar exa- 
minal-os. . | 

—sobre o rio Preto nas proximidades do arraial de Gaspar Soares. —A construc- 
ção desta obra, orçada em 27:504M08, foi contratada. pelo mesmo preço com o cidadão 
Joaquim Bento de Oliveira, que já recebeo 13:752%054. Ê o 

—sobre o Rio Novo na cidade do mesmo nome. —A” commissão composta dos ci- 
dadãos Bento José da Silva Werráz, Candido Rodrigues de Oliveira, e Joaquim José da 
Silva Ribeiro foi encarregadá a execução das pequenas jobras, de que necessitava esta 
ponte, orçadas no valor 'de 3579610, . 
| Não se pagou ainda esta despeza. | 
| —da recebedoria de Tres Ilhas.—Encarregou-se ao administrador destá éstação de 
mandar fazer os concertos de que precisa a ponte, que assim se denomina, , 

-=sobre O Rio: das Velhas na cidade de Sabard.—A despeza com o oléamento 
desta ponte, autorisadó pelo '$ 21 art, 26 da lei n. 1895, foi orçada em 4:180%902, e 
arrematado em hasta publica pelo cidadão Antonio Alves Pereira Varella por menos 
100"rs:; do valor . do orçamento. | é 

A obra está concluida e paga. 

sobre o rio Jequitinhonha, no lugar denominado—Váão.—A factura desta ponte, 
autorisada: pela lei n. 1895, foi orçada em 11:462700, e arrematada por menos: 700 rs,, 


e A) = 


perante a camara municipal da Diunantina pelo cidadão Joaquim José, de Souza Jero- 
mias, e outros. | | 

—  Orespeckivo contrato, porem, só terá execução quando melhorarem as circum- | 
stancias financeiras da provincia. | Eni go 

= "—sobre os rios Preto e Purdo, municipio do tio Pardo, —A respectiva camara a: 
municipal. está encarregada . de mandar fazer, por administração, a calçada nas avenidas 
destas pontes, concorrendo, a provincia com a quantia de 705% rs. : 

| —sobre o mo: Brumado, no arraial da Cachoeira, —A construcção desta ponte, au- 
torisada pela lei n. 1:871, e orçada em 3:7733000, foi confiada, por administração, ao ci; 
dadão Francisco José da Silva tamos. € 

Em vista de ferias documentadas, temiso pago 3:5999384, .restando-se apenas 
17390616 rs. Ea =n Fade tia 

- —sobreo rio Bixiga em S. João Baplista—A provincia concorre apenas com-. 
600000 rs. votados na lei n. 1895 para os concertos desta ponte, orçada em 7738000 +s., 
tendo sido autorisada a camara municipal respectiva à mandar fazel-os por administração. 

—sobre o rio dus Mortes perto de. Iaruna.—Não foi ainda approvado pela presi- 
dencia o contrato celebrado com 6 cidadão Antonio de Castro Moreira, no valor de reis 
11:275000,. para a factura desta ponte, autorisada pelo art, 4.º da lei, n. 1:757, e orçada 
em 44:3072697. | e 

— sobre o rio Itambé, no arraial do mesmo nome. —Para os concertos desta ponte 
consiguou alei n. 4:841 a quantia de 500000, e sendo elles .orçados em 6652000, o'To- - 
fre municipal completou o que faltou para-a obra, que foi feita por administração, tendo- 
se já satisfeito o auxilio, em vista de ferias. e | 

- —sobreo rio das Velhas, no arraial de Raposos,—O orçamento desta ponte -subio 
a 3:1899634 rs., e com-quanto a lei.n. 4:895 consignasse apenas 2:800000 rs. para sua 
construcção, foi esta: autorisada, devendo .o excedente correr por conta «das sobras: da 
“renda provincial. Perante a camara municipal de Sabará arrematou-a o cidadão José Joa-. 
quim do Freixo Lobo, pelo preço do orçamento, -e já se lhe mandou pagar a: 1.º prestação. . 
de 1:591815. Havendo'o respectivo contrato previsto o caso de obras supervenieites; que 
forão orçadas em mais 1:7662380 rs.,. a repartição de obras publicas pedio -autorisação 
para mandar executal-as pelo mesmo arrematante, o que não lhe foi ainda concedido. 

— —sobre o rio Pard, no lugar chamado Anastacio. —Autorisou-se a camara: mu- 
úicipal da Oliveira a mandar olear e calçar as: avenidas desta ponte, podendo despender 
até 5599064 rs., em que foi orçada a obra. 

Esta despesa não foi ainda paga. - E Ra 

— a agua-suja, . nã estrada da capital a Cattas altas de Noroega.—A reconstrucção . | pts 
desta ponte foi orçada . em 3:003000, e atrematada por 2:803000 .rs. pelo cidadão, cm 
Francisco Alves Lôbo da Neiva, a quem concedi prorogação por mais tres m-zes para'con- e 
clusão da obra, tendo em vista as informacões. prestadas pela directoria-de obras publicas, 
e. thesouraria: provincial. -., O E ADO pão qu, 

» smsgobre 08 rios Gama; Santo Antonio, Boa Vista (no-viio dos paulistas, inclusive 
dous pontilhões) ento Bongue, municipio de Tamanduá.—Para execução “de todas -eslas.0-., Cape 
bras consignou a lei n. 1:805 a quantia de 4:900%000, -pela'. qual «autorisou-se -a “camara +" +... 
municipal respectiva a-mandar, fazel-as, concorrendo. com. a quantia. necessaria -para per- + 
fazer a dos :orçamentos, cuja importancia .subio a 7:9750000 18. tas tio Cum fito o 
| : Levadas 4 hasta publica, atrematou:as tres primeiras-pontes,+e:0S :dous) pontilhões, 

“o cidadão Alexandre. Firmo .dos:Reispor 6:298000, e a ultima--o-cidadão “Antonio Jose. 


PR: A dio oa 


E 


Tavares por '1:4008000rs... Eidos PA o MT jo MtôRiã, pn, 
* Celebrados os contratos já "no doíninio da.lei n.:2:024, que;votou.. mais aquantia 
necessaria. para: complemento dos arçamentos, -e- submettidos à “minha approvação, dei-a | 
com o onus de só terem execução quando melhorar o. estado financeiro da-provintia. * e, 
— sobre o Rio Jaguary.—Os concertos desta ponte, orçados em 3008000 réis, : fo... 


Pr 4 asErs E: 


r 


rão feitos sob a direcção do administrador da recebedoria, que despendeo, apenas 1469970 Is. 
- Estão;concluidos e pagos. ROMs e essi] Qpfvado CERCA TAS 
* —dos Monsús em Marianna. —A reconstrucção desta ponte,que:se desmoronou EM =. +.» 
consequencia-do forte temporal do dia-24 de Dezembro-de 1873, foixorçada em H -691500 quo 
réis, + arrêmatada em hasta “publica .pelo «cidadão Manoel Corrêa Horta, por 14 : 6908500, - 
. “Ocontrato ja está vigorando. DE A 
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—sobreo rio Piranga, no Ingar denominudo— Cunha. —Pagou-se ao cidadão Erancis- 
co Alves Lobo da Neiva, a quantia de 340000 róis, pelos concertos d'esta ponte, aliás cal- 
culados em 2004000. |. | 
=-=sobre 0 rio Ayuruoca, no lugar denominado—Quirino.—A factura desta ponte, 

autorisada pela lei n. 1664, art. 4.º S 4.º, e orçada em'9:1539698 reis, foi arrematada em 
praça pelo cidadão Custodio de Castro Moreira por 8:600000 réis. 
O arrematante não recebeo ainda quantia alguma. 
—sobre 0 rio Verde, no arraial, da Conceição, —Mandou-se pagar à camara muuici- 
pal de Baependy a quantia. de 400000 réis, despendida com os concertos d'esta ponte. 
| —de Manoel Ferreira, sobre o rio Paraopeba. —Q cidadão Bernardino Ferreira da 
Silva arrematou por 1:422030 réis a construcção d'esta ponte, orçada em 1:427%030 IS., 
- tendo-lhe sido ja satisfeita a primeira prestação de 711015 réis. . | 
a —sobre o rio Itamarandiba, —A lei n. 4268 autorisou a factura desta ponte, que 
loi orçada em 13:0695724, e a abertura de meia legoa de estrada para ir ler a ella em 
450000 réis. do o 
a Perante a camara municipal de Minas Novas arrematou estas obras o cidadão 
Theofilo Pinheiro Torres pela quantia dé 13:4934000 réis. 

" —sobre 0 mo, Fanado.—hMandou-se entregar à camara municipal de Minas Novas à 

* quantia de 500%000 réis, votados na lei n. 4895 para os concertos desta ponte, calculados 

em 563000 réis. | 

a di —sobre o rio Quebra Anzol, na estrada dos drauos, e outra na es'rada de 8. Pedro 

ao Araxd.— Autorisou-se a camara municipal respectiva a despender a quantia de 700000, 

votada na lei n. 4895 para os concertos destas pontes, devendo correr por conta do cofre 
municipal o que fálta para completar o orçamento, que é de 790)900 réis. 

—do Funil, na Capital. —A reconstrucção d'esta ponte, desmoronada-em parte pelo 

temporal do dia.24 de Dezembro de 1873, foi contratada com o cidadão José Joaquim Gon- 


* calves Simões, pelo preço do orçamento, que eleva-se a 7:057000, por conta dos quaes ja 


forão pagas:5 prestações de conto de réis cada uma; restando-se ainda 2:0575000, além 
de 280000 réis, provenientes de obras não previstas no orçamento. 

— sobre o corrego do Retiro, municipio do Araxd — Para auxilio dos concertos d'esta 
ponte,.orçados em 1:100000 réis, mandou-se entregar à camara municipal do Araxá os 
200000 réis, votados na lei n. 1895. | | am 
“oco sobreo rio Baependy e um pontilhão na estrada de Pouso Alto. —A"-camara mu: 
nicipal de Baepeudy mandou-se pagar 2485000 rêis, que despendeo com os concertos indis- 
pensaveis a estas obras. | | 

-—sobre o ribeirão Bicudo, proximo ao arraiol do Japão. — Autorisou-se à camara 
municipal da Oliveira a mandar pôr em praça os concertos desta ponte, avaliados em 
668%593, e para os quaes existe na lei n. 1893 o credito de 900000 réis. | 

| Não consta, ainda que tenha tido lugar a arrematação. 
| —sobre o rio Preto junto q recebedoria. —Tendo a camara municipal respectiva pon- 
derado-a conveniencia de serem collocados nesta ponte 4 esteios para ssgurança-das vigas, 
autorisou-se à mesma camara a mandar fazer esse serviço, . que não foi orçado; mas-que 
- não excederá de: 2008000 réis, como suppõe-se. dE A a 
Co —da Conceição e Jurumirim sobre o rio Verde. —Ao cidadão José Thomaz de Souza, 
-mandou-se pagar 300000 réis pelos, concertos que fez n'estas pontes, em'virlude de con- 
trato celebrado. com-o engenheiro do 4.º districto de Obras Publicas; vs. 
Cs cet t-sobre o rioGrande, no arraial da Piedade.-—Orçados 98 concertos: d'sta ponte 


“pelo engenheiro do 3.ºdistricto em 88687 rêts, forão contratados"pelo mesmo preço. 


com o-cidadão José Terra de Lacerda. | 
O. contrato, porem, não foi ainda approvado. - 


RO qt + :PONTILHÕES, 
E “do Chaves e Gracianno,. —() engenheiro do 2.º - districto leve ordem de. man- 
"dar fazer os reparos destes dous. pontilhões, orçados em 120000, cada um.. | | 
“—do Pindalujbas. —A construcção deste pontilhão, orçada em 736582 reis, foi 
- arrematada. em hasta publica pelo cidadão. Bernardino Ferreira da Silva por .736%000 reis. 
- Ainda não foi approvado 0 contrato, ' Ea | a a 


+ 
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—do Fc lipão — Estão concluídos c pagos os concertos deste” pontilhão, que or. 


gados em 754872, forão exceutados pelo cidadão Prancisto de Panla Silverio por-754:000 reis. 
Nina —dos Chy istaes, em Congonhas de Sabard.-—() superintendente da companhia do 
: e encarregou-se de mandar fazer os concertos d'este pontilhão, orçados em 


A despesa tem de ser paga em vista de contas, que ainda não forão apresentadas. 
ESTRADAS, Vono o 


Em a ad E us ni quanto se elevasse a 5 SOS INSHO rêis 0 orça- 
h concertos desta estrada, mandou-se entregar à ar a di 
somente 4:000000 réis votados na lei n. 1844, dida o Ê E 

—e Barbacena «o Pomba, passando pelo Mello-e Mercts.—Levadas à hasta publica 
as obras desta estrada, orçadas cm 9; 104396, . perante a camara municipal do Pomba, que 
“deveria concorrer com o excedente à quota de 2: 000000, votada na lei n. 18414, nenhum 
licitante apparecco. Entretanto, sendo urgente os reparos, da ponte do Espirito' Santo, com- 
prehendido no orçamento, a camara contratou-os com o cidadão Manoel Homem de Fa- 
ria por 500%000 réis, sendo o orçamento de 3675290. . 

Estão conchuidos e pagos. 

—de Cambuhy a Jaguary.—Mandou-se entregar à camara municipal respectiva 
a quantia de 2:000000, consignada na lei n, 1:811: para: os concertes desta estrada, orça- 
dos em 4:7439720, devendo o excedente ser. pago pelo cofre municipal. 

—de 8. João PEl-Rer y à Barbacena. —Mandou-se entregar ao engenheiro Candido 
Moura à quantia de 2:000000 para os concertos desta estrada, que forão suspensos pela 
portaria de 14 de março de 1873. 

Posteriormente foi autorisada somente a construcção - de um paredão em conli- 
-nuação ao cães; e mais lárde os concertos da ponte sobre 0 corrego—Manoel Dias.— 


Estão concluidas e pagas estas obras, a primeira na importancia de 1: :4 18840, e 


a 2.º na de 100000 réis. 
— entre a cidade da Rintodiá ca freguesia de 5. Gongalo.—-0s concertos d'esta 


estrada, orçados em 4:286060 forão arrematados perante, a camara municipal, da Cam- 
'panha, pelo cidadão Jojo Pedrode Alvavenga, por 3: 8002000 réis. 

O contrato foi devolvido para serem sanadas algumas irregularidades, e si for. 
approvado, a provincia SÚ lerá de concorrer com a quota votada ná lei n. 1084, ae é de 
E 000000 réis. 

—da capitalia Mariana, —Tendo-se dado um desmoronamento nesta estrada, 
em o ponto chimado—Cruz do Lagõa—e sendo urgente e desobstrui-lo, : encarregou-se desse 
serviço, calculado em 3000000, ao à cidadão Fortunato Coelho de Magalhães, que dep, 


- 299600 réis. 
tráda, nos quães forão despendidos 4:1674720...: 


Suspensôs, é orçada a conclusão dos mesmos. em 59BP06O, “e a conservação da” Re 


estrada por 3 anos em d: :hOLDOLO, contratou-se estas da com, o: mesmo, Fortunato, pelo 
órçamento. 


"3. annos, orçada em 4:8408000 réis, foi contratada pola., mesma quantia, -com 0. Enio: 


“José Joaquim Soares. 0 * a E 
“del 


Posteriormente, 0 arrematante, em vista dos estragos, casados fas: chuvas: 
Dezembro de 1873, pedio e obteve a revisão do orçamento, que foi. elevado à 2:098000 réis. ' 
o Já se pagarão as subvenções relativas à 9 mezes. do 1.º anno, nó. valor de 609%. 

t Contratou-se igualmente com o mesmo cidadão a reconstrucção 'da Ce pida dos 
Tabuões, existente na mesma estrada, pela quantia de 9827320, emo qué foi orçada. 


“Está “concluida: e paga. adrta TO eh 4 op 


ct + da! Cachoeira a Congonhas do Campo: Rs conservação destá”éstráida pelo tempo. ; 


- de tres annos, orçada em 6:57080 reis, foi contratada Roo mesmo Lu com: 0 Cidadão: 
" Manoel Francisco Junqueira. PARDRD O a ae 


o Já se pagou a importancia do 1:º trimestro=" 6695185, aid | | 
ba “—da capital ao Boinfim.-O desvio das águas pluviais nô arraia da Cachocira do 


i 


Estavão à cargo do administrador de obras publicas os: concêrios gêraês desta es-' 


“da: apita d Cachoeira do Campo. —A | conservação “desta estrada pelo, tempo de 
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Campo, em a 1.º secção desta estrada, foi feito por administração do cidadão Jost Joaquim 
Soares, que despendêo 273600, à que se elevou o respectivo orçamento. | | 
A conservação, por 3 annos, da 4." secção foi contratada com o cidadio Antonio 
Ribeiro de Andrade por 2:050200 reis, valor do orçamento; não se Lendo ainda pago quan- 
tia alguma, - o RÃ 
Côntratou-se igualmente com o cidadão Antonio Augusto Pereira Lima a conclusão 
da calçada da Serra da Moeda, e os concertos da 5.º secçao da estrada, pelo preço do res- 
pectivo orçamento, que foi de 3:100%000. n 

Estas obras estão concluidas e papas: ne! 

— —de Marianna a Piranga. —O cidadão Antonio Caetano Alves Horta contratou, 
pelo preço do orçamento (4:845$840 réis) a conservação, por 3 annos, da 3.º e 4. secções 
desta estrada, na parte comprehêndida entre Marianna é Campo Alegre. 

“Já sê pagou a subvenção correspondente a 9 mezes, na importancia de 1:489500. 

: Foi igualmente contratada com o mesmo cidadão a construcçao do pontilhão dos 

—Christaes—, e à de 15 travezes calçados, na referida parte desta estrada, pela quantia de 
1:1329720 réis, igual a do orçamento. 

". Não se fez ainda: o pagamento destas obras. | 

O mesmo cidadão foi ainda encarregado, por administração, de fazer Os reparos 
da estrada nó lugar denominado—Cocho d'Agua—, os quaes forão orcados em réis 3545000. 

Esta: obra não foi ainda executada. 

—de Marianna-d Ponte Nova. —A construcção de um paredão existente nesta es- 
trada, no lugar chamado—casa queimada da Joanna—, orçada em 9218000 réis, foi con- 
lratada - com Marcianno Sevéro Gomes de Aguiar por 8998000, que já forão pagos. 

“Aulorisou-se a camarã municipal de Marianna a fazer arrematar em praça a con-' 
strucção du um pontilhão na parte desta estrada nomprehendida entre a ciilade e S, Sebas- 
- tão, o qual fôra orçado em 1:341%000 réis, e não tendo apparecido lic'tante algum a mes- 
ma camara encarregou da obra ao cidadão Domicianno Martins Guimarães, por 1:6189059 . 


, 


Têis,-que lhe forão pagos, depois de concluido o pontilhão. 

—da capital a Sabará. —A construcção da ponte da.Olaria, nesta estrada, orçada 
em 880000 réis, foi contratada pela mesma quantia com o cidadão Martinianno: Augusto de 
Lima, que tendo concluido a obra foi pago de sua importancia. 

o À conservação, por 3 annos, desta estrada, na parte comprehendida entre Ouro 
Preto e Casa Branca, foi orçada em 5:250% réis, e contratada com o cidadão Manoel Fran- 
cisco Junqueira por 4:299%'reis. 

Estava igualmente contratada. com o mesmo cidadão a conservação da parte com- 
-prehendida entre as pontes de Carlos Leite e Santa Rita, annualmente. 

'. Reclamando - elle contra a insignificancia da subvenção, procedeo-se a novo or- 
çamento, -que elevou a: despeza 'a 9:408% réis durante 3 annos, e por esta: importancia fir- 
mou-se-novo contrato, em virtude do qual já forão pagos 2:001%060 réis. | 

“da capitala Cattas- Altas de Noroega. —Eslá a.cargo do tenente coronel José 
- Benlo Soares, por administração, a mudança desta estrada, na parte comprehendida entre 
a Capital ea fazenda do Manso. . NT E PA | 
vs "Com “esta obra, para a qual não “se foz orçamento," Lemsé despendido, até Junho 
P. passado, por conta do S 13: ari 26 da lei n. 1895, a quantia da 7:5248775 réis: | 
4 do Pomba ao Rio Novo, —As obras, relativas ao 9.º kilometro d'esta estrada 
orçadas- em 11:5608517 réis, Torão arrêmatadas em praça publica péla mesma: quantia por 
Eduardo. Cesar de Miranda; bem como as complementares “do 3.º kilometro, tambem orca- 
das e arremaladas por 2:2679637 réis. | Rca qu 
cer Estas quantias, serão pagas, depois de concluido o serviço, por .conta do art. 4.º 
S2.ºdalein 4762, | o o 
tido, Boqneirão, entreo Bom J ardim, e acasa de D. Anna. Caetana, —A” conserva- 


r 


vtudo Po é 


cão, por tres annos, desta estrada, novamente orçaila em 9:690%, réis, foi. arrematada pe- 
rante a camara municipal do Rio Rio Preto, pelo cidadão portuguez Francisco Antonio da 
Silva Delgado. cd. | ER o ÉS 

| O respectivo contrato, feito pela mesma importancia do.orçrmerito, não foi ainda 
approvado. o O meg 
cri o c—deCaldas q S, Sebastião de Jaguary.—Já foi entregue à respectiva camara mu- 


nicipal a quantia de 2:000000, réis vol; soar F ' | 
desta estrada, que não forão o o Rd di á RanE ns 
dad —do Pici ao Lambary e Cachambi. —Forão executados pelo tenente corontl Fran- 
: «úrneiro Santiago alguns concertos que forão jnlgados - indispensaveis na 1.º parte a 
desta estr ada, Os quaes forão orçados em 499400 rs., que se mandou pagar. - . 
Posteriormente autorisou-se o engenheiro Honorio Henrique Soares do Couto à or- da dent 
çar e contratar os concertos da estrada em toda sua extensão. RR 
na As duas secções entre Aguas Virtuosas e Pousu Alto, orçadas, a 1.º em 9:0289640, 
ca 2.º em 3:9259460, forão contratadas com os cidadãos José Luiz Gonçalves de Norónha 
e Lucianno de Paula Pereira, peló mesmo valor dos orçamentos; mas depois de approvados im 
- Os contratos pedirão os mesmos cidadãos ou revisão dos orçamentos; ou recisão dos contratos. Ro 
Autorisado ainda o referido engenheiro revio os primitivos orçamentos, elevando o a 
a despeza, quanto à 1.º sucção, com 1:700000, e quanto a 2.º com 1:000000 rs. o 
A Convidados os contratantes à assignarem, os additamentos do contrato, não “o .qui- 
zerão fazer, declarando que desistião dos sobreditos contratos. e 
Ainda outras pessoas forão consultadas, e nenhuma propoz-se a emprehender 
taes obras. | | 
Em consequencia disto indicou-me o director geral a conveniencia de mandar fa- 
zer as obras, por administração. | E 
- —do Passa Vinte. —Ainda pende.de deliberação do governo a proposta que fez a 
directoria de obras publicas para mandar executar, por administração, os concertos: de que 
necessita esta estrada, orçados pelo engenheiro Soares do Couto em 23:4158725 réis, e.para 
E liam não encontrou arrematante algum, apesar da autorisação que teve 'para con- 
tratal-os, | aa 


e 


— entre a cidade da Bagagem e Catalão. —Dos melhoramentos : desta- estrada, or 
cados em 4:0288420 rs., e para os quaes votou a lei n. 1895 a quantia de 4:0008000, foi - 
encarregado, por administração, Manoel Fernandes de Rezende. Foo O qa 
a —da Serra de Piumhay.—Jà, chegou, mas não foi ainda approvado, o -contrato 
feito .pela camara municipal respectiva com o cidadão José Soares de Oliveira para a conser- 
vação desta estrada, durante tres annos, orçada em 6418520 réis.' eds 
— do Araxá a diversos pontos.—Mandou-se' entregar à:camára municipal .d'aquella 
cidade o auxilio de 2:0003000 decretado na lei n. 1811 para os concertos destas estradas, 
que. sendo orçados em 3:7138651, forão contratados pelos cidadãos José Velloso de Rezende 
e Miguel Ferreira dos Santos por 3:0088511, concorrendo o cofre municipal com à quantia 
que falta. ; : | o E : 
| —para Goyaz, no arraial da Pratinha.—A? camara municipal:do Araxá mandou- 
se entregar os 5002000 rs. decretados na lei:n.. 1895 para auxilio dos concertos desta es- 
trada, orçados em 1:823:)000 réis, devendo o excedente correr: por conta do cofre municipal. Ri 
-—da côrte.—Está concluida e paga a construcção de lravezes calçados, effeo-": 
inada-nas 1.º e 2.º secções desta estrada, pelo cidadão Bento Augusto dê Lima, pelo'preço do : 
“orçaménto; que foi de 594880 :réis. PES E SR 


f É 


| Findou-se já o prazo .de um anno marcado no'contrato- feitoi-com 0 mesmo “e 
dadão ipara: consêrvação destas duas secções da estrada, 'mediante-a quantia-de 1:145850 
“* réis, que foireduzida-a 1:0308856, por ter-se descontado, no acto-do pagamonto-4 149994 
" correspondenté a.2-mezes e:9 dias; em” que “o “arrematante: .esteve reparando ..0s :estragos 
causados.pelo temporal de 24-de Dezembro de :1879.: . nat vesti De MORA RO 
Com. este serviço despendeo-se já 744392, é deve-se-ainda "2868462." "sur: 
Com..a demolição de um moinho, existente na 1.º. secção «desta-eslrada, perten-. 
cente: ao capitão Antonio Ferreira Velloso, despendeo-se 1:208000, preço:por que;foi-eon-- 
tratado. esse serviço, julgado necessario para segnrançarda estrada, ua ConalRads co 


. ass 


a ft Eu 
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| “ Tendo-se-arruinado muito; em consequencia dos temporães:do » anno--passado, “a. 
- parto desta estrada; «comprehendida: entre a-capital; «eo alto-da:Ventania;:-encarregou-se 
“ao - mesmo: cidadão Bento Augusto de Lima “de fazer Os necessarios concertos, ;por adminis: 
tração, "havendo-se despendido 2:746:)4h0 réis, que forão pagos emvista ide ferias": docu 
mentadas. E a o DE U E feet se ú A E E ad dee 
 * Ossconcertos das 3.º, h4,. D.,16.8, 12%; 8.º, 0.º; 8 10.º Secçõesidesta estrada:alé 
“- Queluz; forão orçados em '8:8520347 réis, e,a “conservação, 'idurante-'tres rannos,cem 
14:8469824 reis. por o adote atoa a Ee dra Di ate a 
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Estas obras forão arrematadas em hasta publica pelos cidadãos Bento Augusto 
de Lima (3.º secção), José Manocl Barboza (4.º), José Joaquim Soares (5.), Antonio Men- 
des dos Reis (6.º), Candido José Dias (7.º € 8.º), Fortunato Lobo Leite Pereira (9.º e 10.9), 

O valor dos ' concertos foi de 8:735079 réis, c o da conservação de 11:6539892. | 

Os concertos estão concluidos e pagos. 

Pela conservação tem-se pago já 1:852h388, e deve-se 9:801004 réis. 

Forão contratados por 2:886:730, com 0 cidadão Domicianno José de Andrade, a 
execução de algumas obras na 5.º secção desta estrada, orçadas pela mesma quantia, mas 
a despeza effectuada elevou-se à 4:1779024 réis, por ter-se incluido 1:290%294, valor de 
obras accrescidas. 


à As obras na 6,º secção, orçadas e contratadas com o tenente coronel Candido Sa- . 
raiva Nogueira por 3354890 réis estão concluidas, 


Alem desta quantia pagou-se mais 1413330 por serviços não comprehendidos no 
orçamento, 
- Ao mesmo tenente coronel encarregou-se do alcatroamento da ponte do Paraope-' 
ba por 1129220 réis, em que foi orçado esse serviço, que não consta ainda ter sido feito. 

Havia com o referido tenente coronel um contrato para conservação desta secção da 
estrada, entre a ponte do Paraopeba e Ressaquinha, pelo preço de 1:69672250 réis por anno. 
Reclamando elle contra a insulficiencia desta remuneração, procedeo-se a novo or- 
camento, que elevou a despeza a 9:255:000 réis, durante tres annos, preço por que firmou- 
se 9 novo contrato, que começou a vigorar no 4.º de Janeiro, tendo-se despendido já em 
virtude do mesmo 4:710:000, relativos ao 1.º semestre, o 
Us concertos e conservação das 18.º e 49. secções, entre Ressaquinha e Barbacena, 
aquelles orçados em 3:424:245, e esta, durante 3 annos, em 3:762)000 réis, não forão 
- ainda eontratados, .apezar de estar a camara de Barbacena autorizada a pôr em praça estes 
serviços. nu | | 
| —de Barbacena d cidade do Juiz de Fóra.—Os concertos de que necessitava esta 
parte da estrada geral, bem como sua conservação ate 0 fim do mez de Abril proximo passa- 
do, forão orçados pelo engenheiro Sperling em 29:2499920 rs:, e contratados do modo 
seguinte: | À 
o Ad, 28 3.º secções (47,400 kil.) com o cidadão José Rodrigues da Costa, 
por 4:2149000. | | 


A com o tenente Francisco de Paula e Souza, por 2:3368880. 


5,4 ) 

1,770 kil.) com o cidadão Antonio Rodrigues da Costa, por 714500. 

8,990 kil.) com o-cidadão.Josê Roberto Francisco dos Reis, por 4:378040. 
9,290 kil.) com o cidadão José Ribeiro da Fonseca, por 2:089560. 


h 
5) 
6 
7 
8.ºe 9.º (10,755 kil.) com o cidadão Joaquim Antonio Pereira Sobrinho, por 


A õ. 
A 6.º 
À a 
o AB 
3:997P40. - € 
A 40. (5,400 kil.) com o cidadão José Fernandes Lima, por 2:255000. 
A 41.6 42, (10,770 kil.) com o cidadão Joaquim Rodrigues Braga, por 4:4603560. 
A 13. (7,480 kil.) com o cidadão Francisco de Paula Pereira, por 2:470%650. . 
“A 14, (10,220 kil)) com o cidadão Christianno Schutart por 2:5289620. 
"Por occasião do exame a que sy procedeo, afim de ter lugar o pagamento relativo 
ao 1,º trimestre, verificou-se que-alguns arrematantes deixarão de fazer certas obras, cuja 
importancia deduzio-se, realisando-se no entanto o pagamento da quantia de 9:615%880 réis. 
7 Posteriormente os arrematantes executarão essas obras, que tem de ser pagas, bem 
como a quantiade 988740 réis de servicos não previstos na 1.º, 7.º e 13. secções. | 

- Depois de ouvir a thesouraria provincial concedi à directoria de obras publicas a 
autorisação que pedio, afim de expedir certificado para pagamento do que se devia por 

“estes serviços, no valor de 20:238H660. | | | | 
“. —do Mar de Hespânha ao-Chiador, —A lei n. 2024 consignou a quantia de réis 
10:000:000 para os: concertos d'esta estrada, que entretanto forão orçados em 10:581%970. 
"a A camara municipal respectiva, que foi autorisada a pôr em praça a obra, fez ver 
que, reconhecendo alguns fazendeiros e proprietarios a:conveniencia - de algumas mudanças 
no. traçado da estrada, em lugares de mais forté declive, afim de adaptal-a a0 transito de 
carroças, levantarão entre si uma subscripção que sobe a 10:6505000, pedindo porisso a 
mesma camara autorisação para contratar as obras n'este sentido, cbservando nas mudanças 


o projecto de estrada de rodagem, confeccionado pelo engenheiro Sperling. 


—- DT mm 


CADÊAS 


Ro E Conceição, —Poi approvado o contrato feito pela camara municipal respectiva, 
Ea E ao Aa Dianna, no valor de 314990, para os concertos d'esta cadêa, ata 
| —de Minas Novas. —NMandou-se entregar à respectiva camara municipal a quan- 
Lia de 1:0002000, votada na lei n. 18114 para PR ELOA cadêa, que forão dos em 
6:1 1533000. 
Posteriormente à lein. 1895 em seu" art. 26 $ 12 autorisou a êxecução da obra. 
Encarregada a camara de pôl-a em praça, foi arremalada pelo cidadão Manoel Al- 
ves de Araújo Mendonça, por 5:113500, dedusida a quantia ja entregue à camara. 
“Em visla, porem, do mão estado dos cofres, declarei à camara que ficava adiada 
à execução do contrato, que foi sujeito à minha approvação. | 
—du culade de Oliveira. —O cidadão João Antonio Gonçalves de Lima arrematou 
em hasta publica, perante a respecliva municipalidade, os concertos desta carlêa, por 3:900% 
réis, em que forão orçados. | 
Submettido o contracto à minha approvação declarei que, havendo cahido em com- 
misso à lei n. 4814, que votara 4:000% réis para essas obras, devia-se aguardar a execução 
de taes concertos para quando melhorar o estado financeiro da provincia. = 
—de Ubd.—Maudou-se pagar à camara municipal d'aquella cidade a quantia de 
1512070, que despendeo com os concertos feitos nesta cadêa, conforme os documentos 
que apresentou. em | 
—de S. Sebasilão do Paraizo. —A” respectiva camara municipal. mandou-se entre- 
gar a quota de 2:000000, votada na lei n. 1895 para concertos desta cadêa, e da casa de 
camara, que o cidadão José Theodoro de Souza, e outros obrigarão-se a construir. . 


AGUA POTAVEL, 


—de Cuethé. —Estão concluidas e pagas, na importância de 1:726)945, as obras 
feitas pelo cidadão Antonio José da Silva, e para as quaes a lei n. 4:814 votou 2:000%. 

-—do Araxd.—As leis ns. 1841 e 2024, consignarão para estas obras 1:800%000. 

Tendo a camara municipal recebido a primeira quota de 1:000%000 réis. contra- 
tou à obra com o cidadão Antonio Pereira da Costa Guimarães por 1:732800, 2003000 réis 
menos da quantia, em que foi orçada. 

O contrato foi approvado, devendo-se pagar ainda 732800 réis. 

—do arraial do Ouro Branco. —Em vista do orçamento feito. para esta obra, e 


que elevou-se a 2:551750, mandou-se entregar à commissão nomeada para dirigil-as a. 


quota de 1:500000, votada na lei n. 48114, devendo o excedente correr por conta -dê 


uma subscripção popular, e do auxilio prestado pela camara. | E: 
Com os exames para confecção do orçamento o engenheiro Sperling despendeo 


33000 réis que forão pagos, em vista de conta documentada. ne o 
o —do Campestre na cidade da Itabira. —Mandou-se. entregar.a camara municipal 


respectiva a quantia de 600%000, votada na lei n. 1895 para “auxilio destas'obras, cujo or- - 


camento é de 1:052:000 reis. | | 
—da Piedade de Minas Novus.—Ja forão entregues à respectiva Camara mu- 


nicipal a quantia de 6004000 decretada na lei n. 1895 para auxilio desta. obra, orçada 


em 9140000 réis. | om 
—de Baependy.—Entregou-se a quantia de 3:000000 consignada na lei n: 1895 


para esta obra, que foi orçada em 5:700$000, e arrematada. por 5:6998000 pelo .ci-. 
dadão Quintilianno José de Seixas. Pa om É 
1:0005000 votada na mesma. 


—de Pitangui. —Foi igualmente entregue a quola. de 


lei n. 4895 para esta obra, orçada em.3:2209805. po so. 
—da Bagagem. —Autorisou-se à respectiva camara municipal:.a -pôr-em hasta 


publica a exocucção desta obra, orçada em réis 13:7229500, concorrendo .a provincia com. 


a quantia de .7:000:000 votada nas leis ns. 1:741 e 1895. 4 
Ullimamente, porem, a camara fez vêr que a lei n. 2:0 mais 6:000%, . 


pedindo por isso que só corresse por conta dos seus coires 
13:000000 réis. - o hs ge - 


24 concedera | 


E t 
Pa o 


o excedente a. quantia de - 


N : , , E v 
Julguei conveniente adiar esta despeza, altentas as circumslancias da provincia, 
o .assim o declarei à camara. | - 


DIVERSAS OBRAS. 


Cemiterio de Pitangui. —Entregou-se à camara municipal respectiva a quantia 
de 8008000 votada na lei n. 1:8114 para auxilio desta obra, orçada em 2:5137200.. 

—do Serro:—Foi igualmente entregue o auxilio de 1:000000 votado na mésma 
lei para as obras deste comiterio, orçadas em 12:2455790. = 

—da Leopoldina. —Em vista do orçamento, no valor de 6:514000, entregou-se à 
camara municipal respectiva a quota de 1:500%0UO réis votada na lei n. 14:895 para au- 

xilio dás obras deste cemiterio. 

—da Christina. —Do mesmo modo mandou-se entregar 1:000:000 consignado tam- 
bem na lein. 1:895 para as obras deste cemiterio, orçadas em 3:2528000 réis. 

—do Araxd.—-A' commissão encarregada das obras da igr.ja matriz foi entregue 
1:000000 votado na dita lei n. 1895 para auxilio deste cemiterio, cujo orçamento é de 
6:9109326. o 

- —da-Bagagem.—A camara municipal respectiva foi aulorisada apôr em praça 
a arrematação dos dous cemiterios projectados naquella cidade, um no districto da Cacho- 
eira, órçado em 1:980%, e outro no da Estrella do Sul, orçado em 2:450%, concorrendo a 
provinciã apenascom a quota de 3:000% votada para ambos na lei n. 1741, mandada vi- 
gorar pela de n. 1895, e sendo o excedente da despeza pago pelo cofre municipal. 

| Hospitaes de caridade da Diamantina e Minas Novas. —Forão entregues as res- 
peclivás mesas administrativas os auxilios votados para estes estabelecimentos na lei n. 
1895, sendo: ao 4.º de 2:000% e ao 2.º de 4:000%. | | 
| Seminario episcopal da Diamantinu e collegio de Nossa Senhora das Dores. —A0 
Revm. bispo diocesano mandou-se entregar os auxilios votados nalei n. 1895 para as o- 
bras destes estabelecimentos, sendo 2:500% para cada um. | | 

Predio nacional que serve de quartel em S. João d'El-Rey.—Sob a administração do 
engenheiro Moura, forão executados os concertos de que necessitava este edifício, na im- 
portancia orçada de 309700, que foi paga em vista de conta documentada, 

| Hospital de alienados em S. João d'El-Rey. —A respectiva mesa administrativa já 
forão págas duas prestações de 1:000%, cada uma, por conta do auxilio decretado pela lei 
n. 1895, até 10:000% ás obras deste estabelecimento, que forão planejadas na mesma quantia. 

Caza para a recebedoria do Ouro Falla. —ksta obra, orçada em 10:600%, foi ar- 
rematada por 8:700 pelô cidadão Joaquim Pinto Dias, a quem Já se pagou a 4.º pres- 
tação na importancia de 4:350% réis. | 

“Predio em que funcciona a inspectoria geral da instrucção publica. —Ao major An- 
tonio Alves Pereira da Silva pagou-se a quantia de 2:533508, importancia de diversas 
obras, que executou por contrato nésse edifício. | | 
o Seminario episcopal de Marianna. —Por conta do titulo 43 $ 3.º da lei n. 1895 
mandou-se entregar ao Exm, - bispo diocesano, Conde da Conceição, a quantia de 4:100%, 
em que forão orçados, a seo pedido, alguns reparos de que necessitava 0 predio. 
ac Gaza de caridade da Ponte Nova. —A' mesa administrativa mandou-se entregar a 
Fe Ge 1:0008 votada na lei. n. 1895 para. auxilio das obras desta caza, orçadas em 
1.2 


| Barca para o porto da.Rifana.— Autorisou-se a camara. municipal do Sacramento 
a mandar: fazer, a barca,. orçada em 287080, mas tendo o empresario da ponte do Jagua- 
ra se resolvido a mandar concertal-a tornou-se, por emqurnto, desnecessario fazer esta des- 
peza. | | 


, 


Theatro de S. João d El-Rey.—Pelo S 16 do art. 26 da lei n. 1893 forão iautorisa- 
dos: 0s concertos. nécessarios neste edificio, os quaes sendo orçados. em 6:843969 forão-ar- 
rematados .em hasta .publica:pelo cidadão Herculano de Assis-Carvalho por 5:700% rêis 

o Calçamento: da rua de Santa Rita da cidade do Araxá. —Mandou-se entregar à 
camara' municipal a quantia de 8005000 consignada na lei n. 1895 para esta:obra, cujo 
órçamento: éde 9399400 reis. ane | | 
O excedente correrá por conta da municipalidade. 


Encanamento de aqua potavel de palac | ici 
| “de palacio, e outros edificios publicos. —De Outubro 
a Março ultimo despendeo-se a quantia de 3335700 réis at 
o %0-SC à Ql Sd; réis com os seos reparos, executados 
pelo administrador das obras publicas. gli 
* Caminho novo do Álio du Cruz. —Encarregou-se ão cidadão Fortunato Coelho de 
Magalhães a execução dos reparos necessarios n'esta parte da estrada de Mariáhna, a qual se 
achava muito arruinada. 
| Até Junho p. p. pagou-se-lhe, em vista de ferias, 1:2634200 réis, calcuúlando-se 
ainla a despeza a fazer-se em 398250. | 
- Hospital de Caridade da Campanha. —Mandou-se entregar à mesa administraliva 
o auxilio annual de 5:009009 réis, votado na lui n. 1895 para construcção do 2.º angulo 
deste estabelecimento, cujas obras estão orçádas em 9:579200 réis. 

Estabelecimento balneario da Campanha. —Mandou-se pagar a despetá feita com 
as obras complementares d'este estabelecimento na importanciá de 3:5608590 réis, em que 
forão orçadas. | a o ul 

Dito de Caldas. —Estã a cargo do engenheiro do districto a conclusão dás obras 
encetadas neste estabelecimento, tendo elle autorisação para despender até 600000 réis, 


em que forão calculadas. | 
Ultimamente o dito engenheiro despendeo com os concertos do rancho, e armaze- 


nagem de materiaes 552000 réis, que ja lhe forão pagos. 
“Casa de mercado do Rio Pardo. —Foi entregue à respectiva camara municipal 0 


auxilio de 1:500000, votado na lei n. 1895 para as obras deste edificio. 


| RESUMO. 
Importancia dos orçamentos parciaes destas obras. . . h51:538981 3 
Dita dos calculos aproximados d'aquellas para as quaes não houve 
orçamento DE E :ABT$266 
Dita da despeza paga. + cc ce eee 166:6998304 
» Do » porpagar. cc 293:726h214 


Convencido de que a mais severa economia no dispendio dos dinheiros publicos, 
é meio seguro para O restabelecimento do equilibrio financeiro da provincia, limitei, quanto 
foi possivel, onumero de autorisações relativas à melhoramentos materiaes. | 

Eis, em resumo, as que concedi por intermedio da directoria geral de obras publicas. 

Mandei fazer os concertos de que neccessitão duas pontes sobre' o' rio Piranga, uma 

no lugar denominado Pão Grande, e outra no municipio da Ponte Nova; orçados, Os destá 
em 7908; e os d'aquella em 5108 réis. - RU RO 

Tendo verificado que 0 arrematante: dos concertos da ponte do Sacco, sobreo Rio 

Grande, não era obrigado à fazer a reconstrucção do lanço que se desttoronou; orçada-em 
6:874874h réis, o considerando que à falta desta ponte prejudica ao comimercio"de S. João 

d'El-Rey à Carrancas, Baependy, Christina e outros pontos, mandei pôl-a em; hasta publica; 
“devendo a despeza correr por conta da verba posta à disposição da presidencia. 

Constando-me que na estrada de S. João d'El-Rey à Lavras, à quem do: Rio 

Grande, ha uma passagem perigosa ao atravessar um Corrego, cujo leito é de rocha viva, 

embaraço abrindo um caminho a pequena distan- 


e que podia-se facilmente remover esse € | ena 
dei à directoria geral quê expedisse ordem ao engenheiro do districto para 


cia, recommen ) 
mandar fazer, com urgencia, esse caminho, podendo despender ate 2008 réis. 
altendendo à representação em que o Dr. chele de policia demonstrou à necess- 
dade da construcção de um commodo para efifermaria das mulheres na cadêa desta capi- 
tal; bem como à necessidade - de alguns'ca 


orçamento, cuja importancia não excedeo a 2:040% rêis, sendo taes obras arrematadas pela 


mesma quantia por Antonio Rodrigues Braga. | E ao too a dd pd ua 
: edio necessario à segurânça da matriz eda ca- 


Autorisei a-construcção: de um paredão 
dêa de Pitanguy, orçado em 1038278, afim de evitar despeza maior. 
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tendo-se installado o hospital de caridade da cidade de Grão Mogol autorisei a 
entrega, que só terá Ingar opportunamente, do auxilio de 5:0008 réis consignado para fan- 
dação d'aquelle estabelecimento no $8.º doart. 26 da lei n. 1895, mandado vigorar pelo 


ga 


art. dida de n. 2094, attendendo assim a representação que dirigio-me a respectiva mesa - 


administrativa. o 

Estando orçada a conservação da estrada de Barbacena ao Juiz de Fora em réis 
39:5218500 mandei pôr esse serviço em praça, afim de Ser opportunamente arrematado por 
quem offerecer condições mais vantajosas, pois não convem deixar-se arruinar aquella 
parte da estrada, cujos concertos, ha pouco feitos, custarão não pequena quantia, 

Finalmente, mandei levar a hasta publica os concertos da ponte" do Registro, e a 
construcção de uma calçada na 6.º secção da mesma estrada, orçados, aquelles em 7208, € 
esta em 4:0008 réis. - 

Neste ramo. de serviço Julgo possivel alguma redução de despeza. n'aquillo - que 

não entender directamente com a viação publica, que continúa à merecer os cuidados da 
administração 


ESTRADAS DE FERRO. 


Dos contratos de privilegios e garantias de juros para estradas de ferro, cele- 
Fivieg 8 J 


Prados pela presidencia, acha-se em execução somente o de 21 de Agosto de 1872, que 


concede à companhia —estrada de ferro da Leopoldina—a subvenção de 9:000000 réis por 


'kilometro de estrada construida desde o Porto Novo do Cunha até Leopoldina. 


Em officio datado de 23 de Julho proximo findo solicitou 0 Dr. Antonio Paulo 
de Mello Barreto, presidente d'aquella companhia, não só o pagamento da quantia de 
J9:000000, correspondente à subvenção por onze Kkilometros de estrada concluida, mas 
tambem autorisação especial da presidencia para 0 banco do Brasil adiantar à mesma com- 
panhia qualquer importancia até à quantia de 400:000:5000 réis, sendo pagos os Juros do 
adiantamento, até o seo reembolso, com as quantias que terão deser satisfeitas pela pro- 
víncia à companhia, em virtude do seo contrato. 

Para resolver sobre 0 primeiro destes pedidos, julguei conveniente incumbir ao 
director geral das obras publicas, engenheiro Luiz Antonio de Souza Pitanga, de proceder 
dos necessarios exames na estrada, afim de se conhecer si forão cumpridas as clausulas 
do respectivo contrato, e si à companhia assiste o direito de receber a subvenção de que 
se trata, : 

Voltando d'essa commissão apresentou-me o dito engenheiro o seguinte relatorio: 


« Directoria geral das obras publicas da provinciade Minas Geraes, Ouro Preto 18 de 
Setembro de 1874. —Tllm. e Exm. Sr. -—Por acto de 20 de Agosto proximo passado dignou-se 
V. Exec, de incumbir-me do exame da estrada de ferro do Porto Novo do Cunha a Leopoldina, 
no intuito de verificar se a companhia tem direito a subvenção de 9:000000 por kilometro 
relativamente a 14 kilomeiros que forão dados como concluidos. E a 

Esta concessão, segundo o contrato de 24 de Agosto de 1879 firmado ' pela com- 
panhia com-o governo provincial, ficou dependente: 

De ser a linha construida em condições apropriadas ao transporte commodo e 
seguro de passageiros e mercadorias de qualquer especie, em Carros puxados por ma- 
chinas locomotivas: - 

De ser de via singella, de bitola estreita, com os desvios e linhas auxiliares, 
que forem necessarias para 0 movimento dos trens; | no | 

De. vigorar, para 0 começo da cncorporação da companhia e dos trabalhos da 
construcção da estrada, os prasos fixados nos arts 5,º e 9.º do decreto n. 4944 de 27.de 
Março: de 1872, isto é, tres annos contados da data do decreto para, aquella, e um anno : 
da data da approvação do projecto definitivo para estes: 

| De ser paga a subvenção pelo numero de kilometros da estrada, cujas. obras 
estiverem concluidas, semestralmente, não devendo essa subvenção semestral ser superior q 
50:0003009 réis: a 
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Da verificação de estar cada kilometro de estrada completamente acabado, in- - 


clusivo assentamento de trilhos, pontes, desvios e todas as mais obras d'arte, - 
Venho hoje dará V. Iixc conta do resultado desta commissão. 

na A estrada de erro denominada—da Leopoldina--tem o seu ponto inicial na es- 
lação do Porto Novo do Cunha, onde termina a 4.º Secção da estrada de ferro de D. Pedro 
2.º, 0 estende-st até a cidade da Leopoldina. | | 

=" A extensão de Loda a linha, segundo os projectos definitivos, approvados pelo 
ministerio d'agricultura, commercio e obras publicas, é de noventa e seis kilometros e 
pode, segundo o estado das obras, ser dividida em tres secções: ; | 


a A 4º do Porto Novo do Cunha à fazenda da Volta Grande; a 2.º da Volta Grande 
é fazenda de Santa Isabul. | 


A 3.º de Santa Isabel a Leopoldina. 


1.º SECÇÃO. 


, 


n Esta secção está definitivamente concluida, e particularmente em trafego desde o 
dia 8 de Julho proximo passado. 4 

- Tem de extonsão 27. kilometros e conta quatro estações. A 1.ºsita na parte posterior 
da cstação «da estrada de ferro de D. Pedro 2.º; a 2.º a 3 Kilometros da 1.º, na freguezia de 
S. José d'Alem Parahyba; a 3.ºa 9 kilometros da precedente, no lugar denominado— 
Pantano;—a 4.º a 43 Kilometros vesta ultima, na fasenda da Volta Grande. 

Alem de todas as obras necsssarias para o escoamento das aguas, como boeiros 
draires e pontilhões, tem esta secção duas pontes feitas com trilhos Harlowe e superstructura 
de ferro, descançando em pilares e encontros de cantaria. | 

À 4.º do Limociro, com dous vãos de 6,40, m. logo depois da estação do Porto. 
Novo, e a 2.º do Aventureiro, no 7.º kilometro, com quatro vãos, dous centraes de 8,00 m: 
cada um e dous marginaes de.5,00 m. | 

Os trabalhos de exploração d'esta secção tiverão principio no dia 1.º de Outubro 
de 1872, e os de locação « construcção a 10 de março de 1873, em virtude do aviso do mi- 


nisterio de agricultura, commercio e obras publicas, approvando: as plantas e dando autori- 


sação para encetarem-se Os serviços. E | 
Os trabalhos de movimento de terras e as construcções das obras d'arte fórão rea- 
lisados por empreitadas; os de assentamento e calçamento de trilhos por administração, € 
sob à direcção de nrofissionaes intelligontes e praticos. | | 
| Os effeitos e mais objectos transportados por esta 1.º secção produsirão, de 8 de 
Julho a 6 de Setembro do corrente anno, a quantia de 4:009220 réis, sendo os fretes cobra- 
dos por uma tarifa provisoria approvada pelo: ministerio de agricultura, commercio e obras : 
publicas. | | 


2.º SECÇÃO, 


Esta secção, como já ficou dito, está comprehendida entre a Volta Grande e Santa. 
Isabel, e tem-de extensão 31 kilometros, O O aee | 
Contem tres cstações; a 4.º denominadas. Luiz—a 44 kilometros da - Volta 
grande; a 2.º—Providencia—a 6 kilometros da de'S, Luiz ea 3.º—Santa Isabel—a 14 ki- 
lometros da Providencia. | no a 
Vão adiantados os trabalhos desta secção cujo leito já está preparado na extensão, 
de 23 kilometros (6 kilometros alem da estação da Providencia), e, assentados os trilhos em 
tres kilometros, a partir da Volta Grande. e | una 
Pela inteligente direcção do engenheiro Ferreira é de prever que por todo o mez 
de Outubro p. futuro, nos 23 kilometros de leito preparado, fiquem ôs trilhos, collocados,. 
podendo até 20 do corrente estar à linha aberta ao trafego até a estação da Providencia 
com o percurso de 44 Kilometros. Os 8 kilometros restantes desta secção, comprehendidos 
entre a fazenda da Soledade (kilometro 50) e a fazenda de Santa Isabel (kilometro , 58). 
achão-se em-construcção e deveraõ ficar concluidos por todo este ano. cs, 
Dirige os trabalhos desta secção o inteligente é incansavel engenheiro, Dr. Adol- 
pho Dilermando d'Aguiar. | a e SE na 
Ha nella, alem das obras para escoamento das aguas, “uma ponte no kilome- 
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tro 28 sobre o rio Angu, do mesmo systema das precedentemente descriptas, com um vão 


central de 8,00 metros, c dous marginaes de 6,40 metros. o . 
Como na 4.º secção, tambem nesta o movimento de terras e obras d'arte, são exe- 


"Gutados por empreitadas, e o assentamento de trilhos por administração. 


3.º SECÇÃO. 
à 3.º e ultima secção, comprehendida entre Santa Isabel e a cidade da Leopoldina, | 
tem de extensão 38 kilometros. | | 
"Os trabalhos de locação, a cargo do inteligente e pratico engenheiro Dr. Antonio 
Gomes do Val, começarão em principios do corrente mez, estão em andamento e serão en- 
lregues à construcção a medida que forem locados cada 6 Kilometros. as 
A estrada está sendo construida em condições economicas. E de bitola estreita, 
com um metro de largura entre as faces internas dos trilhos, e appropriada ao trafego de: 
“Cargas e passageiros. | 
Tem os desvios e linhas auxiliares necessarios à manobra da machina. 
O raio minimo das curvas é de 101,00 metros, e o declive maximo de 2,5 ºJ S0- 
mente em uma extensão de 600 metros, .no 20 º kilometro. 


MATERIAL, 


A companhia possue actualmente duas locomotivas, uma em serviço, e outra por 
montar, e encommendou mais duas, que em breve devem chegar dos Estados-Unidos Tem 
k carros de passageiros, systema americano, sendo 2 de 1.º 2 de2.: classe, um carro para 
animaes, e 24 de cargas. : 

“A machina é ingleza, foi construida em Leeds pelo fabricante Honnino Wardle e ' 
- 6.º Pode puxar 42 carros carregados no declive maximo de: 0,025 metros. Pesa 15 tonela- 
das, vasia, e 18 com agua e carvão. Tem tres eixos motores, e o diametro das rodas é de 
é 0,90 metros. | | 
Re. À machina é tender; q tanque leva 2 m. cubicos de agua, e acha-se a cavalleiro 
sobre a caldeira, 
Asua marcha ordinaria é de 20 Kkilometros por hora. 
A lotação dos carros de carga é de 6 tonelades, a dos da 4.º classe de 36 pes- 
soas, e a dos da 2.º de 60, 
Existum empregados e por empregar 7.229 trilhos, e 64.451 dormentes, quanti- 
dades estas que apenas são sufficientes para 60 kilometros de estrada. O que falta está 
encommendado. | a 


s PESSOAL. 


O pessoal techinico, sob a direcção do engenheiro chefe Dr. João Gomes do 


Val, está composto e destribuido dó seguinte modo: | | | 
Escriptorio,—Um desenhista, que'tambem tem a seo cargo a escripturação e 


Í “ 


contabilidade, João, Baptista Noli. Um engenheiro verificando as. plantas, desenhos. e cuba- 


ções 'das obras, Dr. Oscar Barrandon. “ | 
Um engenheiro occupando-se da conservação da parte em trafego, Dr. Sebastião An- 
tonio Fernandes Chagas. o E | 
Ê “Um dito encarregado dos assentamentos dos trilhos e aperfeiçoamento das pontes, 
Dr. Joaquim Vieira Ferreira, sendo aúxiliado pelo Dr. José de, Carvalho Almeida. 
- Um dito encarregado da construcção, Dr. Adolpho Dilermando de Aguiar, auxilia- 
do, por Alberto Belmônie de Aguiar. | ne 
gs aa Um dito êncarregado da locação é revisão do. traçado, Dr. Antonio Gomes do Val. 
No trafego, o pessoal não está aindá fixado, e compõe-se provisoriamente de um. 
agente geral no Pórto Novo, do Cunha, e tres empregados servindo de agentes nas estações 
de S. José, Pantano, e Volta Grande, auxiliados por praticantes, 
Na corte ha tres empregados no despacho e recepção das. cargas, com direcção à 
estrada de ferro da Leopoldina, ou vindas della. | | o 
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O pessoal dos trens compõe-se - por ora de dous machinistas, dous foguistas e guar- ato 
da-freios, em numero variavel. | E 


Do que precede conclue-se: ? E O a 
1.º Que à companhia encorporou-se dentro do prazo fixado na clausula 5:* do ' É 
decreto 4:914 de 27 de Março de 1872, - 
2.º Que os trabalhos de construcção tiverão commeço no lapso de que trata a clau- 
sula 9.º do mesmo decreto. ? 
3.º Que estão definitivamente concluidos 27 kilometros, sendo a estrada de via sin- 
pela. ER estreita, com os desvios e linhas auxiliares: necessarios pata o” movimento 
-. Assim pois, se não fora o limite estatuido no art. 7:º do contrato com o governo 
provincial em 24 de Agosto de 1872, teria a companhia direito. a receber a subvenção de 
243:000%, relativa aos 27 kilometros acabados, na razão de 9:000% por kilômetro, de confor- 
midade com o art. 4.º A RR tg 
Tendo-se, porem, em vista esse limite, e que os trabalhos de constructção comme- 
carão em 10 de Março do anno passado, a companhia só tem direito a 150:000%, corres- e 
pondentes a tres semestres decorridos dessa: data até 9 -do corrente -mez. 
Julgo ter assim cumprido quanto por V. Exc. me foi ordenado. 
Deos guarde a V. Exc.—lIllm, e Exm. Sr. Dr; Francisco Leitê da Costa Belem, 
vice-presidente da provincia. —Luiz Antonio de Sousa Pitanga, director. » 


Verificado, como está, que a compânhio tem direito'a siibvenção solicitada, re- 
commendei ao inspector interino da thesouraria provincial que cónsultasse,-com urgencia, ' 
ao banco Brasileiro, à caixa economica desta capital, e a quaesquêr” outros" estabeleci- 
mentos bancarios, si lhes convem fazer o emprestimo dé. 100:000000"réis, e sob que con- 
dições. - o o 

Aguardo as respostas para então resolver sobre esta indispensavel -operarão de 
crediio. - | | E, 


Quanto ao segundo - pedido, respondi ao presidente da companhia que não me 
era possivel -attende-l-o por falta: de autorisação, mas que estando proxima a reunião da 
assembléa, eu o traria ao vosso conhecimento, como ora faço, afim ' de resolverdes como - 
fôr conveniente. | o Brond Ps 
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Com: quanto algumas quotas votadas em beneficio de' matrizes 'e  capellas' tenhão 
deixado de ser despendidas por diversos-motivos,. é com tudo-bem avultada a somma que 
a provincia.gasta todos os annos com esta verba, como vereis da seguinte relação, que mos- : 
tra ter subido a. 106:850000 1s. a importancia: das quotas que, no periodo decorrido de 
9h de Agosto de1872 a 24 de Março-ultimo, a presidencia mandou: entregar em virtude da”. 


Ea *. 


lei n. 1895: | ne na E 
Matriz do .Quro Preto, capital. + a + dc: pet e 1::600:)000 
«r de Antonio Dias, da capital. +. + eg 2: 0006000 . ias 
/ « da Piranga + cia cc ses A a 2270008000 
| « daFormiga «cc ca a e e 1:0008000 -. .. 
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« doRio NOVO. «css e so 000000 
e de:S. Francisco de Pitanguy. + cs st,oo ss JO; 
«. davilla do Santissimo Sacramentos. + e (ice 00 
“«* des. Bartholomeo "ec ces est 


« “da Vargem Grande. + a o o o “o 
«q. “da-Barra Longa . . e dados 
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Matriz do Inficionado .. 


deN.8S.esS. José da cidade de Montes Claros. 


da Conceição do Turvo da Piranga. 
- da Pedra dos Angicos . . ... 
de Trahiras . cc. 


da Piedade do Paraopeba 


-de Camargos. . .., 
de Tres Pontas . .. 

".deTamanduã. 

- , da Cachoeira do.Campo . 

“do Amparo da Januaria . 

"de Caldas. És 
do Araxá. . cc. 
de Lavras. :.. cr. 
dos Tres Corações do Rio Verde. 
de Santa Rita do Turvo. 
do Rio Pardo. . .... 
de Santo Antonio dos Patos. .. 
da Capella Nova: das Dores de Queluz 
-das Mercez do Pomba . .... 
doAnia . Lc, 

«. deS, José d'E-Rey.. ... 
des. Sebastião de Correntes 
da Christina +... 
do Gloria do Muriahé 
do Lambary.. . cc. 
do SS. Coração. de Jesus. e 
da Itabira do Campo. . 
de Morrinhos. . 
de Datas .. o Si ad O o 
do. Porto de Santo Antonio do Pomba . 
de Catias Altas de Matto Dentro. . 
da Oliveira da Piranga . .. 
do Morro do Pilar , . 

de Santa. Barbara , . 
de Bambuhy. .. cc. 
de. N. S. Mai dos Homens do Serro 
deCaethé. . Lc. 

“de S. João do Morro,Grande. 

de.Jaboticatubas. , 

de Sant'Anna de S. João-acima. 

 &,- de S. José" do Chopotó . ., 

"a do Pessanha, (O 

de Sant'Anna do Alfé 

-&. doRio Manso 

«de Sant'Anna dos Ferros 


“ada Villado Piumby . 


fo 


ia do Claudio + 4] 

7 dá Ayurgoca + ss O 
Ca ella de S. Frâncisco de Minas:Novas::.. 
“4 "das Mercês da Freguezia de Antonio Dias da 


Gy de 8. Francisco de Assis, . . 


A: 
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7548900) 
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8000000 
2:000:0000 
1:000000 
1:0007000 
1:000000 


1:000:8000 
4004000 : 


1:0003000 
3: 0008000 


" 3:0008000 : 


900000 
1:000;»000 
4:0005000 
1:0002000 
1:000:0000 - 
3:000000 
1:000%000 

8005000 
1:0002000 

400000 

600000 
1:5005000 
1:0008000 , 

9005000 
9:500000 

4002000 

8002000 
1:000:5000 : 

9002000 


- 4:000:000 -. 


1:0002000 
2:000:5000 
2:0005000 
9004000 
1:0002000 
1:5004000 
00000 : 
900000 
1:0008000 
1:0003000 - 


- 4:2008000 * 


5002000 
1:1702000 
300000 
800000 
5005000 . 
8003000 


2:000:8000 


“-3:0008000 
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“das capital. É 
«. , do'Senhor Bom Jezus de Mathosinho da: capital, 
4; do Morro des. Sebastião da capital. 


= 9:00055000 
es 2:009:5000 


8003000 
“400000 
“5003000 
200000 
- 230000 
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Capella do districto de Lavras Novas deste manicipio. ' R 2504000 
«des. Sebastião da Campanha, 2... 3008000 


«do Senhor Bom Jezus do Paraopeba. 

«do cemiterio publico da cidade do Araxá. 
«do Rozario de Sabará. 
«do Rozario da Piranga. E 
«do Rozario da freguesia dos Tres Corações do Rio 


5008000 

= 450003000. 

e BOOPO0O CS 
“4009000... 


Verde. Lc 4:0008000 
« desS. José de Taponhoacanga. . Lc. 4:0008000) | 
« - doRozariodePitanguy. . co, 1:000:8000 
« de Nossa Senhora das Dores de Santa Julianna. 400000 


«de Jezus, Maria e Josê do Aranha. . . . . 5003000: 
« de Nossa Senhora do Carmo de Marianna. .:.* “4004000 
« do Senhor dos Passos de Marianna. . . .. - 4008000: 5: 
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Matriz da freguesia do Ouro Preto, pela verba dolitulo 18: +... 2% é “e 

Ddr ts e a o E 0040000 

St de Marianna, para compra de relogio. . .. 1:0008000 

Matriz do Espirito Santo do Mar d'Hespanha, tit. 26 S 48, -- 3:000%000 . 

- « deS.João Gonçalo da Ponte, art. 49. . . .-- 40004000: 1. - 
« . da Campanha,S 47art. 26... ..4..5.::::1:0008000 -- E 

106:3502000 
Capella de. S. Miguel e Almas de Tres Pontas lei n. 4814. : 500000 


ESTABELECIMENTO BALNEARIO DE CALDAS... 
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: Pela condição 8.º do contrato celebrado, em 8 de Janeiro de 1873, com o:Drs José 
Caetano dos Santôs para construcção, custeio, uzo e gozo de um estabelecimento : balneario: 
nos poços das agoas thermaes de Caldas, com privilegio por 40 annos; obrigou-se 0: conces-- o 
sionario a começar as obras dentro de dous annos, e coneluil-as no fim de. cinco, à: contar. o 
da data da approvação das plantas definitivas. o E o 

-, Tendo-me sido apresentadas novas plantas, modificando as.primitivas, organisadas: 
pelos engenheiros Bello e Taulois, resolvi por despacho de: 28 de Agosto - proximo. -findo;:. o 
depois de ouvir a directoria geral de obras publicas, apptovar definitivamente: as ditas plan=. 
tas, que forão reputadas boas, visto como todas as modificações nºellas feitas contribuirão E 


para tornar melhor o estabelecimênto. | | | e Sê 
. CARRIS DE FERRO EM S, JOÃO D'EL-REI. * ' 
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Em 40 de Abril deste anno, meu antecessor celebrou:: 
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rante, o -praso. do, privilegio. ts reto ore odiado raptado my cesto 
“ Em , virtude da clausula 2.º .do. contrato, os trabalhos:com'o | assêntamen 
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os respoctivos estatutos, só depois da approvação d'estes, poderia tratar de mandar vir da 
Europa o material necessario, pelo que pedio que fosse alterada a dita condição, no sentido 
' de serem os prazos n'ella estipulados prorogados por um anno. | 
- Attendendo as razões expendidas, resolvi deferir a este pedido, por despacho de 13 
de Agosto ultimo, de modo que os trabalhos com, o assentamento dos trilhos devem co- 
meçar no prazo de dous annos, contados da data do contrato, e concluidas todas as obras 
no de tres annos. | PO 


VAPOR SALDANHA MARINHO. 


| Este vapor, que seachava ancôrado no porto da villa de Guaicuhy, está presen- 
témente sob a guarda da camara municipal da villa das Pedras dos Angicos, visto ter sido 
supprimido aquelle municipio, fazendo a provincia a despeza diaria de um mil réis para sua 
conservação. Ê 
Por contrato celebrado em 23 de Dezembro de 1872 entre esta presidencia e o 
“Cidadão Manoel Pereira de Mello Vianna, para a navegação dos rios das Velhas, e S. Fran- 
cisco, ficou estipulado que o dito vapor pertenceria à empreza, mediante ajuste quanto ao 
seo valor. ? 
| Não consta, porem, que aquelle cidadão trate de orgauisar a companhia, estando, 
portanto o:vapor sofrendo estragos eçausando despezas, pelo que julgo conveniente tomar 
a respeito qualquer providencia, no sentido de evitar para 0 futuro maior prejuizo. 


| ILLUMINAÇÃO PUBLICA DA CAPITAL, 


Ainda está à cargo do capitão Carlos Gabriel de Andrade a execução deste ser- H 

viço, que é feito com regularidade. 
' Pela lein. 2038 do 4.º de Dezembro do anno passado foi a presidencia autorisada 

a contratar com os Drs, Antonio Vaz Pinto Coelho da Cunha, e José Caetano de Paiva Pereira 
Tavares, ou com a companhia por elles organisada, o serviço da illuminação publica da 
capital. por meio de gaz de madeira, concedendo-lhes privilegio por 30 annos, e arbitrando 
em 10000 réis mensaes a importancia que se deve pagar relativamente a cada combustor. 

Já forão-me apresentadas as bases para o contrato, porem-segundo o numero de 
combustores. fixado n'essas bases, a despeza sobe a 48:000% réis annuaes, e por este mo- 
tivo adiei,a celebração do contrato para quando o estado - financeiro da provincia permitir 
esta despeza, que.não me parece urgente. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


Cad H ” N 13 


Havendo o governo imperial resolvido concorrer à exposição universal, que será 
inaugurada em «Fairmount Park,» na cidade de Philadelphia, por occasião do centesimo 
anniversario da independencia da republica dos Estados-Unidos da America do Norte, assim 
0 declaroura esta presidencia em aviso circular: do.4.º de Dezembro de 1873, tecommen- 
dando. que fossem convidados os productorss desta provincia a-prepararem-se para a dita 

. exposição,. afim de que podessem os importantes productos de nossa: lavoura, e de: outras 
industrias, exercidas no paiz, figurar com vantagem, n'esse grande jury de todos os povos 
civilisados,. -com'oque o Brazil tanto deve lucrar. Ed 

No intuito de conseguir este desideratum, meo antecessor nomeou, em 49de-Fe- 
vereiro; deste anno,. uma-commissão. de tres membros em cada municipio; encarregada de 
promover .a acquisição de spcimens destinados áquella exposição, devendo ser enviados 
directamente, a esta capital, com destino. à commissão central, composta do brigadeiro An- 
tonio Luiz de Magalhães. Musqueira, Dr. Luiz Antonio de Souza Pitanga e capitão Antonio 
desAssis Martins, os objectos obtidos, acompanhados das necessarias informações sobre cada 
um d'elles, e,da conta da:despeza feita, para ser opportunamente paga 
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ii ad À ano superior da exposição nacional, que se compõe de S. A. o Sr. Conde 
dt, presidente, e dos Exms. Srs, visconde de Jaguary, visconde de Bom Retiro, viscond 
de Souza Franco e commendador Joaqui io de A; ARE EOs SCORE 
Ndador Joaquim Antonio de Azevedo, communicou-me em 19 de 
Agosto p. passado, haver inaugurado os seos trabalhos na côrte* 
id a ra do ministerio dos negocios da agricultura, commercio e obras publicas, 
ado de 18de Setembro ultimo, foi-me igualmente declarado que, devendo a exposição 
universal ser inaugurada em 49 de Abril de 4876, fôra designado o dia 7 de Setembro de 
1875 para a abertura da exposição nacional, que deve ter lugar na côrle do imperio, e O 
mez de Abril do mesmo anno para a das exposições provinciaes. , 
| Neste sentido, pois, officiei às camaras e commissões municipaes «ommunicando 
haver marcado 0 dia 3 do mencionado mez de Abril para ter lugar a exposição mineira 
devendo todos os objectos que n'ella figurarem ser remettidos, em Junho subsequente à 
alho superior da córte, e de lá seguirem a tomar o seo lugar n'essa grande festa do 


FABRICAS, 


| Em 1850 organisou-se uma companhia, sob a gerencia de um directorio proviso- 
rio, composto do Dr. Bento Alves Gondim, major Felicissimo dos Santos Ferreira e Manoel 
Simplício Moreira Netto, para estabelecimento da— fabrica filatoria da cana do reino—e for- 
mularão-se os respectivos estatutos. | 
- A primeira reunião dosaccionistas Leve lugar em 4 de Julho de 1851, no paço da 
camara municipal do Serro, elegendo-se então o directorio definitivo, que ficou com- 
posto dos mesmos cidadãos acima mencionados. | 
O fundo da companhia, segundo os estatutos devia ser de 30:000%, divididos em 
300 acções, cada uma de 100% 
| Destas, forão vendidas apenas 187 1/2, recebendo a companhiao valor de 182 
somente. 
Pelo art. 49 dalein. 570 de 40 de Outubro de 1851 o governo foi autorisado 
a auxiliar a companhia com o emprestimo de 20:000%, sob fiança idonea, e em presta- 
ções de 5:000% | 
Pela lei n. 4145 de 3 de Outubro de 1862, art. 18, este emprestimo foi conver- 
tido em acções da companhia, tornando-se a provincia accionista do numero de tantas 
acções quantas fossem correspondentes ao valor total do emprestimo, que não excedeo 
a 10:000%, por que a companhia só recebera duas prestações. 
Pelo art. 8.º da lei n. 1375 passarão a pertencer ao hospital de caridade da 


“villa do Curvelo, as acções correspondentes ao emprestimo feito pela provincia, e como aquelle 


estabelecimento se recusasse a recebel-as, o directorio. da campanhia resolveo depositar 
essas acções na thesouraria provincial, tomando para esse fim as providencias necessarias. . 
Sobre este ponto nada se resolveo, por falta de informações relativas ao estado da | 


companhia. | 
De um memorial do presidente da companhia, datado de 21 de Setembro de 


1869, consta o seguinte: 

A fabrica não trabalhava regularmente por falta de pessoal habilitado, sendo in- 
dispensavel fazer-se acquisição, ao menos de dous empregados estrangeiros, um machi- 
nista, e outro pratico no filatorio. 

A fabrica compõe-se de dous filatorios, um com 240 fusos, e outro com 60, de 
uma corda, 3 cabeças de puxadores, à Jescaroçadores, uma urdideira, um thear mechanico, 
um câneleiro, tres machinas de tornear ferro, e uma de furar. 
| O mesmo presidente dá como razão de não terem Os accionistas auferido lucro O 
facto de não se ter realisado o capital necessario, pela falta de compradores das acções. 

Alem disso, a empreza teve de contrahir emprestimo algum tanto .oneroso, e à in- 


terrupção dos trabalhos por falta de empregados aptos, ea impossibilidade de os mandar 


contratar directamente na Europa, por falta de meios, forão outros tantos obstaculos que 


se opposerão a consecução do desideratum, que a companhia tinha em vista. 
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Entretanto, do balanço apresentado em 21 de Setembro de 1869 consta um saldo 
a favor da companhia de 4::620435, quese verificou no periodo decorrido de 22 de Julho 
de 1862 a 30 de Maio de 1866. 

Por acto de 5 de Agosto de 1873 meo antecessor aulorisou a Lhesouraria provin- 
cial a nomear-o colector do municipio da Conceição afim de, como representante da provin- 
cia, rescber, na liquidação da cempanhia, o que podesse tocar à mesma provincia pelas ac- 
ções que possue. 

De-informação prestada pela thesouraria em 44 de Agosto ultimo vê-se que até 
aquelle dia nada constava. acerca da liquidação desla companhia, 


+ 


Segundo. as informações prestadas li camara municipal de Sette Lagoas a 49 
de Agosto p. p., fundou-se em 1872, no lugar denominado—Cedro—, aum kilometro do 
districto do Taboleiro Grande, uma fabrica de tecidos, pertencente a Mascarenhas & Ir- 
Pet a qual emprega 70 operarios, e tem uma machina Lócada por agua, que faz trabalhar 
1 teares, 

' Produz diariamente 1100 m. de bom panno de algodão, e consome 147 kil., e 500 
grammas de materia prima. 

| O panno manufacturado neste importante estabelecimento, o primeiro existente 
na provincia, tem sido vendido na corto e provincia do Rio de Janeiro ao preço de 450 ) 
540 0 metro, ' 


RO aê | ELEMENTO SERVIL. , 


“Pelos dados existentes na secretaria do governo conhece-se que no anno de 1873 
forão classificados, afim de serem libertados pelo fundo de emancipação, 28: :087. escravos 
nos seguintes municipios desta provincia, à Saber; 


“Em Santo Antonio do Monte. Lc 88 
» Formiga, cc 8:958 
» Cabo Verde. . cc cc ESBL 
» Iajubá. cce cs ESQA 
» Rio Pardo. Lc cc BBB 
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“as juntas de lassificação dos demais municipios não remetterão até hoje 0 A 
Lado e seos trabalhos:' «. 

Na 1.º dominga do mez de Julho proximo findo devem: ter-se reunido as: juntas de 
classificação nos termos do art. 30' do decreto: n, 5: 195 de 43 de novembro de 1872, cem 
virtude das ordens 5 expedidas é a 9 de Máio ultimo. : 


A 
AE Ta Dea gap no str = qui cesta ASS E so mn Es ps Ra Rar 
PR ERRADA 1 E PD gd RAD E vo A SRD ig CE CELA TES CRE Gg ps e pr car Esê Pa iAD SC AOS TA E DU 6d 


sigo Pote obra bc À fp from is o 


tes 


- GB mu 


Fi RA ada das juntas, julgando que a quota do fundo de emancipação, que 
municipio, não será sulficiente nem mesmo para à alforria dos escravos 
que tem a sco favor a preferencia do art, 27 S 4.º do decreto n. 5:185, entendeo que s0- 
mente devia classificar a estes, resultando dv semelhante modo de proceder o facto de ser 
em alguns municipios muito inferior o numero de escravos classifitados. | 
- Entretanto, tendo sido publicados no' Diario Oficiul os avisos do ministerio dos 
negocios da agricultura, commercio e obras publicas de 12 de Novembro de 1873 e 15: de 
Muio d este anno, declarando «ue a classificação deve comprehender todos Os escravos ma- 
Lriculados, sem attender-se a quota do fundo de emancipação, neste sentido dirigi ultima- 
mente circular aos presidentes das juntas, áfim de que completem os seos trabalhos. 
: Conforme o seguinte quadro, organisado pela thesouraria de fazenda, vereis que até 
Setembro de 1873 forão matriculados em 55 municipios da provincia 12:298 filhos livres 
de mulher escrava, de ambos os sexos, bem como 119:289 escravos, e 98:985 escravas. 


* ESCRAVOS 
MATRICULADOS, . 


sem 


SEXO. 


TOTAL. “É. 


MUNICIPIOS. 


Filhos livres de mu- 
lher escrava, 
distincção de sexo. 


A4rassuahy 
Ayuruoca. 
Araxã. 
Alfenas. 
Bagagem. . 
Barbacena . . 
Bomfim. . . 


' Bom Successo. 


Cabo Verde .. 
Campanha. 
Caldas. 
Caeihê. . o. 
Curvello (e Guaicuhy) 
Dores da Marmelada . 
Formiga. . 
Grão Mogol. + 
Guaicuhy (e Curvello). 
Itajubá. 
Itabira. . 
Jaguary. + 
Juiz de Fora. . 
Januaria.” À 
Leopoldina. . O ao 
Lavras. - EE a 
Marianna. “- 
Montes Claros.”. 

Mar de Hespanha. 
Ouro. Preto: 
Oliveira.” +... 
Pomba... 
Pitanguy, +. 
Ponte Nova. 
Patos. . +: 
Prata): 0. 
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ESCRAVOS 
MATRICULADOS. 


sem 


bi 


« 


Filhos livres de mu- 


SEXO. 


Crava 


lher es 
distincção de sexo. 


* 


Piranga. +. ; 2:322 4:958 - 4:280 
Pouso Alegre. '. o 3438  2:898 6:336 
Paracatu: | 931 1:812 
Patrocinio. . | 2495 
Passos. - | h:004 
Queluz. | 4501  3:762 8:263 
Rio Novo. 3719  2:620 6:399 
Rio Paido: | 7 2:093  2:096 h:789 
Rio Preto. -. ) 2:515  2:345 4:830 
Santa Barbara. . 2:415  2:308 h:783 
Sete Lagõas. . : 1:261 - 1:080 2:541 
“Santo Antonio do Monte 840 | 85b 1:695 
Santa Rita do Turvo. 36 SO 
Santa Luzia: . 2 1:299  4:177 2:436 
S. João-.Baptisla 1:493 * 1:289 2:7892 
S. João d El-Rey 57 | 

Sacramento, sa So 91 60 144 
Turvo . “: 1:534  1:239 2:173 
Tres Pontas” : fo os aê 1.769 4:538 . 3:307 
Ubá ...: - 435 3:724 . 3:4h43 6:867 
Uberaba .. o Qhh o, 7 4:065. 


12:298 . 119:289 98:985 295:714 
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Até Julho deste anno, verificou-se um saldo de 234:6142177 réis a favor do fundo 
“de emancipação, como vereis -do-seguinte | o sh 
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CAIXA ECONOMICA E MONTE DR SOCCORRO DA CAPITAL 


Dando execução ao aviso do ministerio dos negocios da fazenda, datado de 5 
de Setembro ultimo, e no empenho de accelerar a epocha em que esta provincia tantos 
beneficios na de auferir com a instituição da Caixa Iiconomica-e Monte de soccorro, crea- 
dos pelo decreto n. 5:594 de 18 de Abril deste anno, venho solicitar de vôs a necessa- 
ria faculdade, afim de que a presidencia possa contrabir, com algum particular, o empres- 
timo pelo menos de 25.000% para prover a installação desses estabelecimentos, visto como 
não pode a provincia. fazer por si este adiantamento, com a urgencia: reclamada. ": a 

A presidencia procurará realisar a operação mediante condições favoraveis,. e a 
- Je ser feito o reembolo, com o competente premio, : que não .deve exceder a 6º/, logo 
que a Caixa: Economica, fundada conjunctamente com 0 monte de SOCCOTTO, nua par isso 
capital suficiente. Be topos, 

Esta medida nenhum onus lrará à provincia, porque havendo o governo impe- 
rial solicitado da assembléa geral legislativa, autorisação . para-applicar ao fundo .dé instal- 
" Jação dos montes de soccorros provinciaes uma parte dos depositos. da «caixa economica 
da corte recolhidos ao thesouro, tomará as necessarias providencias para occorrer a se-. 
melhantes despezas, logo - que seja Fotiga a dita 'autorisação, Pu não Sue ter logar na 
sessão deste 9nn0. 


COLONIAS. 


Alem da colonia de D. Pedro: 2.º, à cargo. da companhia União & Industria, 
Lemos a do Mncury, e a militar do Urucu. Ma | 
1% À respeito da primeira nada posso dizer por falta: de dados: * quanto às 'duas 


ultimas passo à ministrar-vos alguns esclarecimentos, em vista dos tltimos relatorios | 
Rs seus, Res pegu tos directores. | Rm : 
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Ê “sob a direcção do bacharel João de Carvalho Borges Junior, esta “colonia, que 
.se acha estabelecida em- Philadelphia, tem progredido, sendo. sua população, até o fim 


“do anno p.p. de 701 almas. TE TE E UTAD O aluaguddas É 
; + À Javoura «continua à estender-se: é 0 café 0, gengro de, cultura que, mais prende 


a atenção dos colonos e. lavradores nacionaes, » ut lia Na do PE 
A producção” colonial cresce annualmênte, devido à. ferúlidado do sólo. 8 á de-- É 
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. 
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dicação dos colonos ao trabalho. | 
' A criação do gado vaccum..tem m pouco desenvolvimento, porque o habilantes de 

dicão-se quasi exclusivamente à cultura das terras, não: lhes convindo tratar da triação” 

“do gado, que se obtem dos campos mineiros por preço rasoavel. od Es a 

: Tem. .sé feito entretanto alguns - ensalos para 0,melhoramento , da, raça, avállar, 

obtendo-se crias que -são vendidas .na. provincia do, . Espirito, É Santo, ;POL: diffe 

Eri Segundo diz 0: director, os, colonos vivem bastante. satisfeitos ER 

se, lhes: proporcione, uma- via:de communicação facil e segura para, 0, Oceano; :f 7 

lhes. assim meios de levar ..O producto de seus. trabalhos aos- mercados;: Pele OTes 

dida E «; Ha: iconstantemente . grande; “producção:é de cereaes ; a: colonia, no. entanto que se j 

Perde. a: «maior, parte nOS: celleiros ; por falta-de, consumo, A não valendo:a pre eunaç 08, 


porque so! alto frete: iabsorve-.0- lucro do: producior. 
ars, pah AÇO «Assim, ; diz. o-director, emquantoT | 
ormpnicaçãos regular: e. rapida, para O; littoral,: não poderá atúgir. ão, 
“de: que ê susceptivel, não obstante as “circumstâncias species: , 
RR “Continua à funccionar : a aula de, Anstrucção primaria St 
da rn ho imperial, e regida. , pelo pastor, protestante. dão | hand É 
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tamento dos alumncs, amo numero chega actualmente 
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A que alli existe à custa da provincia acha-se vaga por ter-se ausentado o profes- 
sor, Antonio Thiago de Miranda. DO ada 

O collegio de instrucção primaria e secundaria, dirigido pelo medico da colonia, 
Dr. João de Carvalho Borges, continua à prestar bons serviços. 

Estudão nelle 44 meninos pobres, sendo o numero lotal dos alumnos de 36. 

Práta-se de levar à efíeito, por ordem do governo imperial, pelo menos em pe- 

riodos annuaes, uma exhibição dos generos de cultnra e artefactos da colonia, 
Para este fim o director dirigio convites aos concurrentes, e ofliciou às camaras 
dos municipios visinhos, as autoridades policiaes, e ao director da colonia do Uruci, soli- 
citando sua coadjuvação n'esse empenho. A inauguração desla festa industrial, marcada 
para 0 dia 7 de Setembro proximo passado foi transferida para o dia 49 do corrente, 
em attenção à demora no transporte até Philadelphia, dos objectos destinados à figurar 
na exposição. | | 

Contão-se na colonia 6 edificios pertencentes ao estado, cuja conservação se acha 
à cargo da directoria, estando todos em condicções de duracção. 

“O estado sanitario é satisfatorio, Do 1.º de Janeiro ao fim de Junho ultimo adoe- 
serão 57 colonos; d'estes só lallecerão 4. | 

Apesar de encontrar-se na enfermaria da colonia os rocursos necessarios, poucos 
são os que a procurão, pelo motivo de não quererem apartar-se do seio de suas familias. 

Durante o mesmo periodo avalia-se a producção da colonia, inclusivé a dos 
estabelecimentos nacionaes circumvisinhos, em 120:0009000 no minimo: abastecidos os 
celleiros para o consumo local exportarão-se sobras na importancia de 8:512%000. 

Comtudo, segundo informa a directoria, se addiccionar-se à cifra dessa impor- 
tação o valor medio das madeiras exportadas de Santa Clara para o Rio de Janeiro, Bahia e 
Europa, subirá ella durante esse periodo a 158:512000 reis. 

A importação de Philadelphia' e Santa Clara, que consistio em sal, fazendas, jmo- 
lhados, drogas e ferragens, orçou em 50:000000. A exportação foi por tanto maior do que 
a Importação 314, 54 “f | | 

Vão-se tornando cada vez mais difficeis as tranacções da venda do sal, cuja im- 
portação pelo Mucury, que até certa epoca elevava-se a 1,000 saccas por mez, foi no semes- 
tre proximo passado de 1727. 

O mesmo tem acontecido quanto à importação de fazendas e outras mercadorias 
procedentes do Rio de Janeiro, que se tem reduzido, talvez a menos de 4/3 do que d'antes. 

Este estado desfavoravel é devido a crise resultante da excessiva baixa dos dia- 
mantes, fonte da - riqueza da mór parte das localidades ao norte da provincia. 

- Do credito votado para as despezas da colonia, na importancia de 24:000%, despen- 
deo-se no exercicio de 1873 a 1874 23:9758457. 

Despendeo-se mais por autorisação especial do ministerio da agricultura 1:0145472, 

sendo pois a despeza total de 24:989909. - 


Colonia militar do Urucú. 


o Esta colonia, creada pelo decreto n. 1934 de 1k de Fevereiro de 1854, acha-se 
situada nas margens do ribeirão do Urucú, confluente do Mucury. 

“Foi organisada de conformidade com o regulamento que baixou com o decreto 
n. 729 dé 9 de Novembro de 1850, regendo-se provisor'amente, na parte economica, pelo re- 
gulamento annexo ao decreto n. 820 de 12 de Setembro de 18514. 

Sua população até o 4.º de Julho ultimo era de 466 almas, sendo 219 portuguezes, 

4014 hollandezes, 42 belgas, 24 suissos e allemães, 25 chins e o resto nacionaes. o 

. Segundo informa o respectivo director, capitão Marcellino Ferreira de Azevedo, os 

colonos são em geral morigerados e de soffrivel conducta; empregão-se de preferencia na cul- 

tura das terras, que são bastante ferteis e produzem em grande abundancia milho, feijão, 
arroz, café, fumo e especialmente ranna e algodão. 

-Houve uma excellente colheita no corrente exercicio, e os generos descerão de 

preço; mas a falta de estradas por onde sejão exportados os productos da colonia, impede 

seo desenvolvimento. | | 
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Alem de uma pequena capelhy e cemilerio, TIN 
a la ida pa o as | cemilerio, construidos à custa dos empregados da 
in o E E e e a a E da directoria, em pessimo cstado, 
E , dnas ollvinas de ferreiro, duas di apalei - 
OR PNR Ra reiro, duas ditas de sapateiro, quatro ola 
. A força existente na colonia consta de um 4.º sargento do 1.º batalhão de artilha- 
la : pe, ne Serve de secretario, e 3 praças do 1%.º batalhão de infantaria; um 1.º sargento 
+ cabos e 20 praças da guarda nacional de Minas Novas. se 

da do 1.º lettras alli existente é frequentada por 37 alumnos, sendo 22 do 
a o c 15 do feminino; os quaes apresentão pouco adiantamento, segundo informa 
o director, Já por falta de livros necessarios, já porque nos tempos de plantação e colheitas 
sio para esse serviço retirados por seos pais ou educadores | 
; bm cumprimento à ordens do governo imperial, tem-se mandado distribuir lotes 
le Lerras n'esta colonia à algumas ex-praças de voluntarios, na forma do decreto n. 3374 
de 7 de Janeiro de 1865, « a diversos colonos. | | 


Colonia agricola. 


— Porcontralo firmado em 9 de Dezembro de 1872 entre esta presidencia e o bacha- 
rel Diogo Luiz de Almeida. Pereira de Vasconcellos, obrigou-se este a estabelecer nesta pro- 
vincia uma colonia agricola, composta de nacionaes ou estrangeiros, e a introduzir 250 emi- 
grantes garantindo se-lhe 0 interesss minimo de 8º/ sobre o capital empregado até 40:0008 
por espaço de 25 annos, contados do 4.º de Janeiro de 1873, e bem assim a fazer efieclivos 
em favor da empreza as disposições da lei n. 843 de 20 de Julho de 1837. E 

Obrigou-se ainda aquelle empresario a educar na colonia os libertos entregues 
ao estado. em virtude da lei n. 2040, com os direitos e obrigações d'essa lei. a De 
Até hoje, porem, nada consta a respeito da execução d'esse contrato. 


RECENSEAMENTO. 


O recenseamento da população desta provincia, só teve lugar no dia 1.º de Agos- 


to de 1873. | | 
Em 331 parochias effectuou-se esse trabalho, observadas as disposições da lei 


n. 1:829 de 9 de Setembro de 1870, e respectivo regulamento. | 
Em outras parochias, porem, não foi élle executado por diversos motivos, tendo 


a presidencia tomado as necessarias providencias para remover os embaraços que se apre- 


- sentarão. m 
nto de 30 de Dezembro de 1874 hão sido remettidos 


Em observancia do regulame 
a directoria geral de estatistica do im 


seamento de 50 municipios, que estavão 


“dados estão incompletos. | . | a N 
Por falta de informações exactas não Sé fez ainda à distribuição do eredito con- 


cedido para-este serviço. | di E | = 
| Pelo seguinte quadro, que a meo pedido, Íoi ultimamente ;remettido pela direc- 
toria geral da estalisiica do imperio, vereis O resultado da apuração feita, relativamente 


a 232 parochias desta provincia. | E af 


perio os documentos originaes relativos ao recen- 
completos, réstando ainda 21 municipios, Cujos * 


É POPULAÇÃO. 
Municipio de Ouro Preto. Po a paatã 
N.sS. do Pilar de Ouro Preto reg Sepp o Da da 6.750 a “TO 


N. S. da Conceição de Antonio Dias. . cu 
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POPULAÇÃO. 


PAROCHIAS. LIVRE ESCRAVA TOTAL. 


S. “Bartholomco o a o 3,569 945 h.514 
N. S: da Conceição de Antonio Pereira E O dg A k81 147 598 
Santo Antonio da Casa Branca . cc cc. 1571 126 1.697 
N. S.da Conceição do Rio das Pedras + . +... 1.518 158 - 4.676 
N: Ss. “da: Boa Virgem: da labira do Campo. . .. 3.286 757 - 4,049 
N. S. de Nazareth “da Cachoeira do Campo... . .. 6.694 . h46 3.440 
Santo Antonio do Ouro Branto . cc. 2.894 482 3.376 

N.'S. da Piedade do Paraopeba . . cc. 5.007: - 596 3.603 
Nº S. dã Conceição de Congonhas. do Dad di Edo pe 6.987 952 7.919 
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42.582 5.632 18.214 


Municipio de Queluz. Po 


2299 8.690 


N. 8. da Conceição de Queluz. . cc cc 6451. 

N.S.'das Dores de Queliz. . Lol. 7.718 3. 604 11.382 
Santo Amaro O dee GS De ado E CD RE 5.108 594 5.762 
Santo” Antonio de Itaverava De 465 Cale cota SE dm E 3.604 1.434 4.735 
S: Gonçalo de Cattas Altas de Noruega . . . 2.304 DZ 2.053 
. N.S. das Grotas do, Brumado de Suassuhy e a dd dr ADORA 3.704  - 8.726 
S. Braz do Suassuby . .. e BM 768 4.740 
“NºS: dá Piedade da Boá Esperança Do eis o o o NÉ 6.694: 1.280 8.014 
- Espirito Santo do Lamim. o E O “4.909 - 321º. . 2.230 


42.909 43.993 56.902 
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M 'unicipio de Pitanguy. 

N. g dó Pilar de Pitanguy. 6 do e RU UR, a 5.970 966 6.396 
ps Anna da Onça de S. João Acima. o 5.079 994. 6.049 

S. do Bom, Despacho. . cl cc. h.204 945. 9.149 
Sant Anna, da Maravilha — E gi GS DS, St 2.728 hBh 34892 
s Gonçalo, do Pará. RE à gia ug 2.461º "282 92.743 
“Sant'Anna do Rio de S.João Acima . . Lc. Co 358 744 4.259 
N. S. da Conceição do Pompeo. . . . co. 1.895 752 2647 
'N. S. da Piedade'do Pará Lt so to CC 6.968 “4207 7.575 
E 8 do; Carmo. 0, do. Cajurd cão a um po da a e CAMÃO. 09 2; hh9 
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Canto Antonio do Ribeirão dê Santa Barbara Ed oo E 3:896 jo : “389 


o S. Gonçalo do Rio. Abaixo: . cc o 6.043 6.799 
'S. João Baptista'do Morro Grande. . . 1... 7:489 781 
“NS. do Rosariu deCocaes, LL Lo,  BABh 2 BO CCB Css 


“Senhor Bonn Jésus-do: Amparo Core ço o CBO 1.096 3.043. 


“ "8. Miguel do Piracicava ". . A “2.659 -- 967... - “9,626 
E S. da Conceição de Caitas Altas de'Matto-Dentro . “5.612 . ES : 7.78h 
Domingos (do, Prata. e 4.063 AME 5.477 Ko 
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PAROCHIAS, 
“ Mumapio da Ponte Nova, 
| S. Sebastião da Ponte Nova .. .. c.. 


| Santa Cruz do Escalvado. . 


S. Sebastião da Pedra do Anta . . ... 
Santa Margirida + cc cc. 


| S. Francisco do Vermelho. . cc. 
| - DN. S. da Conceição do Casca . . cc. 
| Sant'Anna do Jequery. . co. 

CS * SanvAnna do Abre Campo . . c.. 
2. 8. Josê da Pedra Bonita . 


Municipio de Sabara. 


N. S. da Conceição do Sabará . 


o N.S. da Lapa. +. A an 

EA Santa. Quiteria. a EE! tê a 
N. S. da Conceição de Raposos a 

N. S. do Pilar de Congonhas.do Sabará. 

) Santo: Antonio. do Rio Acima. . 
= N. S. da Boa Viagem do Curral d' El-Rey 
N. S.do Carmo do-Betim.. . cc. 

| S. Goncalo da Contagem . Lc. 

| a Municipio de Caethê. 

' NX. 8. do Bom. Successo de Caelhê. +. 
N.S. da Madre de; Deos de Rocas Novas . . 
Vs Santissimo Sacramento de Taquarassu . . 
— - NS. da Conceição de Jaboticatubas . +. 

E : "+ Municipio do Bomfim 

É - Senhor do Bomfim o rd E SEM 
| i - So Sebastião de Itatiaiossu 0. cc 
= + «NiSUda Piedade dos Geraes . + 
Vo E Ss Gonçalo. da Ponte . a 
é N. S. das Necessidades do Rio dos Peixes 
. * Santo:Antonio de Matheus: Leme. . + 

di. Se - Municipio de; Sana, Luzia. 


, CT Santa Luzia E 
A a N::S. da editada Santa; DS OS 
“Senhor de Mathozinhos .. 
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LIVRE 


8.524 
3.965 
h. 450 
d.S20 
8.520 
4493 
5.670 

5.748. 
3 6392 


19.627 


6.481 
2.778 
8.840 
4.981 
6.447 
1.624 
5.188 


6467 


6.294: 


h6.467. 


3 393: 

2.183 4 
4.043. 
4.339 


ema $ 


13,958 
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POPULAÇÃO. 


ESCRAVA 


a 


, 
a 


978: 
027 
1,435 
976 
856 
818 
4.047 
924 
8/8) 


7.604 - 


ez. 
8% 
1.561 
1.092. 
3.284 


“ 


020 


396 
755 
586 


Ea 
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TOTAL. 


9.502 
4.092 
5.285 
6.301 
9.376 
5:9144 
6.717 
6.672 
3.975 
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POPULAÇÃO. 
 panOOMAS, LIVRE ESCRAVA TOTAL, 
o Municipio de Sete Lagoas. 
Santo Antonio de Sete Lagoas. . 3.697 1.306 1 003 
N::S. do tarmo do Taboleiro Grande. . .. 6.467 929 7.996 
º A O 12.106 2295 44.399 
| Municipio de Grão Mogol. 
Santo Antonio de Grão Mogol. . 16.030 1.409 17.439 
S. Sosé doGorutuba . . Lc. 13.132 808 13.940 
S. Gonçalo do Brejo das Almas . . .. 10.768 024 11,992 
Santo Antonio de Iacambira. . ci. ; 9.947. 44 9.374 
| | 49.304 3.952 52.656 
Municipio de Minas, Novas. 
S. Pedro do Fanado . 9.200 959 40.159 
N. S. da Graça-da Capellinha. Ev E eo : 12.597 599 13.196 
- Santa Cruz da Chapada +. cl. 6.477 542 1.019 
N. S. da Conceição de Sucuri... 4.644 038 5.219 
N. S. da Piedade . ... e 6.541 682 7.193 
N: S. da Conceição de Philadelphia E e cá 6.259 605 6.864 
N:S. da Conceição de Agua Suja . . .. h.450 287 * 4.797. 
Eos | 50.135 43192  3hh47 
to ? Municipio do Rio Pardo. 
N: 8 da Conceição do Rio Pardo... o ATIDO 20% 9.8 
Santo Antonio deSalinas . . 14.401 1.745 16.146. 
Lenções . eo e E & 6.443: 460 6.873 
h. s. da aro do “Tremedal. do cy R 6.257 2.493 8.750 
a th.861 6722 51583 
no a! Re N É Municipio de Guaicuhy. 
x S o Bom Successo de Guaicuhy. e 6.701 484 7.485 
ui o “Municipio de s. Romão. pa Ro Ra 
“S, Romão nad RE Ed das 2829 23h 3,063. 
8. José da Pedra dos Angicos o eo: k 444 199 h.340. 
RR | 6.940 33 7.37 
cross Município de Paracatu, . | Lê E. 
santo Antonio'da Manga do Paracatu, gs go E 13.799 972 AMT 
“Guarda-mór fe So RC ão do ; 3.569 25 “4.09 
; Sant'Anna de Burity .,,. 20, 7.102 579 7.681 
Sant'Anna da Catinga .- ou db sito gh É 2.000 133 2.433 
Sar finas dos Alegres dr Ra mo 3.290 429 9.749 
| 8 ? E 31760. 2.638 * 34.998 
E a :M unicípio da Bagagem. Nasa 
2,NES. Mão dos Homens da Bagagem o 7.956 A 150 8.506 
ia Senhor Bom o do Brejo, Alegre gaia 4.480 - 556 5.030 
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PAROCHIAS. LIVRE 
Agua Suja. cc 3.44 
N.S. do Camo . cc 1.097 
Sant'Anna do Rio das Velhas. . cc cs, 2,955 
= 23.167 
Municipio de Sunto Antonio dos Patos. 
Santo Antonio dos Palos +. . cc cc 8.274 
Sant'Anna do Paranahyba. . cc cs 5.412 
o 13.686 
Municipio do Patrocinio. - 
NS. do Patrocinio cc 9,943 
Sant Anna de Pouso Alegre de Coromandel . . 5.665 
S. Sebastião da Serra do Salilve . cs 8.593 
24.201. 
Municipio de Uberaba, 
Santo Antonio e S. Sebastião de Uberaba. - 8.6 
S. Pedro do Uberabinha . . cc cce 3.485 
N. S. do Carmo do Frutal cc h477 
— 46.676 
Municipio do Prata. - 
N.S. do Carmodo Prata. + cics 2.886 
N. S. do Rosario da Boa Vista do Rio Verde. o. 1.319 
s. Francisco de Salles. . cc cce 2.432. 
S. José do Tijuco . Coco 2.451 
8.788 
Municipio de Tres Pontas. 
N. S. d'Ajuda de Tres Pontas. cc 


“Espirito Santo da Varginha . 
“N.S. do Carmo do Campo Grande + + +: 


Municipio de. Dores da Boa Esperança. 


+ 


N S. das Dores da Boa Esperança 


Espirito Santo dos Coqueiros -. . | O ge o 

S, Francisco de Agua-pé gt do Rio 
o Municipio de Baependy. | rs 

Santa Maria de Baependy o dê cão ds AÊ q 2 É 

“ Municipio da Ayuruock. | 

| . 


“ 


N. Sida Conceição da Ayuruocã. + ++ 


POPULAÇÃO. 


ESCRAVA 


873 
508 
176, 


2.963. - 


4,09% 
501 


1398 


“4.699 


1.648 
3.830 


71471 


1.882 
545 
875 


3.902 


396: 
315 
4 
360 


«aa o — 


1.880. : 


TOTAL. 


h.022 
5.490 
3.191 


5.778 
15.081 


14.842 
7.343 
19.423 


31.378 


10.598 
4.028 
d.J02 


19.978 
3.48h 
4.637 
2,547 
3.04 


O medo e entod 


10.674 
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A. S. do Bom Snccesso dos Serranos . 


te 


- uagãor 


Municipio de Passos. 


ey 


N.:S. do Carmo doRio Claro . cc. 
O 4 Municipio de Alfenas, 


S. José e N. S. das Dores de Alfenas. o 
Sacra, Familia de Santo Antonio do Machado a 


N.S. do Carmo da Escaramuça . nO io di 


Si Sebastião do Areado UU... 
S.João Baptista do Douradinho ES qm qm 
- 8: Joaquim da Serra Negra “LL, 


M unicipio, de Piumhy, 


GU so 


A S. do Livramento de Piumhy . . cc. 

: 8 João Baptista da Gloria... cc. 
- No Sódo Rosario da Pimênta. . Lc 
S:. Roque de Piumhy . Cl, 

à “Municipio de Cabo Verde. 

º N. S: da Assumpção de Cabo Verde . . . 
“SsJosé da Boa'Vista . “Col. 
h. 8, da. Conceição da Boa Vista . ER 
So “Bento de. Tamanduá Es E E 
Senhor Bom Jess do. Campo Bello E 

“ Espirito Santô de Ilapecerica. . o cão 
N..S..do Desterro de tamanduá . E e AB 
Ns, - das Candeias. Ce SonbRao Co SE go o MR 
Mui da Foriga. Sa 

rer da Formiga. RP DM 
NS do Cârmio de:Arcos .> a dm fo e da 
Sant Anna do Bambuhy o SA DP cd 


end neem TA anta iÊ campi a cmnua a 


Ne S. do Rosario da LaBÓa ss a p GE & 


“S: Domingos da Bocaina .. -. Ro pc esgoto E 
Sen hor Bom Jesus do Livraménto des eo lg Sis a 
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2.247 


2.124 
h.202 
1.526 


13.440 


1.938 


3.776 
2.677 
2.347 
3.689 
2.74 
5.939 


2143; 


6.507 
2.401 
9.948 
4,008 


CSRaneo rat remo 


18,864 


1.479. 
4.366 
2.9h6 


14,091 


7.220 
4.900, 
4.791 
4.746 
6.564, 


amada Feat ma 


26,981 


8,287 
3.322 
9.072 : 
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POPULAÇÃO. 

ESCRAVA, TOTAL. 
344 .558 
610 2.734 
945 5.167 

427 1.953 

3.564; 16.67 
413 2.451 
824 4.600 

1.273 3.950 
(08) 2.800 
368 4.057 
375 3.089 
877 6.809 

AATO 25.905 

1.256 7.768 
142 2.843 

1.463 7.4 
851 4.859 

h.012º . 99.876 
327 4.806 
553 4.919 
630 2,876 

1.249 8.499 

1.099 4.759 

502 +". 5.293 
502: . "5,248 

1.449 8,006 

ATO Era 

1.896. 10,483. 
705: 4.027 

4.024 6.596 

3.625,” 20,806 


à. 
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| POPULAÇÃO. ago | 
PARQCIHAS. LIVRE" ESCRAVA TOTAL. 
— Municipio da Obivcira, | E o 
N. S. da Oliveira. cc 2.980 1.390 h 370 o k 
g. Prancisco de Paula. cc RODO ANTI 5.564 a | 
»N.S. da Gloria do Passa Tempo . cc, 2.290 7h6 2.976 
N. S. do Carmo do Japão. . cc cc 2.487 923 3.410 | 
Santo Antonio do Amparo: . cc cc 1 ÃG9 2 959 RIA E 
| - DN. S. da Apparecida do Claudio. cc. 3.208 1007 4.245 , 
e 49.457 7.889 27.046 : 
Municipio de Pouso Alegre, | 
Senhor Bom Jesus de Pouso Alegre. . cs. “5.992 1.947 339. 0 
Sant'Anna doSapucahy oc sl 7.976 1.722 9.698 
N. S. da Conceição da Bsliva. cc ec 3.964 4.006 1.976 
17.929 4075 22.004 Ê 
Municipio do Paraiso. DL eat 
S. José do Paraiso . . o BBB 14903. 10476) 
S. João Baplista das Cachoeiras E e o, St SE o 6.012 1.936 7.948 - 
Sant'Anna de Capivary cc e 3.086 . 3206 3.444 
| 3 MAGRO MBB 
Municipio do Ouro Fino. Ed a ut do Cgi | 
S. Francisco de Paula do Ouro Fino . . cc. 7.497 .: 4.700 9.197, do Ru 
S. Francisco de Paula de Jacotinga . co 3.647. 70h + 951... 
Senhor Bom Jesus do Campo Místico. h.905- 153 é 5. 058 + 
N. S. do Carmo da Borda daMata . cc h.5h6  AOMTO O 5,563 o 
20:55 3.574 24.169 E 
Municipio de Jaguary. ' Em A O 
N. S. da Conceição de Jaguary +. cc co 2.876 492 
Santa Rita da Extrema «cc 3.302 
os josé dé Toledo. . Doce ct 1.402 
N. S. do Carmo de Cambuhy. Em de de dp RA 3.940, : 
| Municipio de S. João WVEl-Rey. : | 
“S: do Pilar de S. João dEBRey E a 


” 


N 

N. S. da Conceição de Carrancas. So ão o do 
N..S, da Conceição da Barrã cc 
N.S. de Nazarelh. . cc cet 
S.Miguel do:Cajuri .  cicccct tro 


Po “NóS.da Madre deDeos . cc 
| ns, Santa Rita do* io a o do E RS 
“ss inicia do 'Bom Successo. o duas 


N.S. do Bom;Stecesso. ill e 


ncpniimae dai pena peter ne qt e 
ã aid As e em eme curar qe ARE 
emas ção, e o stat REI ETA aratd À E AEE RES É 


' nossa 74 naum 
POPULAÇÃO. 
PAROCHIAS, LIVRE ESCRAVA TOTAL. 
E João Baptista. .. Ei ig Se CA 1.019 307 4.386 
S, eo ; doido de e o 3.590 670 h.226. 
ps e 10.976 2.324 43.300 
E Municipio de Lavras. 
Saint "Anna de Lavras do Funil; AR 8.647 2.680 14.327 
Senhor Bom Jesus dos Perdões. E o É 6.574 2.086 8.660 
S. João Nepomuceno de Lavras o do cê 4.755 1, 658 6.413 
N. S. do Carmo da Cachoeira RA 3.404 1.956 3.410 
a: | 23.430 - 8.380 34.810 
ga E Municipio de Barbacena. - 
N.S. da Piedade-de Barbacena . aa 13.913 4.990 48.903 
N. S. dos Remedios . o a ão É 2.850 114 3.960 
Santa Rita do Ibitipoca o a Ee génE 4.233 4.901 6.134 
N. S. do Mello do Desterro. 4 E SS 1.563 819 2.382 
- N.S. da Conceição do Ibitipoca . . cc. . 2.740 850 3.590 
S. Miguel e Almas de João Gomes. . o e 3.866 1.078 4,944 
: | | 29.165 . 10.348 39.513 
Municipio do Juiz de Fora. 
“S. José do Rio Préto. a Ri 3.600 2487 S77 
= Município do Porto do Turvo. o E 
“N.8 da Conceição do Turvo a a 5.309 1626 6.985 
S. Vicente Ferrer ... a d.288 1.276 4,564 
senhor Bom Jesus do Bom Jardim. E do 2.004 749 2.153 
| en | 10.601 3.651 14,252 
Municipio do Pomba. | 
S.Manoeldo:Pomba . Lc 5388 AMO GauE 
- Espirito Santo do Pomba ... cc Lc 29 2.074 7.499 O 
-N'Sidas Mercezdo Pomba . LL. h.758 821 557k o 
Senhor do Bomfim das Mercez . |. A 2 945 756 . 3.671 | 
-Senhor Bom Jesus da Canna Verde do Taboleiro. . 3.488 991 4,449 
S:“Josê do Paraopeha, É core 3.802 989 4.554 
' | 2sas TO Jaas 
a “ Municipio da Leopoldina: - | | esa pi 
S."Sobástião  daLeopoldina . 4845 3400 7.995 
- N: S.da Madre: de -Deos do Angá, a 2.344 2 666 OO 
Santas Ritá da Meia Pataca'.- . Lc ÇA 4,706 1.250 - 5.956 . po! 
* NºS. da Gonceição.do Laranjal RR 3.247 “ROS 049 Vs 
* Sant Anna do. Birapitinga:. : BE o a e o o 3.275 1.021 +554.996 - 
“ N.S..da Piedade. + 0. HR 3.029 1.575 3.098 + 
NES. da Conceição da Boa Vista. . E e do do oo 3,019 2.614 5.630 = 
- Senhor” Bom Jesus do Rió-Pardo. . 04.687 2.298 3.915 Tra 
CE eba 26.633 "15.253 41.886 a, 


eotespdos 
K sto ad É 

a + Ê há ã 
: ) 


POPULAÇÃO. 


PAROCIHIIAS. - EIVRE ESCRAVA TOTAL. 


. 


Municipio do Mar de Hespanha, | a , 

Santo Antonio do Mar de Hespanha aadórado ao eat, ug 7.405 3.500 o o o 
S, José d'Alem Parahyba . . cc cc 9.110 1997 pt g 
Divino Espirito Santo. cc h075" 2AB O GA 8 
Santo Antonio do Aventureiro . cc cc. -2,942 4.470 h.h492 a 


N. S. das Dores do Monte Alegre . 2.800 4.569 - : 4.369 


o | | 19.632 - 12.658 32, 290 | a 
Municipio do Santissimo Sacramento. à j 
ne Santissimo Sacramento . LL cc. 9.693. 4460, 41453 | 
| Espirito Santo da Forquilha . . cc cc 8.220 794 9.014. 0 S&S 
NS. do Desterro do Dezemboque . . 2.260 328 258 
- 20.173 2582. 29.785 o: 
Mumicipio do Rio Novo. j a 4 l a | 


| N.sS. da Conceição do Rio Novo. 6.475 2.556 8.731 
Espirito Santo do Pião . cc cs cd 3.265 CC AA7O hM. 


— S, João Nepomuceno . ce eo 6.398 3.251 9.629 E: 
o | 15.838 6.957 22.795 0 
Municipio de Santa Rita do Turvo. A a a As e 
Sania Rita do Turvo! sc cc h.304 6390 4.934 


3.281 751. 6.032 


S. Miguel de Arripiados . cc cce 

S. Sebastião dos Afílictos. . cc cs. e .ã 4.796 4.760 . ,6.9560 

Sant'Anna da Barra do Bacalhão . + cc cd 50300 838. 63H . 
2,616 99. 3,010 


S. Sebastião de Coimbra . . cc cre 16,, «3,010 
-S. Miguel do Anta. .. E e NE Rê 7.960 9.263] 0.228 


un dO 4. o nana € ua O, 


30.460 * 6.636 37.096 


| Municipio do Piranga. 
N. S. da Conceição do Piranga. | 
S. Caetano do Chopotó . |. E ips MP vo JA 


S. José do Chopotó . cce es 


ta Tree pa cmi 


2 N..S. da Oliveira do Piranga . cc cs 
"N. S. da Conceição do Turvo . ge de ão qm 
Ka “Santo. Antonio do Calambão.. + cs css 


Ps Municipio do Monte Alegre 
S; Francisco das Chagas do Monte Alegre. 


“Santa Maria . o ad ch PR 
N. s. la Abbadia do Bom Successo. > at Go a 


ta pet a 


a M unicipio de Santo Antonio do Monte, 


4 art na '. 


ESA Santo “Antonio do Monte... cc tee 
N. 8. da Luz do Alterrado;'.. cc es 


-— SU) tm 
THESOURARIA DF FAZENDA. 


A" frente desta repartição acha-se o digno inspector, major João José Ribeiro 
Bhering. | 

Embora as reformas effectnadas nestes ultimos tempos hajão augmentado consi- 
deravelmente o serviço a cargo da thesouraria, acha-se elle em dia, graças ao zelo e 
boa vontade dos respectivos empregados. | 

A 46 de Agosto ultimo entrou em exercicio o contador, Francisco de Paula 
Souza, que se achava em cominissão na provincia de Goyaz, exercendo o cargo de inspe- 
ctor. 

Para substituil-o n'aquella commissão, foi nomeado o 1º. escripturario da the- 
souraria .desta provincia, Antonio Hermogenes Pereira Rosa, que d'aqui partio a 2 de 
Maio proximo passado. 

Para preenchimento de duas vagas que se derão de praticante, nomcei provi- 
soriamente os candidatos Antonio Carlos d'Assis Mayrink e Dominges Fernandes Monteiro, 
em vista das provas de habilitações que exhibirão em concurso. 

Por titulos de 143 de Julho ultimo forão confirmadas estas nomeações. 

Havendo o Dr. Tiucas Antonio Monteiro de Castro solicitado exoneração do empre- 
go de thesoureiro, foi nomeado David Moretzsohn Filho por decreto de 14 de Agosto, que 
foi considerado sem effeito por outro decreto de 12 de Setembro ultimo. 

Tendo fallecido o 4.º escripturario Francisco d'Assis Ferreira, foi promovido áquelle 
lugar o 2.º escripturario Joaquim Ozorio Teixeira, ao deste o 3.º Carlos José dos Santos, € 

ao de 3.º o pralicante Affonso Pinheiro de Faria. 
PS go Para servir de procurador fiscal, durante a licença por tres mezes concedida pelo 
governo imperial ao Dr. Fernanda Teixeira de Souza Magalhães, nomeei a 43 de Junho 
p. p. o advogado Anacleto de Magalhães Rodrigues. 
| Existem na provincia 70 estações fiscaes, encarregadas da arrecadação dos im- 
postos geraes, e quasi todas estão providas de collectores. 

O estado dos cofres desta repartição, segundo diz o respectivo inspector, não é 
sulisfactorio, porque os collectores remettem os saldos existentes em seo poder direc- 
tamento ao thesouro, nacional, tendo por isso apparecido algumas vezes falta de nume- 
 Fario para satisfação prompta das despezas: sendo necessario recorrer a0 saque de letras, 
expediente este que nem sempre produz o desejado effeito, porque os negociantes dão 
preferencia às letras sacadas pela thesouraria provincial contra o banco do brazil. 

Pelo balanço de Julho verificou-se a existencia do seguinte saldo, para occor- 
rer às despezas a cargo da thesouraria, sendo: - 


Na caixa geral de 1873 a 187h Lc, 99:4098020 
«o « «ABA IBTD LL 13:04 15098 
06:5005118 


Existo mais em moedas de bronze, destinadas ao troc ja de 

| je, de sa o de notas, a quantia de 

o "'s, alem de 166:359290 rs. em letras a vencer-so, e da proveniente de diver- 
sos valores. - 


THESOURARIA PROVINCIAL. 


| Conlinúa esta importante repartição a ser dirigida pelo seo contador, tenente 
coronel Candido José Vianna Welerson, que tem desempenhado suas obrigações com zelo 
e intelligencia. | | 
pago, Para.o lugar de inspector, que se acha vago desde 48 de Junho de 1873, nomeei 
a 2 de Agosto ultimo ao. Dr. José Maria da Camara Leal, que ainda não entrou em exer- 
cicio. | 
Os trabalhos que correm pela respecliva secretaria achão-se em dia 
Entre os serviços à cargo da contadoria, um dos mais'importantes é o da to- 


Nan 


mem GS um 


da nos A & OSS, com referencia ao exercicio de 1872 à 1873, encer- 
: ; d+ : o! a deste anno, lum sido [evito com regularidade tal, que só restão duas 
contas a a por falta «.: documentos, cuja remossa já se exigio. | o 
- Porão igualmento tomadas outras contas relativas a exercicios anteriores, mas 

que não lot do ainda definitivamente approvadas. 
i | Está em dia a escripluração do Diario e Livro Mestre; regularmente feita a ent 
En guraes; quasi no mesmo estado a dos: auxiliares dos exercicios de 
Ra |, que eo aa concluida; tem corvido sem interrupção o processo das 
v pagamentos - informaçõ 
a do o e an a apenas alguma demora no preparo das informaçõs, 
s n com licença diversos empregados, que se oceupão exclusivamente dos 
trabalhos relativos à receita. Mo DE 
O inspector interino diz que, em geral, todos es empregados desta repartição 


cumprem os seus deveres. 
a | 


Contencioso. 


ver é 


O trabalhos que correm por esta importante secção, como os processos de espe- 
cialisação de bens para garantia da fazenda, os processos de execuções, e outros têem tido 


andamento regular. 


1 


Fiscalisação. 


+ 


O $ 14 do art.º 4. da lein. 2:024 autorisou à presidencia a fazer a despeza neces- 
saria com a expedição .de empregados .de fazenda. para fiscalisarem as estações subalternas, 
e à feira de bestas novas na cidade de Sorocaba. | - ae | o 

A primeira destas medidas não foi ainda tomada, por não convir desfalcar: o pes- 
soal da thesouraria provincial. | | 

Da segunda foi incumbido o chefe de secção Antonio José d'Oliveira, que, tendo 
partido daqui em Novembro do anno passado, foi.obrigado a permanecer n'aquelia cida- 
de mais tempo do que seria mister senão houvesse sido transferida a feira: para 0 mez- 
de Março deste anno, como succedeo. “ + as 

Entretanto esse empregado desempenhou a commissão de modo satisfactorio; 
empregando os meios conducentes à evitar as fraudes, que costumão dar-se na arreca- 
dacção deste imposto, e verificou .que entrarão para esta provincia 6:025 bestas novas, 
c para a da Bahia 1943, ao todo—7:968, numero limitado em comparação ao dos annos 
anteriores, o que foi devido à mudança da epoca da feira,.e ao...preço.;elevado por que. 


f 
: Fon qe Es 


enderão-se as bestas. | Ê 


,, 


e 


Creditos supplementares. 


Fal 


3 


| Por acto, de 12 de Junho, e em vista de representação da thesouraria pro- 
vincial; abri um credito supplementar da quantia de 61:003:995 -ao arl. 2º da lei 
n.. 4:81! de 40 de Outubro de 1861, sendo: . RR Ema 


e cod bh 


“Ao titulo 6.º S Unico. h:5909848 +. ads RR 
qu Ba «Al. cs. AABB 
« co Grã Ms dd E é EE OO:AABBOGT 
« Cm ADM da ml não o VR 1:1938608 + - 


coa 1h «unico. cc. ces v-B:AB4$65D a 
; « « E) & Do ago UÉ 10:1790092 Barao | E sá 


4 
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— 8 mea 


Os papeis concernentes a este acto forão em Lempo remettidos à secretaria 
d'esta assemblea, na forma da lei. 


Collectorias. 


Com referencia o estas agencias de arrecadação, diz o mesmo inspector que 
continúa cada vez mais instante a necessidade, já attendida pelo S 17 do art. 4.º da 
lei n. 2:024, que autorisa a compilação e publicação da legislação fiscal, de forma que 
possa servir de roteiro aos cullectores, a quem será distribuida a obra, mediante a devida 


indemnisação. | 
Trato de incumbir a execução deste trabalho a alguma pessoa, que esteja ha- 


bilitada a desempenhal-o. 

Ainda com referencia aos collectores, diz elle que tem muito em vista a au- 
torisação, igualmente concedida à presidencia no $ 16 do mesmo artigo para, sob pro- 
posta da thesouraria, rever e alterar a tabella das porcentagens dos collectores e es- 
crivães, mas que não pôde ainda apresentar a dita proposta, à espera dos necessarios 
dados que mandou colligir, para. fazel-asob bases seguras e verdadeiras. 


Recebedorias. 


Como consta do officio de 27 de Maio, com que-meo antecessor passou-me a admi- 
nistração, não se realisou no dia 1.º de Dezembro do anno passado, a arrematarão em hasta 
publica, conforme fora annunciado, da renda das recebedorias da provincia, como deter- 

"mina a lein. 2:011, porque enteudeo elle não convir a aceitação da unica proposta que ap- | 
"-pareceo para arrematação de uma só estação de pouca importancia, como é a do Pontal 
“do” Escuro. 
de. + Do 4.º de Setembro de 1873 até hoje derão-se nas recebedorias da provincia as 
“ seguintes alterações. | | 

=. Forão creadas cinco estação de vigias, a 1.º no lugar em que foi aberto o arma- 
zem denominado Luiz de Souza Breves, a 2.º na Lagoa, a 3.º na Pedra Branca, sujeitas 
à recebedoria do Moutc Santo, a 4.º na ponte de José Pedro Martins, que ficou perten- 
“* cendo à recebedoria do Zacharias, e a 5.º no lugar denominado Pantano, sujeita à recebe- 
"--"doria da Ilha dos Pombos. 
| Foi transferida para o lugar denominado—Samambaia—a recebedoria de Caldas. 
Foi creada uma recebedoria no lugar denominado— Volta Grande—municipio 
“do Mar d'Bespanha.. Ê 

| Foi supprimido o lugar de ajudante do administrador da recebedoria da Sapucaia 

Forão demittidos os administradores: 
João Lourenço d'Albuquerque, a pedido, das Tres Ilhas; 

Carlos Benedicto Teixeira, do Jaguara; 

Francisco de Oliveira Lana, de Dores do Guaxupé; 

Verissimo Antonio da Silveira, à seo pedido, da Sapucaia; 
“José Felicianno de Andrade, do Porto Velho do Cunha: 
Antonio Hygino de Paula Coelho, das Tres Ilhas; 

Forão nomeados: 

Augusto Rcaoo A, das Tres Ilhas; 
João Bernardes da Silva Costa (transferidi onte l 
José Vieira Pinto, da Ponte Fina Abdo Fontralaiprao dágnara; 
Francisco de Paula Madureira Murta, de Dores do tuaxiipé; 

Lucio Fernandes Ramos, da Sapucaia; 

Manoel Luiz d'Oliveira, do Porto Velho do Cunha; 

Bernardo da Silva Brandão, removido da Gameleira para a Campanha de Toledo; 
Emygdio José Ferreira, da Campanha de Toledo para a Gamelleira: a 
Forão demittidos os escrivães: | , 


Hygino Ernesto Machado, à pedido, de Tombos do Coragolla; 
Guilherme Pinto Muzzi, da Campanha de Toledo; : 

João Baptista Pinto, do Pici; 

Francisco Lopes da Cruz, do Patrocinio do Muriahé; 
Paulino Augusto dos Santos, do Pirapitinga; | 
Carlos Augusto da Fonseca Ramos, a pedido, de Flores do Rio Preto; 
Luiz Xavier da Costa, a pedido, do Monte Santo: 

Forão nomeados: 

Donato Theophilo de Oliveira Cacique, do Salto Grande; 

João d'Abreo Rangel, de Tombos de Carangolla; 

Antonio Hilario de Paula Coelho, das Tres Ilhas; 

Antonio Ferreira Leite, de Jaguary; 

José Baptista Nobrega, do Picú; . as 

Olympio de Oliveira Pinto, do Patrocinio do Muriahé; 

João de Figueiredo Murta, da Campanha de Toledo; 

Emilio Hortencianno Mamede da Silva, do Porto Velho do Cunha; 
Mathias Moreira de Carvalho, de Flores do Rio Preto; 

Elyseu Coelho de Sousa, do Monte Santo. 


Finanças. 


Ainda é pouco lisongeiro o estada financeiro da provincia. 
Só a mais rigorosa economia na decretação de despezas, poderá remover os acluaes 
embaraços e restabelecer o equilibrio entre a receita e despeza. E io 
Segundo o relatorio que meo antecessor vos apresentou, em 0 4.º de Setembro do + 5 
anno passado, o exercicio de 4871 a 1872 legou ao subsequeute o saldo de 606:464:405, Ea 
a saber: | O 
Em dinheirro no cofre. . . . . . 19:1845264 E E 
No banco do Brazil. . . 0. . 520:4959741 pas qui 
Em poder de responsaveis. . . . . 66:784)400 Ro 


Esse saldo, porem, não representava uma sobra real da renda. publica, após a-sá-* 
tisfação completa de todas as necessidades da provincia : estava sugeito a compromissos an- + 
Leriores, ao pagamento de despezas já autorisadas. Ro vas 
“No exercicio de 1872 a 1873, encerrado a 31 de Março d'este anno, e do qual ;.- 
passo a dar-vos conta, tendo em vista as informações prestadas pela. thesouraria, a receita - 
provincial, orçada em 1,546:180000, produzio 1,836:9729570, elevando-se sobre a arte. ? 
cadação do exercicio anterior em 258: 1684535, e sobre o prc:::10 orçamento em 290:792%570 
réis. 
| O augmento proveio dos seguintes impostos: - | | 


De exportação em geral... .. 87:1548237 
Sobre o café. cc 0. 93:8808088 


« engenhos . . «cc 14.:1900000 

« casas denegocios. . cv: 34:77145000 

« volumes portateis . +... 6204000 

« heranças elegados . ... 28:4 38000 

Novos e velhos direitos. . . . . . 29:7750276 

Sobre escravos em serviço de mineração. . 1:944000 

Renda extraordinaria . .. +. 9:1689278 
| Taxas itinerarias . +... +... 20:0800067 


» 
1 


diminuição deo-se nestes: Rn ; 
dd Podagio à Da des 12:489P510. 


5 por cento sobre ordens . e dus ' 3999755. 
MUS Õ . é so . . “e (a 1:3309250 : do, 


Reposições . cc 5:9295199, 


o . º º 
+ , 


-— SO um 


A despeza subio a 2,924:0479740 reis, a saber: 4,947: 918209 do proprio exer- 
. Cicio; 3014:071238 ie au deste especiaes, isto é, impor lancia de despezas não incluidas 
no corpo do orçamento, « 15:0545293 pagos cm annos anteriores, mas que só neste: podo- 
ão ser carregados, elevando-se portanto a 486:661)801 rtis O excesso da despeza sobre a 
“receita, excesso que foi satisfeito com o saldo que existia de réis (006:4048405, que ficou re: 
duzido a 119:802604, como mais detalhadamente mostra o seguinte balanço. 


RECEITA 


ar sobre exportação. Co ABEBBADLAS 

3 e 1/2 º/, sobre 0. café. - 435:5008088 

6 º/, sobre exportação. 212:0099824 
Engenhos. +. . . 0. 0.04. 814:5605000 

ue Negocios. . cc 973000, 
Passagens +. cc. 8: 916%490 

Volumes portateis. . + . . + +. 8208000 

Heranças. . cc 2 0 0. 156:8089000 

Direitos. . cc cc 62:7955276 


“ Emolumentos. +. cc AZ: 
Escravos. .. o A92:1609245 
Escravos em serviço de mineração. 1:9442000 
Juros das apolices. Bi Mer ão 240000 - 
Multas. sm ge e ca E ms 2:3699750 - 
Reposições. .. go a UE É 9:656)801 


Renda extraordinaria o RS 9:0289272 
Taxas itinerarias . +... 0... 336:7595590 


Pg Divida activa. cc. 67490075 
, Cobranças indevidas + +. cc. 609369 
a | 1,837:3814939 


MOVIMENTO DE FUNDOS. 


? | Saldo que passou-do exerc.º de 1874-72.  606:4649405 

dE, E Supprimento recebido do mesmo exerce." 143:346541 
E to Supprimento pago pelo exercicio de 

E 1873 a 187h . cc. 0 0. 313:8959585 


9, alas 10880470 


. 'DESPEZA, 


* 


Súbsidio aos deputados. -. «o. ; 6:5704000 


ef ma | Ajuda de custo aos mesmos . .. 4:828500 
; cs Secretariaidagassembléa. ... . . 410:8699992 
E e Tachygraphia ja A 3:9009000 
nu - Públicação o debates d'assemilêa + 2:4664662 
É "Expediente . e Sd arde É 4290470 
Secretaria do governo - Co SBSADAAS 
- Expediente. .... 11:5320578 | o 


: Inspectoria geral da instrucção pública - 45:6155559 SE 

Rua  Instrueção “primaria e secundaria. . 358:348%048 - o 

Es “Auxilio a collegios. . . . . +. 43:000400 | É flop ia A 
Auxilio aseminarios . . .... 14:0008000 o ua og E, 
Culto: publico e ae io o a di 99:0844.68 o O Me 

Auxilioia hospitaes -. 46:400%000 

Forçarpublica'. +... 0. -h50:599H098 Ci | 

o Thesôuraria provincial +. cc. BORMAGHOOL 


e 
e 


ae E, ; ; 

es fá Ee % E E ( a epa CÊ Pe Feet Rossi iso cn q rag a ie Ds seres ea gera 

e Eu SEE ey Fa qr CF + gépi Ce ágaBbr O ppl & ERR 
: iê E e : PESE gti = a F 
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Administração de reccbedorias . . .  98:3678615 
Bxacção. cc AQU:9ODPTAT 
Bibliotheca da capital. +... 499992 
Dita de S. João VELRei. .. 510385 
Contencioso provincial + cc. 1:9999069 
Custas judiciarias . . cc. 303298 
Iluminação da capital . +. 0 2 43:3235108 
Dita de S. João d'ELRei. . . ... 1:5005000 
Dita da Campanha. . +... 4:5000000 
Dita da Diamantina. . . . . . 4:0008000 
Dita do Juiz de Fóra . +... 3:0008000 
Directoria geral de obras publicas. .  71:8485980 
Obras publicas... . 0 00. .- 339:8389398 
Aposentados e reformados . . . . 86:5289495 
Presos pobres. . cc 00 T5:4758692 
Restituições. . cc 0. 250080 
Exercicios findos . + . 0. 0. 23:2829878 
Eventuaes . cc. 3:0400142 
Diligencias policies . . +... 6:0002000 
Adiantamento a empregados. . .. 2:704:5400 
Publicação de actos officiaes. . .. 8:4728215 
Consignações especiaes . +... 361:0719238 
Despezas pagas e não escripturadas 

em annosanteriores. . . . .  15:0542298 


CEaata AANIEDO cemsunano, E CTTU rena e, 
a 


2,924:043P7hO - 


E 


MOVIMENTO DE FUNDOS 


Supprimento pago ao exercicio de : 
ISMASTL. cc MSESAGROML 


Supprimento feito ao exerceicio de 
ASTM-1873 0. 313:8958580 

Saldo: à saber; em dinheiro 35:3059373 | | 
Em poder de diversos 84:497)291 119:8029604 | 


Consmernat, TUTUU Ana É CSA AUSTIINATAS Cn y 


o 2,903:08870 


“No exercicio de 1873. à 1874, que entrou de Julho em diante no periodo de sua | 
liquidação, a receita foi orçada em 1,695:460:9000. | o E 

Só à 34 de Março de 1875 poder-se-ha conhecer definitivamente o aclivo 6 passivo : * 
deste exercicio. as Eos do dE q ne do Ro 
Entretanto, o. producto da receita Já arrecadada e escripturada até o ultimo . de 
Agosto proximo findo, monta à quantia de 1,798:2528975; superior a0 orçamento em reis. 
162:792:375, sendo a despeza, tambem já escripturada, de réis 1,661:8019077. 
Vê-se, pois, que nos dous ultimos exercicios, que abrangerão O periodo do 4.º de. 
Julho de 1872 ao uliimo de Junho deste anno, tem sido vantajosa-a arrecadação, exceden- - 
do em-ambos as previsões dos respectivos orçamentos. parto do ana da 
=, Q:deficil, pois, com que lula à provincia, tem origem na decretação de despezas .| 
tê - muito superiores às forças da receita, e no facto assaz saliente de-haver-se gasto; em um só | 
. exercicio, 486:661P801 reis, mais do que produzio a receita. 0 SC no adit 
e * por estes motivos, comparada a somma das despezas decretadas pela lei n.º-d:899 
, organisado pela repartição de fazenda; encuntra-se 0 deficil de - 
e 662:8989733, e no,de 1875 a 1876, 


+ 


“+ com.o respectivo orçamento e] 

co o 514:0589609; no. orçamento do aclual exercicio o d  no,de 184 | 
“+, que vos será opportunamente apresentado, figura, ainda o de 256:224109 réis. so 

Co o No officio de 27-de Maio-ultimo, com que .meo antecessor transmitlio-mé a admi- 

“+ nistração da-provincia; está mencionada a quantia de réis 167:577972 como: saldo sujeito, 

1  apenas:ao pagamento de 308:6759795, 0 que reduz 0 deficil então existente, somente à 
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“ 444:0978823; mas cumpre atlender que a somma de 106:60192, exislento nas estações 
subalLernas, cra destinada, e muito inferior ainda, para pagamento de despezas jà feitas, ot 
autorisadas em relação à FR serviços. 

Tambem o algarismo de 308:675795, que representa a somma da despeza por 
pagar até o ultimo de Abril, está a quem da importancia real da divida, visto como não 
estão incluidas as quantias relativas à obras publicas, que estando autorisadas continnavão 

em execução, chegando algumas ao' ponto de poderem os arremalantes, ou administradores 

«receber à importancia dos contratos, ou aulorisações. 

Por outro lado, tambem não podia ser calculado o valor dos certificados expedidos 

pela directoria de obras publicas, existentes em poder dos interessados, por qué, sabendo 

estus que estavão “suspensos os pagamedtos por falta de numerario, não os havião Aa 

tado ainda a estação fiscal. . 

Posso entretanto asseverar-vos que, alem da responsabilidade que pesa sobre à 
provincia, relativamente.a obras publicas já autorisadas, mas por pagar ainda, o deficil reali- 
sado e conhecido, é o que consta dos seguintes documentos, que offereço a vossa consideração. 


t 


Documentos existentes na repartição: 


Força publica. 
Portarias em favor do Corpo “e Lc cc h:348501G 
Idem idem de praças + Lc, 641803 
Idem idem de diversos. . cc cc 3412680 


E GEE AEGETrADO (UEEaaa RENAS, 
. 


o À 15:3310499 
= | : Obras publicas. 

* Portarias passadas . cl cc Bk9LGHIBA 

| Ordens a expedir-se.. . cc 26:8299010 

ame | | | = 81:7750594 - 

| Matrizes e capellas. 
Portarias passadas + Lc cs CC 25:9008000 
Ordens a expedir-se. cc 22808000 


48:180000 

Hluminação publica, 
Portarias passadas . LL, - 3758000 
Ordens aexpedir-se. É da UA o 8:0009000 


, 


8:3758000 


q o e e Portarias em favor de diversos, gas 
| Reslituições. cc PAHO 
Presos pobres . cc cc VYQB62MASO 

Collegios. cl, 800000 E 

. Hospitaes .. Pora e e e a e 3:0008000 e 
Diocesano de Marianna. cc S 3:5008000 
Dito da Diamantina . cc 20:5009000 
Diversos. . Lc 8:060M43 


“Tea SE ( Um, asma, 


45:3449028 


SER CRETA Um CET Cantata, VUERETND * 


“Calculo aproximado, | em OD 
Aposentados. E COR ese ado do OR o o 3 go RD a o al PL QNQUELO 
o Instrucção publica . Lc Lc MR 
o Força publica . . e RO OTIS O 
| Exercicios findos id liquidados) Cr Ro  2h:3899020 
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Estado dos cofres: 
Saulo existente em col: 
Exercicio de 1873—4874.. 
Dito de 1874 a 1875 


19:3189064 
19:0140659 


Dito no Banco do Brazil 
x : = : , ' . o e é , hs 7 
Dito nas estações suballernas:.. o: | o: o 
“ Em dinheiro 83:85 GN 
do Sd Cie Cio dl o 263: 24 
bm letras à vencer-se . ; ; O LOBLES 
im apolices . cce  4:000%000 
hm acções da companhia telegraphica .-..  14:2508000 
tm cadernetas para dotação de orphãs . .. Cad. 4 1:2008000 
tm diversos valores para garantia de fianças . o 89:6980990 ., 
393:915709 
:stado da conta com o Banco: á 
1.º trimestre de 1874-— 1875. 
Saldo constante do balanço de Agosto de 1874, .remettido pelo Banco 75:0578594 
importancia que fora recolhida ao mesmo até 9 de Setembro corrente | 
das recebedorias do Parahybuna e Passa Vinte o 68:32h028 
| 143:3818017 
Saques a cumprir-se. . . cc E 138:3388990 
Saldo A e o 0 o SR É a do cá  B:0420627 
2.º trimestre: | 
Saques a cumprir-se no correr do mesmo trimestre . ... 95:1730316 
| Idem idem no 3.º trimestre o RE Boa 33:3720897 
| Terminando, peço permissão para dizer-vos que não me parece necessaria a crea- 
» ção de novos impostos, nem d elevação dos actuaes, para obter-se solução d'esse deficil. 
Não julgo tambem aceitavel a ideia de contrahir-se emprostimo para pagamento de . 
despezas ordinarias, sacando-se sobre o futuro, por antecipação de renda. .. o 
que absorvão toda a-arrecadação, e reduzir, *: 
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de urgente necessidad 
a o equilibrio entre a rec 
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"+ - provincia, € Sé restabeleç 
Para occorrer às extraordin 
sidencia tem na lei 
e forem precisas. 
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“sabedoria. | z 
o CONFERENCIA DAS 
Não pôde ser executada ainda 
9:024 do 4.º de Dezembro. do anno pass 
governo da provincia do! 
“ portado de.Minas, de sorte à 
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e Antão Fernandes Leão, é Affonsó 
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Entretanto, continuando os exportadores mineiros a soffrer voxames e prejuisos, 
0 Exm. Sr. conselheiro ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda, para satis- 
fazer a requisição da camara dos Srs. deputados exigio, por aviso de 44 de Julho ultimo, 
que eu prestasse a tal respeito, as mais minuciosas informações. 

Apressei-me, pois, em colher os necessarios dados, e tendo ligado a questão a im- 
portancia que merece, dirigi a S. Exc. em 24 do mesmo mez o seguinte officio: 


1.º Secção. — Palacio da presidencia da Provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 21 
de Julho de 1874. —Illm. e Exm. Sr.—Em aviso de 41 do corrente mez ordena-me Y. 
Exc. que, com a maior brevidade possivel, lhe preste'as mais minuciosas informações a 
respeito de uma requisição da comara dos Srs. deputados sobre o facto de, extincio o re- 
gistro da Gamelleira, recusarem . os agentes fiscaes da provincia do Rio de Janeiro as guias 
de café passadas pelas recebedorias desta provincia, sob o fundamento de serem falsas, 
“obrigando assim os portadores a pagar 0 imposto integral na mesa provincial de exportação, 
como se o café fosse de producção fluminense. . | 

Antes de entrar em materia relevo V. Exc. que eu traga ao seo conhecimento 
- “certos actos praticados .pelos meos antecessores, « que tem Loda referencia ao assumplo. 

“Em 10 de Janeiro de 18730 Exm. Sr. senador Joaquim Florianno de Godoy di- 
rigio ao ministerio à cargo de V. Exc. um minucioso officio (copia n. 4.) no qual, depois 
de fazer todo o historico. da questão ha tanto tempo agitada entre as administrações das 
duas províncias desde que cessou 0 convenio celebrado entre ellas, relativamente ao imposto 
- sobre o café de producção mineira, suscitou a idéa da creação de uma repartição no con- 
sulado geral da côrte, cum attribuições identicas as da mesa provincial do Rio de Janeiro, 
a qual verificasse todas as guias de café expedidas pelos agentes desta provincia. 

Rs Esta ideia, que, no meo modo de entender, é entre outras a preferivel, pois fará 
desapparecer os conflictos até hoje havidos, não sei se foi acceita, nem si V. Exc. concedeo 
a antorisação solicitada no mesmo officio para a creação de semelhante repartição. 

Posteriormente, continuando as reclamações, já do: exportadores vexados pelo 
duplo: pagamento. do imposto, já, pelos exactores, em vista da recusa d'aquelles, o Exm. 
Sr. Dr. “Venancio José de Oliveira Lisbôa dirigio-se ao presidente d'aquella provincia, soli- 
citando ' providencias no sentido de serem respeitadas as guias passadas pelos exactores 
d'esta, e lembrou a conveniencia da nomeação de uma commissão por parte das duas pro- 
vincias, que regulasse por um accordo-o modo de-serem attendidos seos interesses, 
| -. Acceita a lembrança, não pôde ser ella posta em pratica, porque, tendo a lei pro- 
vincial do Rio de Janeiro n.º 4:557 de 1870 autorisado um convenio com esta provincia 
para esse fim, tomando-se por base a igualdade da taxa de 4 º/,, não era elle realisavel por 
ser a taxa desse imposto n'esta provincia de 3 1/2 (/º | 

Por occasião, porem, da installação da assembléa provincial o mesmo Exm. Sr. 
deo-lhe conta do occorrido; e então foi promulgada a lei n. 2024 do 4.º de Dezembro ultimo 
(copia n. 2) que nos seos arts. 1.º, $ 2.º, 4.º, S 12, solveo a duvida, elevando a taxa tam- 
bem a 4 º/ e autorisando tal convenio.. : 

Habilitado assim, o meo antecessor immediatamente tratou de nomear uma com- 
missão composta dos Exms. Srs. conselheiros Affonso Celso de Assis Figueiredo. e Joaquim 
Antão Fernandes Leão, afim de se entender com o presidente d'aquella provincia e firmar 0 
sobredito accordo, sujeito à approvação d'esta presidencia, de conformidade com as instruc- 
ções que se lhes enviou (copia n. 3). | 

| Nas referidas instrucções, porem, ponderou-se que, embora a lei provincial do Rio 
de Janeiro, já cilada, autorisasse o convenio sobre a taxa de 4h, ea lei mineira n.º 2024 
a igualasse, com tudo, para a cobrança de todo o imposto na, mesa de rendas do Rio de Ja- 
neiro, não podia ella servir de base, e nem para a discriminação da parte correspondente 
ao producto mineiro, porque essa taxa é calculada alli sobre pauta variavel segundo a 08- 
cilação do commercio e organisada semanalmente, quando aqui é fixada em 11.5 por kilo- 
grammo 0 preço de 330 réis; sendo por isso necessario adoptar um outro meio de solver a 
questão. a | po 

o Em vista de taes ponderações, declarou a presidencia d'aquella provincia, em 
oliicio de 47 de Abril ultimo (copia n. 4), que, não tendo outra antorisação para esse fim 
sendo à da lei n. 1:557, ia dirigir-se a assembléa provincial, que estava innccionando. 

Não teve, porem, esta administração noticia até hoje do que a respeito resolyo, 
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“intuito de facilitar a realisação do sobredito accordo, não só elevou aquella taxa a 4 “/oy igua- 


-— Si tem 


) ) a 7 , | ' ó . 

E E LR GEO 03 prejuizos los fazendeiros «Pest provincia, 
e CR o posto sobre este genero, licão ainda sujeitos ao de 4 “f, na 
a a V. xo. lo ue ultimamente ha occorrido sobre o assumpto de 
que se trata, passo a informar sobre o que houve relativamente a supressão do registro de 
tamelleira, | o 
RP So o Fa : administrador interino da, recebedoria alli exis- 
ns aee o | 0: que e! Ião le apparecer com a cessação da conferencia das 
guia alo 0, que por alli é exportado para o commercio dessa côrte, e a thesou- 
raria provincial pedio que esta presidencia se entendesse com a do Rio de Janeiro no senti- 
(lo de ser revogada à portaria por eila expedida em 7 de Abril, decretando a suppressio da 
respectiva agencia maquelle porto. . 

Immediatamente meo antecessor officiou nesse sentido ao Exm. Sr. dezembar- 
gador Manoel José'de Freitas Travassos, obtendo d elle .a resposta constante do officio jun- 
to (copia n. 5). | 

N'elle se declara que, não obstante os esforços empregados, não foi possivel encon- 
trar-se n'aquella localidade um commodo que podesse servir para aquelle mister, como se 
vê da informação junta (copia n. 6) prestada pela directoria de fazenda d'aqneila provincia, 
na qual estão especificadas todas as circumstancias que determinarão 0 acto da suppressão 
provisoria do mencionado registro. 

 nlorma ainda aqueila presidencia, que para obviar taes difficuldades, deo as pro- 
videncias necessarias para que, com urgencia se effectue a compra de um terreno, afim de 
n'elle ser construido um predio para funccionar o registro de que se trata, 

Penso ter assim dado cumprimento ao que me é determinado por V. Exc., é, como 
complemento d'esta informação, junto por copia o officio da thesouraria provincial, de 18 
do corrente, a quem ouvi a respeito d'esta questão. 

Em 19 de Agosto dignou-se S. Exc. o Sr. visconde do Rio Branco expedir-me em 
resposta o seguinte aviso: | 

Ministerio dos negocios da fazenda. —Rio de Janeiro, 19 de Agosto dé 1874. — 
Ulm. é Exm. St. —A” vista das autorisações conferidas às presidencias das províncias do Rio 
de Janeiro e Minas Geraes pelas respectivas assembléas legislativas, para accotdarem sobrê 
a medida que deve pôr termo a tão antiga questão da conferencia das guias do café proce-. 
dente da segunda d'aquellas províncias, releva que, quanto antes, se faça alguma cousa 
n'esse sentido, bem consideradas as reciprocas vantagens que devem ahi resultar. 

Das informações que V. Exc. prestou-me, em seo officio de 21 do mez passado, 
vejo que essa presidencia julga ser um obstaculo à celebração do accordo, a divergenéia 
dos preços sobre que são calculadas as laxas do café nas-duas provincias, pois que a do 
Rio de Janeiro serve-se, para issso, das avaliações da pauta semanal da alfandega da córté, 
emquanto que a de Minas dá ao kilogrammo do café o preço invariavel de 330 réis, e-delle 
tira 3 1/2.º/, ou 11,5 réis. o o | 

Observo, entretanto, que a lei provincial n. 2024 do 4.º de Dezembro de 1873, no 


Jaudo-a assim a que se arrecada na provincia do.Rio de Janeiro, como autorisou expres- 
samente essa presidencia, no art. 4.º S 12 das disposições geraes, para:éntender-sé'com 
à desta ultima provincia, afim de que, sob" o pretexto de falta de fiscalisação, não seja 
o calé mineiro segunda vez tributado em sua exportação, podendo ter junto à mesa pro- 
vincial nesta corte, ou onde convier, um ou mais empregados fiscães, que fação cumprir 
as guias que acompanhão o dito genero. | a 
bm face destas disposições, que claramente manifestão arintenção e o empenho 
da Assembléa provincial mineira pera collocar em condições de igualdade a cobratiça'dó 
imposto devido ás duas pruvincias, parecia-me que não devia próceder a duvida sobre di- 
vergencia de preços e de laxas, que embargou o proseguimento deste negocio, e que V.'. 
Exc. podia rectificar as instrucções dadas a commissão nomeada para Se entender cóm à! 
presidencia do Rio de Janeiro, de modo a facilitar-lhe a negociação'do desejado accordo. 
Accresce que, com a cobrança do imposto pela mesma forma porque O arrecada E) 
provincia do Rio de Janeiro, nada perderá a de Minas, antes lucrara, têndo alem disso, 
este systema: a: vantagem de acompanhar as alternativas do mercado expórtador, oque, 
está nos interesses, assim do commercio como “do - productor e das repartições fistaes, 
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Entretanto, ouvindo particularmente a este respeito o meo collega, 0 Sr. ministro da ma- 
na rinha, entendeo tambem S, Exc., como YV. Exc. se servirá ver da carta junta por copia 
pá que é necessaria uma nova autorisação da assembléa provincial mineira, visto que 0 preço 
no do café nessa provincia está fixado nas les annuas do orçamento, c é menor do que o do 
Lermo medio que se adopta nas pautas semanaes da Alfandega da corte. o 
Approximando-se a reunião da referida assembléa, muito convem que V. Iixc. 
lhe exponha o que occorre, « procure obter que ella vote, logo nos primeiros dias de suas 
o sessões, à autorisação complementar ide que se Lrata, com à qual prestará o relevante ser- 
- viço de acabar com uma questão que ha lantos annos afílige a lovoura dessa provincia, — 
Deos guarde a V. Exc. —Visconde do Itiô Branco. —Sr. presidente da provincia de Minas 
Geraes. = 
“Cori. —tlabinete do ministro da marinha, Rio de Jaúeiro, 17 du Agosto de 1874. 
Him..e Ex, Sr. visconde do Rio Branco. Li com toda attenção os papeis que YV. Exc. en- 
“viou-me sobre a questão das guias de café, e passo a emitir minha humilde opinião à tal 
respeito. A | 
Por emquanto a unica medida que se pode tomar, para evitarem-se as queixas 
e reclamações dos fazendeiros de café de Minas, co restabelecimento do registro da Gamel- 
leira, pata serem conferidas pelo respectivo agente as guias de calé de prodição mineira, 
que houverem pago 0 imposto nas estações fiscaes d'aquella provincia. 
4 * A realisação do convenio entre as administrações das duas vrovincias é, a meo ver, 


a medida, de caracter permanente que pode ser tomada; mas para esse fim precisa a 

“ presidencia de Minas de outra autorisação alem da concedida pela lei mineira n. 2024 do 

4.º de Dezembro de 1873; por quanto não hasta a igualdade do imposto, é ainda nucessa- 

rio que a pauta de avaliação su renove semanalmente, como se faz na mesa provincial 
estabelecida na côrte. - 

A pauta de Minas «dura um anno e às vezes mais, pprque não a renovão, como 
devem; sendo alli o preço fixo para cada arroba de café de 4200 ou 300 réis por Kilogram- 
ma, ao passo que aqui é sempre variavel e de maior somma ou do dobro, segue-se que o 
cafê mineiro, não obstante soffrer o mesmo imposto que o da provincia do Rio de Janeiro, é 
muito menos onerado do que este, visto como 4,/º sobre o preço de 49200 produz muito 
menor quantia do.que a que percebe a provincia do Rio de Janeiro sobre o seo café, avaliado 
sempre por preço muito mais elevado. 

: Assim, torna-se manifesto o inleresse que ha da parte dos productores de café, e 

É dos que negocião nesse genero, em fazel-o passar antes por café mineiro do que fluminense. 
o - D'aqui proveio a fraude de que se queixava ontr'ora a administração fiscal da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, de que as administrações das recebedorias de Minas commeltião O 
abuso de cobrar direitos de calé flnminense, e de expedir guias como se fora de Minas, 
prestando-se assim aos pedidos dos productores de calé fluminense residentes nas proximi- 
dades das estações mineiras. | 

Para evitar esse abuso crearão-se os registros da Provincia do Ric de Janeiro. em 
que os agentes conferem as guias de café de producção mineira que tenhão pago imposto 
nas recebedorias d'essa provincia. Estabeleceo-se assim uma contra-prova por empregados 
da confiança da administração, e desde que a guia não tem o visto do agente, 0 café à que: 
ella se refere reputa-se fluminense, e paga os direitos respeclivos, RES 

Assim, é indispensavel que existão sempre esses agentes, e que, a-não existirem 
elles por qualquer motivo, se considere o calé que trouxer guia dos administradores das 
recebedorias de Minas como de producção d'esta provincia, cuja administração não é cul- 
pida da não existencia da agencia para conferir as guias. O procedimento contrario impor- 
ta uma pena que não tem justificação, e excede da competencia da autoridade fiscal flu 
minense. E ai E ane MN | | 

o, A pauta da avaliação dos generos em Minas dura, como já di an 

" exercicio: é isto disposição de lei, e, para que se CREED ad Mico o 
ê preciso outra lei que o autorise. É ; 

o Feito isto, basta que as recebedorias de Minas deem guias do café mineiro que por | 

alli transitar, para que na mesa provincial da corte se cobrem os direitos pertencentes a 
Minas. Não haverá então incentivo para a frande, porque, qualquer que seja a origem do 
pa os direitos a pagar aqui serão os mesmos à vista da igualdade da qnota e do preco da 
avaliação, | | | | iii 
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Acceito este alvilro, podu a Provincia de Minas Ler na mesa provincial desta córte 
empregados scos para a cobrança do imposto do café, de accordo com us. da provincia do 
Rio de Janeiro. | 

Lucraria assim anuito aquella provincia, porque a cobrança offereceria mais ga- 
rantias quanto ao peso c quantidade do café, e lucraria tambem a provincia do Rio de Ja- 
neiro, por que acabaria com as agencias por desnecessarias, | 

Em convlusão, repito que provisorianante À medida a adoptar-se é a de ler sem- 
pre à administração fiscal da provincia do Rio de Janeiro agentes suos-nas proximidades de 
lolas as recebedorias de Minas que cobrão imposto d: café, e que a definitiva, e eminen- 
lemente fiscal para os interesses das duas provincias, é cobrarem ambas o mesmo imposto, 
sem diferença quanto à quola e ao preço da avaliação, na mesa provincial d'esta córle. 

Assim cessarão de uma vez para sempre as queixas c reclamaçõee entre as ad- 
ministrações liscaes das duas provincias, 

Bem sei que a igualdade: do imposto, pela forma que indico, oncra mais o café 
le producção mineira, porque em razão da maior distancia chega ao mercado d'esta côrte 
com maior despeza de frete do que o. de producção fluminense, e que desta sorte 0 
productor fluminense tirará maior lucro do que o minciro; mas o cofre: provincial .de 


Minas está oberádo, precisa augmentar sua renda, c eu não vejo genero algum em que alli, . 


sa possa impôr sem grande inconveniente senão o cafe. . | 


Tenho a honra de ser—de V. Exc.—collega, amigo e muito obrigado e criadó.---. - 


Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. a: 

Chamando, pois, vossa particular altenção para este importante objecto, espero-que, 
como complemento das medidas consignadas no $ 12 do art. 4.º da lei n. 2:024, autoriseis 
a cobrança deste imposto, sem diferença quanto à quota'e ao preço da avaliação ná mesa do, 
consulado da córte. | 
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PUBLICAÇÃO DOS ACTOS OFFICIAES. 


mn 6 de Marçó de 1873; à. presidencia celebrou contracto com o propietario do 
Diario de Minas, cidadão João Francisco de Paula Casto, para publicação dos actos ofli- 
ciaes, soh as seguintes condições: | 

De ser publicado no Diario de Minas, todo o expediente da secretaria do gover- 
no, da lLhesouraria provincial, inspectoria geral da instrucção publica, directoria geral 
de obras publicas, os actos do governo geral, relativos à provincia, artigos para explica- 
ção e defeza do governo provincial, editaes e declarações das reparlições provinciaes, é 
la policia, bem como todas as noticias officiaes, que fossem ordenadas. . : 

De publicar o emprezario, em avulso, as leis provinciaes , relatorios da presiden- 
cia, ofícios e portarias que fossem precisos, labellas, talões e circulares da thesonraria 
provincial, sendo o papel necessario ministrado pela provincia. Os trabalhos de maior 
importancia, como relatorios, leis, regulamentos € tabellas serão desempenhados dentro 
do prazo que pelo presidente for marcado, de accordo com o emprezario, declarando.o' 
secretario do governo; nos autographos a data da remessa é 0 praso que for estipulado. - 


De serem todos os autographos dos papeis das repartições remettidos por | inter- 


medio do secretario do governo, tendo na margem a autorisação dos chefes* respectivos, . 


e à declaração do numero de exemplares precisos. As provas serão por.elles revistas, ot”por 
quem for autorisado para isso, é terãô à margem à nota—imprima-se—dadata é àSsIg- 
nada, devendo taes revisões ser feitas com a maxima brevidade possivel, o ai 

De ser reimpressa, a custa do contratante qualquer publicação: official, que 'sahir” 
com erros, ou incorrecções que alterem o sentido, é forem esses defeitos devidos à LYpO: 
evaphia: no caso contrario, porem, à reimpressão só terá lugar mediante autorisação, é 


previo ajuste. 


ro do Diario. o À E = | Ea o 
De terem sempre os actos officiaes preferencia na publicação. O jornal: poderá: 
publicar tambem artigos de censura aos poderes £ autoridades constituidas, salvo contra os 


i 


De remetter o contratante à secretaria 'do governo 175 exemplares de cada nume- - 
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gover nos geral € provincial, com tanto que sejão concebidos em termos decentes € comedi -. 
ida privada de 


dos; e jamais artigos e correspondencias (mesmo à pedido), que Bv, h 
“quem quer que seja. | 
“De ser feito, mediante «ajuste, Lodo 6 qualquer rabalho que não esteja expres- 
samente especificado no contrato. 

De receber o contratante, em retribuição aos encaroos à que se sujeita, à quan- 

tia de 8:000000 réis pagos annualmente, .em prestações inensaes, das quaes serão dedusi-. 

a das quaesquer quantias porque o contratante seja responsavel à provincia. em virtude de 


anteriores contratos. 
scan? *» De sujeitar-se O empresario à multa de 108000 à 308000 pelas infracções de 


De. sujeitar-se O contratante ao pagamento do valor de qalquer irabalho, inclu- 
ido n'este contracto, que não por feito no. praso márcado, alem-da na em que incorre 
por esse facto. | 

*.* Deser a duração do contrato pelo tempo do um anno, salvo as partes. contratan-: , 
tes o direito de rescindilo quando julgarem conveniente, pregeilendo aviso, pelo menos, 
de 30 dias. 

De ser o contratante obrigado a promplificar. sem retribuiçã jo alguma pecuniatia, * 
todos os trabalhos que lhe forão entregues no dominio do ultimo contr ato, como —leis, 
tabellas, talões &, que não forão feitos em tempo. 

De só ter lugar o pagamento da ultima prestação findo. o prazo do contrato, 
depois. que o empr esario mostrar que forão promplificados. todos os trabalhos recebidos. 

. De não ser públicado na typographia do Diario, periodo, ou jornal algum em 
opposição: ao governo geral ou provincial, e nem quaesquer avulsos no mesmo sentido. 

A 20 de Dezembro do «mesmo anno fez-se novação deste contrato, nos Lermos 
do $ 10 do art, 4.º da lei n.º 2 2:024, additando-se as clausulas: 

2 “De ter o contrato vigor por espaço de tres annos, à contar d' aqnella ata: 
De ficar a subvenção” “annual de 8:000000 reis elevada a 16:000%000, conforme 


a citada lei; 
De ficarem vigorando as demais clansulas do tontrato de 6 de Março. 


SECRETARIA DO GOVERNO. 


“e 


No periodo decorrido do 1.º de Setembro de 1873 até hoje houve no pessoal desta 
- repartição as seguintes alterações. 
Fallecendo o 1.º official Caetano José Augusto NEncaço foi promovido aquelle lu- 
gar 0 2.º official Pedro Queiroga Martins Pereira. , 
”  Contedida a aposentadoria que requered 0 chefe do secção Francisco de Paula Fer o 
reira de Carvalho, foi açao para substituil-o o 4.º official vandido Augusto da Cruz, € | 
:promovido a0 lugar deste 0 2.º dito Quintilianno Teixeira Lomba. 
E Estando vagos lr eslugares de 2. es officiaes, em consequencia da: promoção de dous, 
E e falecimento de Modesto Romão de Andradê, “forão promovidos'a esses lugares os ajudan- | 
tes. dos-trabalhos dá 4.º secção, tenente Pedro““Francisco- de Toledo Ribas, é Innocencio 
“Herculano: Pinheiro, sendo “para o ultimo: traiisferido o 2.º ófficial da directoria geral de 
obras: publicas; Augusto. Matcianno da Costá Liina, cujo Empieoo fôra supprimido pela lei o 
n. 2:026 do 1.º dé Dezémbro de 1873, ir ' e 
"4, Para oslugares de ajudantes .dos* “trabalhos da 4º secção fotão nomeados. Os cida- e 
 dãos: Silvestre: Antonio da“Silva. e Leopoldo Mariá- de; Magalhães Gomes::” 1: po a 
da *Concedida:;a, aposentadoria que reguêreo.o chele de secção Ernesto silvestre da, | 
Costá toi: nomeado para: substitiil-o o 4.º official. Quinlilianno Teixeira Lomba promovido. | o 
a este: lugar: o 2.º dito Silverio “Rodrigues, Pombo, é a este 0 ajudante João Antonio Duarte o 
a sêudo, noincado na vaga deste ultimo 0 cidadão Francisco José de Oliveira Junior. 
e «Sendo. concedida a0;official maior Anlodio Cesario Brandão de Lima, a .oposenta- 
+ doria que: Tequereo, foi, nomeado: para esse lugar 6 Dr. João Evangelista Monteiro Cas- 
tro, que. enitrándo em exercicio” “passou a Servir: “dê secretario do governo, por haver 0 pr. 
José Pereira 1 Terra Juhiorobtido. dous:t mezes. dé licença para tratar de sua saude, 
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| | Sendo dispensado 0 citudão Leopoldo Maria de Magalhães Gomes do emprego de 
ajudante da 4.º secção lot nomeado para substituil-o 0 cidadão Fortunato Dias da Conceição: 

Por decreto de 22 de Junho ultimo toi nomeado o Dr. Manoel Coelho Barroso para 
o lugar de secretario do governo, vm substituição ao Dus Jose. Pereira Terra Junior. 

no Havendo concedido lambem, vin ud. de Julho p. p. ao Dr. João Evangelista 
Monteiro de Castro à exoneração que pedio do emprego de official maior, passou” à oteu- 
par o lugar de secretario o chefe du secção JHonorio Augusto Dias de Magalhães, que €x- 
Ereia O de ollicial maior, «o chefe de sucção Candido Augusto da Cruz o de official maior. 
Em 5 de Agosto obteve aposentadoria O 1.º oficial Silverio Teixeira da Costa: 
Concedida igualmente à aposentadoria solicitada pelo cheiy du secção João Biplis- 

tu de Oliveira Bicalho, verifiçarão-se diversas vagas, que julguei conventente preencher, ' 
nomeando: | E se DR 
Oficial Maior, 0 chefe de secção Honorio Augusto Dias de Magalhãos. E 
Chefes de secção, os 1.º olliciaes Pedro Queiroga Martins Pereira, é Jacintho Dias” 
Coelho; | o PE a 
Primeiros olficiae3, os segundos ditos Deltino Clemente Dias Bicalho, Rodolpho Au- 
gusto Gonzaga, € Augusto Macianno da Costa Lima; | RE 

| - Segundos olliciaes, 08 cidadãos José Theobaldo Mitraud,- Francisco Gonsalves das 
“Neves, € Nicolão Carneiro da Rocha Mencses, que seudo olficial da inspestoria geral da 1ns- 
trucção publica, requerco-me transferencia para esta repartição. . 
Para a vaga por elle deixada na inspectoria geral nomeei 0 official da secção de . 
estatística annexa à 4.º da sevretarta, Luiz Leopoldo Laranja, promovi ao lugar deste o ama- 
nuense Luiz Nicolão de Abreu, € nomeei para occupar o de amanuense do ajudante Fortu- 
nato Dias da Conceição. 

Pará os dous lugares de ajudantes, vagos pela nômeação de Fortunato Dias da Con- 
ceição, e dispensa de Erancisco José de Oliveira Junior, que foi servir na Lhesouraria provin- 
cial, nomeei o cidadãos Ezequiel Augusto Nunes Bandeira, e Manoel do Nascimento Castro. 

Por decreto de 18 de Setembro ultimo foi concedida demissão do cargo de se:. 
cretario ao Dr. Barroso, que não chegou à Lomat posse, continuando por isso à ocupar aquele 
cargo o official maior Honorio Augusto Dias de Magalhães, 0 qual, bem como Os demais em- 
pregagos, continuão à merecer d confiança da prestdencia pelo zelo com que cumprem seos. 


deveres. = a 
No mesmo periodo forão expedidas por esla repartição 14:680 peças olliciaes, à 
saber: 
a - A secção. 2. secção. 3.º secção. A.' secção. Total. 
Officios. . cc Co 3 NAO 3:048 525 - 998 3:667 
- Circulares. . cc creo 276 Q 5 192 o 302 
Portarias. cce 105 h00 75 A «104 
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Nestes algaristãos não se ac 
mas destas, quadros, mappas, mode 
aos officios, informações das secções, 
de provisões: de parochos & de sois do 


hãó incluidas as nótas Jançadas, nas matriculas, qrelor-, + 
los, córtidões, copias de documentos que “acompanhão 
registro de expediente, de litulos geraes e provinciaes, 
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o cargo. de ajudante 
eira Mendonça, 
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Continua a servir 


mado do exercito Joaquim Jose Mor 


A aão 


ado 
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A secretaria militar, por, "ônde'é o “detalhe da guarnição, as inspecções milita- 
res, e oulros.ser viços-proprios, : traz.em dia o' expediente, servindo de amanuense 0 tenente 
reformado do -corpo policial: honôrario do exercito, Pedro Pio Pereira, que 6 auxiliado por 


uma praça do corpo: policial - | , 


A, 
é E 
ao 


Srs:-nêmbros da assembléa legislativa provincial. E 
AO terminar esta súscinta exposição dos negocios, que julguei conveniente trazer 
* a0 vosso conhecimento, sou 0 primeiro a confessar as imperfeições e lacunas do meo trabalho. : «s. 
E - Fazendo sinceros votos pelo engrandecimento desta vasta-e rica provincia, eas- 
pirando a honra de cooperar comvosco paraisua prosperidade, cabe-imê:o prazer de assegu- 
rar-vos que tenho envidado esforços para corresponder a' confiança depositada em meos fracos 
recursos, bem como que me achareis sempre prompto a prestar-vos, com a melhor vontade, 
- outras infor mações que julgardes necessarias para 0 desempenho da nobre e importante mis- 


São, confiada a vossa ilustração e reconhecido patriotismo. . 
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Palacio do Governo da Provincia de Minas Geraes, Ouro Prêto, 4.º:de Outubro 
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